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ífli o 3 t!fl hSUCDFii iifllld lili UM
Âíé que ponto o "Lohengrtn da Paz" foi influen-
ciado peSo "Partido da Guerra"; ou, vice-versa, até
qué péntò o "Partido da Guerra" se sentiu estimu-

(ado ou sustentado pelo "Lohengrtn da Paz"?.

(CORRESPONDÊNCIA ESPECIAL PARA "A NOíTE'1)'

w y^ __mitfli ii i it am I I »
àiinintata

ri.1 í.llasRW.
¦ lí,, Mriealnrist.i inale?, lllustr.ivq, lin dias,

$¦ ,.U-eJ..;ào da Arndcniin dc Rlochliolmo, dc rião
finferir, esle uiirío, o 1'rcmio N'ohc-1 iln Vai.
ile Aliando ., figura do Imiscr muilo dcsnpoii.
lítilo,..

,. p,,rle i-ciiela dn respansnhilidnde pessoal
do ultimo imperador allemão foi, desde ,, cb'-
nu , da surrei, um Ao-; prohl.em.is — difia-
íiio.s -• ile ps-ychólogia, ipiü mais iiitercssarn.in
ü opinião universal, Só os espíritos iiinilo
liinpie, podem imngirinr (pie tâo-immnne com-
iiii-liiiiienln, 11unI esse de pôr fogo á mcelin dn
;„„,, ,\;„ paiol de pólvora du . Europa; tenhn
sitio ,,lil';i dum •,', i.pirith e elilmn s,'i vontade.
Mas ., pc.ili 'na de psjyrhologin cujn solii,;;',,,
)i \, nlou :. todos foi esle: alé epie ponto o

• i y$fc ' '^^^víilfev

;ia

f/r.-r" A',)/,,'.'-•/..,;, "Ieader" do socialismo
scie.utifico nu Alleniãiüui

iicivgrin il.i liar." foi influenciado pelo
i-íiilii du Oiic-1'i'ii": ou. vice-versa,; até que
;.j o Partido da Guerra •,,'¦ .sentiu cfltiiníi-
i .ni sustentado pelo l.oiiengrin da 1'azV

V.i,' intui. |,'ii';i resolvei- esse pequeno pro-
!ií,''ii,.i psyehologico, não disptirihámos senão
,',: .(loeiiuiélitns n dados muilo váKps —- pelo

-v/,|''.^--f«''-^:>.--ff.-pf^'''-,-T,rrnpi-.-.clir,---IVir «o - wí.yi5~
'ii-,|!.,-i,Í!.. apenas, pelos nossos sentimentos.
1','i, cnm u publicação dos quatro volumes de
li/ciiHu utiis secreios da Wilhelnistrasse, com-
niliiibis. principalmente, j,or Herr Knulshy,

. ,-j1, ," ,1o "socialismo scientifico" na Alie-
iimiiii.i, podemos penetrar com muito mais se-
,;,,, iüe.1 un alue, do imperador c julgar dos

éutinic-nloM e da sua uttilude cm face;
iiiiiius, dos acontecimentos de que foi

Pivinv o ine/ ,ie julho dc. ÍOII.
('.(.mn iniln a gente se recorda, uma vez des-

Ihroiiiidn ., Imperador c proclumo.dn a Republi:
eu il,." Ulenianha, nsduns facções dn Sozial

orr.ieia __ os majoritários de Krbert e
Scheiiimnuii, ,-om'o os minoritários de Augo
Ifníi-.e -¦ se uniram numa espécie dc "união

«gruda" cnnlrn ns dous perigos extremos; du
i'(';i'i'i.:'„, v du spartaciíino. formou-se, então,
um ii,,verno de colligação' socialista, cn pasta
do I •Jirini fo'i confiada a llunse, que chamou
iflra ..i, siih-sccrelnrin o velho propngandlsla
JvílllN.y.

Ci,n, i mão nn massa daquelle,? documentos
nretíósiis —'• preciosos |).irn firmnr o novo rc-

iirit-li, desmnrnlisando o pnssndo Knü.tslcy,
, ,in o ii--m alimento do governo, começou alpnrale retorcido.,.".
, iMiipiiul ,,,' iifiiii ile dul-os n ptihlicn. Mnis

, tólc. ituiiiido ,, governo ICherl-Selu-idiniinii se
¦ .-¦ ohriiiiulo n iii.nçnr mijo ,la fj,i\-n armada
ji:,..' ri-prjmír us irinnifeslnc;ões sparlúcistas do
(ipci-arinclo, os s.ociulislns independentes se rc-
irarniu do Rnhinele. O (inverno confiou, cn-

lão :,,, coiide. dc Mont. Gclns o ao Prof. SChnch-
l;i'rn! u coiilinuncno c terminação da tarefa-dc
ICniistshy, que elles só agora dão por termi-

que só o imperador (Francisco .lor.íi /• compe-
lente pnrn decidir. ).íii esperava por esle offi-
cio c elle não me surpieifetideI üm exemplo
característico da mentalidade t.ritarinica e dn
sua maneira do dar ordens rios outros povos,
e eu quero que isto seja repildiado".

Quando n resposta da Serviu; íicccilnndo o
líltiihiílum da Auslrih", foi reccliidii pcln kai-¦ti: elle enviou ,•,,-, chanceller uma longa carta
nn qual insiste que, apezar dc capitularem os-
tonsivnmcnlc, os servios são "oriêntaes", por-
tüiitu "mentirosos", o que! por conseguinte;
ei-u preciso applicnr-lhes "nnin dose dc violcn-
cia" ¦-¦ j)nra o que cllc aconselhava umn oc-
éupação letuporaria <le fielgrado  afim dc
garantir a execução das promessas da Ser-
via.

lí' contra n Tn.tílnlerrn, pocém. á margem dos
officios dc I.ielinovvzky, que se revela a grnn-
dc. int "do imperador. "Canalha''", "phiiri-
seus", "mephistoplielicos"... São os seus
qualificativos. A sua cólera allinge ao niaxi-
mo quando, em resposta :is tentativas da Alie-
manha para garantir n neutinlldiide ingleza,
I.ichnovriUy explica qnc circunistancins |iode-
riam surgir, dianlo das quaes n Inglnlci-rn tul-
vez não podesse ficar de Indo. Jíiimn carta ao
chanceller, o kaiser escreve:"Kssn cninliadn dc nbjeclns vendei ros pro-
curou enganar-nos cnm juntaivs e discurso»';
A mensagem do rei, por intermédio de Henri-
que (,, príncipe Henrique ,lti Prússia, Irmão
uo l.iiisíi-i, "\,',s 

iiertriaiiecereinos iieutros e
procuraremos conseiTar-nos clc fora tanlo
cniiüilo possivel", fui a maior sininluçno dc to-
das. CIrey dá o desmentido no rei... Ivllc si-
be, pçrfeitninenle, que lhe hasta pronunciar
uma palavra firme de aviso em Piíris c. cin
Peter.shurgo nnra forçál-os' :'i neutralidade, e
elles ficarão logo quietos. Mas cllc lem bas-
tanto cuidndo em mio pronuncinr es.sn pala-
\rn. e prefere ameaçar-nos... Dnixo cão! A.
responsabilidade jicla paz rceae, agora, sobre
a Inglaterra, apenas c não mais sobre nós."

Noutro memorandum no chanceller, elle diz
ser evidente que a Inglaterra, n llussin c a
Krançn estão decididas. de necordo. a umn
guerra de destruição conira a Allemanha. Km
poucas palavras, essn é- n cerdndeira situação
lentamente, mas com segurança, inicindii por
ICclun'i«dò \'ll. promovida por cllc c. apezar dc
Iodos os desmentidos, s.vstemátlcnméiile des-
envolvida por meio de convenções <Iu Ingla-
terra cum Paris u Relersbii.rgo n qunl é, final-
TOCiilc, completada c cosia cki ihpvjiheiito ,por-lui-,-,. v:-.-. -d-jí7i';v-.-,' í.?ie,YiTiríiia e. aHíi«>,'-mn
facto plenamente consumioado. Agora, o véo
{• subitamente levantado sobre as nossas ca-
becas e a Inglaterra, eom uma risada de cs-
enrneo. recolhe o mnis brilhante Iriiniipho (Ia
sun tenaz politica internacional puramente' nn-
U-nilemn... Kduardo Vil está morto, mas elle
ó ainda mnis forte do que cn que estou vivo.
)Z no entanto tem havido gente u pensar cjue
a Inglaterra poderia <.er conqulstndn nu neal-
madn com esse on aquelle erpedieiitezinho...
Nós caímos na ratoeira. Todos ns meus avi-
sos. todns ns minhas . solicitações, caíram em
ouvidos surdos".

O barão von Sclioen. embaixador c-m Pnris,
epirimünicn umn enlrevistn com o Sr. Ilicn-
venu Mnrtin. niinislro da Justiça, que substi-
luia o Sr. Viviiíni, ausente; Diz o embaixador
que a França, sinceramente; espera que o .con-
fliclti fique ioealisado tcomnienturio do kai-
ser: "Blngiiò"), mas espera que, no caso de
querer u Servia discutir alguma das exigen-
cias do ultimatum, n Áustria ncecder.4, tlui-
Ihermc II escreve: "Um iillimnlnm exccnta-se
Ou não se executa, mns não sc discute''. K to-
ilo o officio dc von Schoen uno passa de "Dis-

O ESCÂNDALO BAS "CO- pMe!™ 'P M' f?"/5' SfOKO^ OS EXSfCitO
BERTURAS" PARA, 1 Cussao sobre • ctntrato ^
experiência'!...' p- Sr. Fa^uhaf

Üomo'--se'..rcalisòiiÍo>.i.ca]i(la-:W ~~?~~ z=^ *^' i
losòncgoeio <los eltapéos gor íssü vae publicai a suai ô MEREGtMENTC^

De pessoa que aeompnnbn c pôde nconípi^ffl mimiííl ¦.,',:.,xjS'::'l ¦:' ffnhar os monndrosdo ;Ministério da Guerra, o.í-í.d imiiuuv , - - ,...".,vimos ;, seguinte narrnçno dos Irarnilcs diVV -'^ (¦(•nccj.sqes .cm que o Sr. Fnrqun.nr -\ õl-ihôVnr-íiiO fltijíl riFõ (f'H (i
polpudo negocio dos chapéos pàrri o P.xei ei to, **«V«jia ns suas' propostas pnrn n Iristãllnçno ¦> -n ' ta que. o.Sr. inínistro chamou "j-oherturas "part -P "•¦"•n mina sideinrgicíi no Brasil, substi- qilC ,SClH,vSt.tlc}.líieCtlO0 Í10

!CRITÉRIO SESÜRO PARA

experiência'".,. f Uitrani, nas prcoccupuçoea do espirito pu-
-.-Ern falai a nssignaliirn do corilrnlo ,."!.: ''''''¦'• :l 'Piestão, iiisoluyel ê udiniln, ,ia veu-

comprn cie 10 mil cliapeos, V iraiisaecuo lViifi ;;: t*or' navios çxmllemãen.
habilmente eònduziclh pelo Sr. ,'lncoli S'otr,i,:i-1^,'A. A.-Sul'1-- 'l'1'' lK" om evidencia as ne-
rá,,professor-dc csgrltiia-dn í-.;;enln Nav.-il.' n- , «...'eiricõcí-, discretas do Sr. l-nrqntinr, pu-
cõrilmciidado imito un Sr. Calogeras |ior uni ifll!''iuil!"' cm resumo, o relatório enviado ao
sobrinho ,1o Sr. Ile. Épilacio Pessoa 1'epr,- | '" '¦';ill«-"1'' do Itcpnhlica • pelo-, induslrines
sentnvn a firma aiíiericann. o ngcnle commer. l4.:.sl1''"'""' :i"">:"-';"1"^ pefn'.extensão dos la-
ciai. Sr. Germano Hoclleliér Oiicm nssignou o ffí''-" ffelcinliilos por nquelle nclivo empçu-
conlrnto, foi, porciii; uin outro indivíduo pre-' &#•! ,k' "oiíocios. ncolliçu fiel as suas nor-
po.sto do Sr. Ilocllcher. .\ firmn lieliein ,l„" e.,ii- f)!'^' :IS cxplicnçoes por elle oppostns nos
trato não dispunha de um iihüpéo parn imipsr -'"' eonlrnilielores c- ncompanlin
tru. O excniplhr que se çncojilra im Inlçndeh-
cin, foi cedido por nm nfficinl "ntlncdi '•" :'r
nmbuixhdn iiortc-americaiia. Dentro íU> pou-
cos dias. o Sr. Jacob Nogueira parlini para os
EStadòs Unidos, cnm o tiu, de offeeliviii

:.'.ii ; contrnilietnres e ncompnnlul ,>•• iiici-
i,lente,, desse caso a que se li-

...,,,i os mnis sérios inlcrcssca nacionhes,'1,'iul., Mcln, hoje. noiii-iado que o Sc. pre-
,,,lente du llepiililiea mandara publicar, pnrn

i- anipliimenle disculidn, a mlriutn ,1o con-'-' 
f,..V-1 r> quo Sera ílSSIglllUlO
'i Sr, !':irqull:ir, ouviin,,

! /l.íiiiaçii,, presidi ncial, •¦

entre o governo c
, sobre c.-,su dòtcr-

Sr. ministro 'ia

compra dos chapéos. Esle -cavalheiro muito s-
esforçou junta do Sr. general Almnda, p.iri
retirar o chapéo, que serve de amostra ua lu- ,-..-• , , ,.„„,,,,„,:, ,- ;¦•'¦¦-, --j ¦-, "* c-io i pie dec arou es i r c in cs ik ,,s, motendência, o q e uo conseguiu endo Inmbetn ... , • , ,,-, ™i,i.„i„,,r„ „ „.,,. , . , -, ,""""' !>ss:,,,(l„ niiun, i c uni esboço, n minlila emo eonirutnntc, a conlnigosto, depositndo uma
canção em dinheiro para garantiu-,Io contrato.
Afém disso pleiteou niai.s a dilução do pi'iis-i«
do contraio, o que não lhe foi concedido, Não
é exacto (|iie o Sr. 

'ministro 
dii lluerrn tenha

approvado jé o cnntrntõ, Este foi feito em
razão de aviso reservudo do gnhinete ,1o che-
fe do Dcparlniiiento clu Admíni.slrnçfto. que o
transcreveu no boletim d,, rcpnrlição. A NOI-
Tf' disse ecrio na snii prii/eirn nolicin, quiiii-
dii affirmou estar lavrado ¦, contraio ,• que ,,
mesmo seria ns.sign.idn nn.dia seguinte.

O Sr. ministro dn fluerraj clcclnraiidô, que
havia umn proposta pneu venda tle chapéus ,,,,
Exercito, procurou desorientar o que se «nhia
estar feito pór sua atilorisnçno, I- lati l o iii o é
verdadeiro, que o Si-, general Almada, dando
informnçiio sobre nina niílrn próposfn d.- for-
neelniento de clmpcds, ilcclnrou que, apcziii- dc
:e>- ella couveiiicnle, era iiippporliiiin. pois n
Administração estava nutorisadn ., firmar con-
trato coni uma firma íimericuiin. con Valo 'Já
lavrado t- dependendo exclusivamente (Ia :,s-
sigiiMluru dos fornecedores néçeilns. Ejsie fu-
elo é publico, pois o "Dinrio Official'' publi-
cou o despncho do Dr. Cnlogcrns. nos Icriiiofi
referidos, escripto na prnvio.sln dns Si-;. A/,--
redo Alves A ('.. EsttrVIcspachn foi publicado' ;*í^'i-.,.ilorisados infonnanles. deseja
em (i.tlu anterior :', primeira noticia dn A !: vV .-,- -,s co'ndii;5es d:, contrato, amplo d,
XiHTK sobre a compra de •\'obi.'rlurns'v.j,ar.'i 

j r.< jiuíqicn.
ccpei-iência no Exercito...... •.. L"--r--, ^-«_s»e<—

owestíio, (|iie deverá ser, realniciite, publica-
,í. antes de ser e,inverti,In cm contraio ns-
•;' üiadn pelas duas partes.;,Procurando colher informações em nulvas
fâlitcs, lambeu, govcrnuineiilnes, c-onsegiii-

>íí-(-',s nvciguiir que ;,-; hnses (lc'l'illitiv'ns do
•.'.;i'tl';,l,, ain.|la nào foram fixadas, sendo
Pçrifcstnvcis ns versões correntes, pois não
:¦,,'-> conhecidas, lórn de úin reduzido cir-
,.--.j1o official, ,,,'in as concessões pretendidas,
i-eir, :,s qu.. o governo já negou; ou eslu
rísposlo a ceder. Póde-se, porém, uifirmnr
^'-u.. «e ,, porlo for concedido, !iel-n-:i condi-

, 'unlmcnlé, por um praso dcteinninndri, lin-
«ot n 11iiii 1 pòvérlorn; hciTuconin :t Ünhíi loi-
', n a -er cnnstruidii ao piilrimonin nacional.
íj . ,,;',o sendo reversível a fabrica dc feri"1,
br,;' ser considerada tuii próprio pnrliculnr.
|;-ll tinrli) não será ,-j,i,cedido em'.sua loln-
|'r';i;í:-. eedendo-.se, acenas, e leiiiporaria-

i'i',4':ile. iiuiíi pequena parlo delle. o trecho
ipm'i-;i para ,, embarque i,,,«' injherios,
\'\ ii-iua montada pelo concessionário con-
fr-,1 ii-.i obrigações com o governo, devendo
| ábiMcar. paia o ISrusil, lãü mi! loticladns de
l-.ij.,,.

i'i,residente, dn República; dizem os nos-
abrir,

MAnSELIlA,' 21 (í-ínvâs) — O vapor ;íMán. ,' IinonÇcíí»
di'i", que honlem fora visto em perigo ao j DOÍyDTíES, 21 íllavnsj  CltegOTl a lllnrl;-
sul deste porto, chegou hoje aqui ulilí.s.'iii-"i^ooi. conetndo de l.aneasler. unia commissão
do-so dns snns proprins loaehiii.T;. "(Ic- fiiinnceirns nllenines.

riaii,,;,; informados ôy que o gçrvímo,
usando do urn.i autorisação ,,,!•„.-, lhe íoi du-
d:i cm cauda orçnmnntnrin, iá está cuidnh-
,.lo dá elaboração de nina lei modificando o
actual systema de promoções no Exercito,
para submetlel-.i, cm maio próximo. :í ap,-
provai;.',,, do Congresso Nacional.

1'mn commissão paru clabornl-n. será no.

ii*4ui--»m.i-«._r»»_n»---wi ,¦!___...
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DEZ MIL SACCOS PARA O C0&
MO CARIOCA.!

Senador ,losi\ líitzcbln e depnlado QclaJ
rio líocha

meada pelo Sr. ministro da Guerra e delia
farão fimio, além de diversos militares, o
scnndor ,losú Euzebio, relator da Guerra no
Sennilij. e o deputado Oclnvio llbehn, relator
dn lei de forças de Ic-rrn. ua Çnmnra.

lista commissão. que entrará cm fun-
cções, logo que seja nomeada, proporá sen-
sivèifi modificações na urinai lei dc promo-
ções. pi-iiicipaliueúte na parle relativa ás
promoções por merecimento, quo serão fei-
Ias de modo n garantir ¦> verdadeiro me,,-
ciincnlo doa officiaes. Neste particular, uão
cslarcmos longe da verdade, affirmniido que
serão presentes á cofiimissão idéas muilo
Interessantes c fuhdailiêhtc justas do Sr. te-
iienfe-cõfoucl Arnnlin. lenle tia Escola Mi-
li lar. ¦.<

iiidi"io 
r{hoicsTior^mni;'.fíP'ÒlnSi,-;í" iíô"

Coijití a?iu íí isupéiiritgnderiíç!.úê
¦ - ''¦¦¦¦¦"« '¦ 

i''-'Abast-ClíhgRío
'.'onliniia tm morc.icfp desta capit.il n fn!"

ta d.? assucar paiia o consumo. Diversoi ri:-<
finadores têm so dirigido n Supérintend.en-^-
cin do Ab&slB, iíiic rito piiaindo providexcci.isí
u respeito. Or. centros prodniitórés não que
rem enviar seu a'ssiicar para o ftio. jiorqut'
preferem exportar para o estrangeiro, em
grandes partidas, .'inferindo lucros cultuo
sos ,• irniuedinlo'.. i.ooio ,, Superintendénejil
prciliibiu as grandes exportações afim de pre-j
venir ,, abástcelmento dos mercados inte,'-'
nus. os lahrieaiites reclamam dos poderei
públicos,

vinda agora o; produelor.es campistas '-o-
licitaram a inlerfercheln ,1,, governo ,1o i::-
tado do Rio junlo á Superintendencin p ia
Incilitár-lhes -, exportnção ,¦, para isso. evo-
curam uma sittuiç/io ,!,¦ diíficul,i.ides por
qnc, dizeinj eslào passando.

Impedindo a, vendas ,-,,, grnndo escaUi.
para lora do pai?, a Superintendência pro-,
curou evitar a escassez nos maiores centro'!
,le consumo, como ,, merendo ,lo Itio, e sof-'
frenr a elevação dos preços. Os proiludo-",
ies. deante d,•¦•,,, barreiru, resolveraiii estar-
car os seus produetos, dechinindo qnc não
possuem "stoc!;".

Essa allègução a Superintciiikncia verifi^
co, que só ,' |'L«iln quando é exigida a expor-''
taçfu.) paru o Itio o disso -.- umn prova o leis- :
gramnia dns usineiros uo presidente' tio Rs- i
tado ,1,, Iii,,.

V i si, propósito, livemos cnnhecimenlq cl*.
i'1" fnclo l.vpico oceorrido entre ,, superin*:,
tendeu lo do ubnstociihenlo e ,--•, prodttctoreade assucar em Cnmpos. Procurado pelo -."-
prcschtanlc da Societé, Sn- reries Rresilien-i
nes. eslaheleeida iu, Ururahy, naquelle muni-
cipio, (pie procurou obter licença para r<-'.
porlnr '_..',ílll saccos, o Dc 'Hulpho Pinheiro'
Machado nao leve duvida -, em conceder a.
licença, desde que a Societó puzesso a dispo-''
slçnn dn Siiperintcnctencl.i, parn supprir o jnosso mercado, 10 mil saccos. Preso a esla ]condições, ,, representante âu Ururahy ,icce- }¦
cleii, npéis considerações da:; quaes, a mnis'
imporiaul,' era a falta de [ivinspoiic ra .'Áo-',
poldina. o ¦supcr|iilendeiili", 

eniào. deelfi&u i
que requisitaria tinnsporíc. ida .'..trada cie--
ferro, ficando nssini a Socfoté ohrigad.', a»
exportar;.r,s IU mil suecos pd.rn o Itio.

Poi feita a requisição e a 
'f.cn-pr/liliiia.,C;C-«l-' 

!-
de hontem, noz á disposição ,1a Snperlnté,,-,
disiicia xtiiico _M3íí^V__mi<ia)tviMÍtè;j para ;,•

í0p-~

j»

1:

.'^ '

\, 1.1(11 dociimcnlns reunidos por Knuls-
;..'.-. elles sé, jiintnrnm 52 outros, c o todo fór-
i,,a qualro volume--, dos (pines o prinieiro' leva
do iv, assinai,, de .Fmnu Fcrdifihhdo á resposta
cin servia ao ullimaliiin de \ieiinn: o 2". nlé
á im-hilisnção geral cia Itnssin: o 3*. contém a
d,ji.,1 ..,•:",.j de guerra da Allcmnnhn á frança, c
,, i". a dn Áustria.Ilun:.'iia ¦'.¦ Paissia.

Ò trabalho é de simples divulgiiçTio objeeti-
va. !; mio o.' cninpiludores evitado qualquer
iniroducção histórica ou commchlariós dc
iüi;il(|nci- natureza. !•",' uma iiorcscnlacão de
ilocuinenlns inéditos, dos quaes D-IT por cxlcn-
so i „s outros IS", reproduzidos nn sun pnrtc
es.s, .''.,1. distribuídos por ordem estrictamen-
té Ciroiti,lógica,. A preoecupação dc. obieclivi-
¦M,i. vae :,o ponlo de não corrigir os erros dc
('••II, ',,::,pi,ia ...

* t *
li. ipmlrn .volumes, o mnis interessante é

o nrinieiro — c o seu interesse resnlln; |inrti-
.culiiriiiciilc. das nnnotações niarginaes feitas

pelo nroprin Uniser aos documenteis suhmctti-
dos ;u, sei: conhecimento e decisão. O "Ti-

mes ' 
conseguira ler conhecimento dcssns

min,.tufões, iicnl como dos eonimcntnrios
do Iv.mlsUy. qnc niio nppnrecem nos qua.
trn volumes officiaes, nnt.es mesmo que O
livrii |„ssc piililicádn nn Allemanha: c, nn «O-
sencln de verdadeiras "memórias", como ns
mie lem oiililicado. entre ouiros ,n„'„l„s.
Kethmnnn-llollcwg, von .Tngow, I.udcndorff.
vou Tiniilz c Pnllmnliãyer, essas "Alarmnnlin

do imperador Guilherme snn, cnm rerlezn. n

publícncno mnis sensacional sobre ns origens

A :>0 ii-'iunhn. o cinhnix.ifinr da Allemanha
nu Vienna. von TschersçhUy. envia no seu gn-
vciij, im, niTicio. no qual diz: "Eu tenho ou-
vido. rrcqucntcinente, aqui. exprimisse n opi-
mão. mesmo entre gente séria, dc nue é pre-
risn lor. uni clin, um completo ajuste dc con-
las pnni a Servia'. .."-(Gommcntnrio do líniscr:
"Aíorn ou niinea 

"). D officio coiilinú.i: í'Eu
• proveito Iodas ns opportunidades pnrn preve-
nir. com ('alma mas com firmern. cnnlrn quaes-
'lin-, medidas prccipilãdns". Commcntnrio do,
I-ni -,-:

¦•'uicin n antofison a fazer isso? E" muilo
cslttpidnl lille iiuda tem qnc ver com Isso; c
liiiruiiiéiilc iima questão para a Auslrln jnlgrtr
" mie lhe convém fnzer. Sc, depois, ns coiisns
üfidiociii inal. dir-nosão que n Allcm.llilln uno
niaiiife,lmi I,.,., vontade*. Tsclicrsclilo' r.iÇ.i "
oh-ioiiio ,1c não coiiühunr essa tolice. E' pre-
<-i--'-, liquidar cnm os servios, e isso breve!"

Xuin officio de :'• ,1c jul),',. o príncipe l.icim-
Wsl-.v. eiiilinis.-idor cm Londres, procura Indi-
ca, :i altitude provável dc Sir Edwnrd Grey
i".j rela-':",,, ás cxigeiiciiis da Áustria. <• o l-ai-
ser roíioiieiila: "Grey cómmcltc o erro de col-
locar a Servi,i no iiic-sinn liivcl que a Anslri.-i C
«Mili.,. grandes pòlcneias, E* inaudito! A Ser-
.'Iii é liin lote de bandidos que devem pagar

A venda impim
====^^~.&®'m hatsch.is

e aos cigarros

O conde de Pnrlnlés, embaixador nn Rnssia,
commiinicn em .'10 de julho, n resposta do Sr.
Sazònoff, que já uão é possível coulraniiindur
n mobilisnção ordenadn. Se uno é possivel —

pergunto o Itniser — pnr:: efuc, eníãn, pede o
csar pnrn submcllor o conflicto a um arbitra-
mérito? E conclue: "A sua leviandade c n sua
fraqueza.vão precipitar a mais terriveí dc to-
das as guerras, uma guerra dc que resultará a
nossa catastrophe".

Sob a assignatura clc umn carta nutographi-
cn de Victor Emnnuel, Guilherme II escreve
apenas: "Cnnnlha!".

* * :V

Taes são ns revelações mais sensníionnes t
mnis illumiiiativas dos documentos secretos dn
Wilhèlmfrnsse c outros nrchivos do antigo Im-
perio. A exemplo dos seus eonipilndorcs.não tra-
tarei de deteriorar-lhes o sabor preservado até
nos erros de orthogrnphiu, com qualquer com-
mçhlarib tendencioso sobre o assumpto mesmo
das revelações. Mas. pobre plebeu boquiaberto
diante, dos deslumbramentos heráldicos, não
c: sem um certo escândalo qnc verifico que ns
cousas "!:'i por cima" não são, apenas, "TA,

Niki" c "Tú, Guigui". De vez cm quando sae
cada palavrão!,..

JOAQUIM EULALIO.
ie»- 

Sc n civilisaeão pudesse ser avaliada pelo
gráo dc refinamento de certos vicios, n do
Rio levaria ás tampas a quantas existem des-
dc que o inundo é mundo. Porque aqui, ein
matéria de perversão de sentidos, nndu Pd-
ta: vae-se. "á casa do china" pnrn se espe-
riinentar a delicia hypinolica do ópio: vae-
se á pharmae.hi para sc comprar o ei'ier. n
cocaína, as injeeções dc moi-phinn, c o ali-
syntho é ímpuneineulc bebido nas síuís for-
liías mascáradns. .Não ha quem ignore, o des-
envolvimento que vae tendo entre nós o uso

náuseas, Mas elles ncliiim que h.i um tnqiio
de romântico languor nu eircumslancin dc
di/ereiii que funiniii cigarros com "hns-

chisch" ou de dizerem ús namoradas Iodas
que na espiral ilo cigarro drogado se desvn-
ijece limita nnc.iíi miiilii, c- que, cm o; fu-
mando, vão esquecendo ingr.ilidéies do naino-
ro e exacerbando desejos de nhniqililttincnto.
A tnbacnria, porém, não indngn Ines razões;
o que quer é vender o produeto manipulado
pelo turco, o por preço elevado,
mo, que dt: bastnnle lucro,

ülevadlssi-

AO
DE

& interdicção do navio transfere
as homenagens que lhe devem

ser prestadas
\ \s más condições sanitárias do "Princi-

pessn Mnfnldn", «dctc-riiiinniido a sun inter-
dicção, forçnrnma transferencia, parn clin

que scrn npportiinninenle niiniincíndo. das
homenagens que vão ser prestadas, nesta
capital a .losc Henrique Rodo.

A Academia de liei rns. que hoje deveria
visitar, a bordo daquclle paquete, o corpo do

pensador uriiguayo, considerou suspensas,
alé nova deliberação, as medidas duo udo-

plaru cm honra ao autor dos "Molivos c-e
Prntheo''.

A Associação dc Imprenso nomeou unia
coíiiniissão composta pelos Srs. i.oellu) Nel-
to, Paulo Barreto. l'"ililitÓ de Alnuidu c,-I..Ç»!
de Souza parn, quando as eireuinslnneia ; o

perniittircni. ilcposllnr uniu palma de florçS
iialiiracs sobre o nlaúde do grande artista
oriental.

— « -O»»- _________
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Ic systeijin: o nlTiei.lt; umn vez promovido,
irá servir no-, corpos, onde obterá notas que
lhe serão dndns pelos respectivos conimaii-
diinles; mnis tardo o nfficinl sairá dns cór-
pos para o desempenhe) clc couimissõcs, on-
dc lambem receberá notas ou grãos dados;
pelos seus chefes: dossns notas será eslahe i
lecldn unin média, com n qunl o nfficinl
i,-á oecupar o Irigiir que lho competir un

' li--la de mereeinieido: formada e-la lista
\ pelo valor rcnl ile cníhi offieiiil, ii promoção
Í pnr merecimento só sc dará eom o que. oc-
I eiipnc ,• numero um i\a lista. Será uma es-
li pecie de aproveitamento do de mais mérito,
I com o estabelecimento do principio da nnli-

gilidade dentro ,1o merecimento. Triiim-
pluintc esla idéa; o official ficiifn seguro do
seu direito do promoção pur uiereeinienl.o e
uão precisará mais de recorrer nos empe-
nhos e outros processos, (pie lhe diminuem,
enmo netinilincnte, o prestigio c- a forca mo-
ml.

Sabemos, nihdn, quo será projiosln :i con-
liminç:',,, dns promoções nllcrnndns parn lo-
tios os postos, uma. por antigüidade e outra
por mereci,neuto,

A commissão tratará lambem, propliuido
novns providencias, do caso das graduações
de officiaes. Acluulmenlo dú-sc o fado ntior-
iniil do um nffiriãl, que tenha cm sua fé de
officio qualquer notn que n desabone, |vo,!ci'
ser promovido e uão poder ser graduado,
isto é. poder obter n effectividnde dc um
posto c não pod.r ser nelle graduadoI A lei
vigente inipede que offitiaes (pie tenham
notas de h.l espécie oblenham grackinções. \

j mas nndu diz quo se ópponhn á sun pro- i
moção definitiva. Mesmo hn dins um major
de artilhnrin deixou de ser graduado cm te-
iiente-coroncl por ter umn dessas notas, no
mesmo tempo que nm '.' Itncnlo de infan-
tnria, nns mesmas condições, ern promovido
a Io tenente. A commissão proporá medi-
dns que visam corrigir este absurdo. Den-
tro de breves dins. serão iniciados os traba-
Ihos du commissão, que, provavelmente,
funceUmará numa das salas do quartel ge-
neral.
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PELA REDEMPCÃO BA'
BAHÍA'
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O Sr. consôlheií-o Ruy Bar-
bosa expõe a situaçàa

ao Sr. presitíeríte da
Republica

O Sr. conselheiro lluy 
'EarboSii 

flíiefS.
hoje, pcln inaiihã, ,1,' Petropolis. Aqui, nu,,,
encontro rprl.uilo, tive,nos oppcirlunidade d*?
trocar algumas pnliivras eom S. Ex., sofciv
;, entrevista de hontem. no Kio N*egro, com /
Sr. presidènle da Itepnblien.

U eminente h,-u ilciro, deante <\n. uos";t.
curiosidhdc uai,irai, mostro li-se reservado.,,
Como insistisse,uos S.. Ex. uecresfientou .que,
a soa enlrevisln eoín o Sc. Epitacio 1'osaOa,
cordinlissiiuu, durou mais dè decia horas. 

'

ü assumpto dn sua longa exposição foi wm-
pre o caso hahinno o seus aspectos. '

O Sr. conselheiro Ruy Barbosa expoz, cn»
tão, ap Sr. presidente da Republica; larga l?.;
discutidamente, a situaeão de sun terra,
. ,'¦'¦-  ¦!¦ -—---__—^— >•-_j(|( _rtSfc»*- ¦*-—- -.—..~._., . _ i«i.—,_ni.i ¦¦ m

| DEMITTW-SE, EM HESPASUA.
O GABINETE SALÂZÀR -

MADRID-, 21 (liuvnsi (.Urgente, 12,45) -••
O gabinete ministerial chefiado peio Sr,
Allende Salazar acaba dc apresentar o r.rn
pedido de demissão ao rei Affonso.

» "¦flttWfc-
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Frente de uma das carteiras dos r.igqrrós de Imsehish, compradas pela A NOlTt
numa tabàcaria da Avenida

pelos seus crimes! Eu uáo InUrvIrei ei» unds nezes

Os insurrectos de Anuir batem-se
contra os japonezes

LONDRES?•'_! illnvns) RndiORrnmmn-:M,
MoSCOli annuncia qiíc os iiisiircelcs da re-

gio, dc Aimir. auxiliados pelos rliiiiczc.; çs-
Ia,, combatendo contra ns japonezes._ Os
"brancos" iei-inm enviado reforços aos ,iapo-

c o combate conliauaria cucarnicado,

da cocaína, c como já se arraigou o c,her
em certas cnmndus sociucs. Ainda no t.arn.i-
vai; não foram poucos os casos de r.ipn/es
cio mundo brilhante dos clubs que se cm-
briagaraiii sorvendo vidros inteiros o? iiiucn-

perfiimes, nem poucas lis io,j.;as -pit no ('es-
equilíbrio nervoso daquclhis noites cncoiilva-
ram grande o,-azei- em einheber (;s pequenos
lenços dc ethcr. para depois hspiral-õs pro-
fundamente, levando ao cérebro a cníiiIuçiio
epie üs deliciava e pervertia!

Não si- falava, porem, no "hasehisch , cou-
sa d.e que se linha noticia apenas alravcs
dos versos de pielus dn decadência lYanc.v.a.
que sc dcsviriliwirniii lama,,,Io aquella dr..-

gn indica, Agiiru, porém, (lesgraçndnmcnl.c,
hòni o tnl "liãschisch" nos falia. ¦:¦ ipi.m
quizer pôde. impunemente. fumal-O; pôde
pcrclCr n melii ,r p(ii'ç.ín de • nas energias nn
íjliisão de algur.s miiitilos que se vão com
o rolo fenue dó fniíuv d,, cig.iir-i npiado. 15'
o que está flixeíiclo um griipn ile lu.içns alie-
giiczhdos ;, iíinã das iiini.s iiiipiirtaiTl •¦- In.ba-
ciii-ius da Aviniilii, e que ali, á Ireirn *f«> bul-
cã.,, pedem, iiiéilfliiõs. um ma le t-igni-ros
cuiii "hasehisch". i-ccébendo-ós rla,,,le»lii,.'i-
iiiiiile pnr mil rí-is. Xciii Iodos ,li-;„,.,ii ,!j-
orçanuuil,, que Ibc-s permitia _ !án ,-l.vad.
despesa, dinri.i c \„.r Ís'-j, I,;. imiib •¦ que com-
priilil os i-i.sal-1'ns :i rcliillio, a qualroce ¦
réis cada nm- A verdade é que uem todos
essci rapnzes são vicinilns: a inalni.i lalv.v
fumo a droga ,.'',- origliialidadc, por força de
sugtjesláo poética, embora inull

nu picadas uo t" >m:iga c móviiiícub jí.

llonlcin. comprámos um 
'maço da» referi-

dos cigarros e, hoje, dous. certiftcando-nos
assim das facilidades do criminoso conimer-
cio. O rotulo é de cigarros c»«r;n'.ios, uni ro-
tuln dc esphynges e eoliiminüd com motivos
de ornamentação oriental. Si' iima carteira
eomnmin de cigarros turco» de seiscenlõs
réis. exlcriormcnlc. Dentro, nnrérn. c.oiiio os
cignrros cm "hasehisch" tn,, mais finos
que ns outros, ha um vão cjue podia cciriter
mais cpintro, vão que logo se cvidciiciu poi'-
que os cigarros drogados esK-, ciiviillos íiiiin
pape] transparente, como se tosse um p.ico-
tjiihn deslocado naqiicHu cnrlcirn.

Eomn se sabe. ,, "hnscliisch", exiraliído dns
pontas ,l<, eanlininn, nao séi se luin.i, ei.iuo
se bebe masca cm certos p,oitos iii Orien-
le. < [(("speiidc ncçãii multo l'i.\ica, provocando
torpnr,, sonino, alliieinaçõcs i' mui!,', concor-
rendo para o idiolismo e .1 «*:ienra.

\'os cigarros que quem qilizr-i;, sem o mi-
liinip ciubnraço da Saude Piihliea. pôde com-
prill-tiin avenida Iti-, lijiilifo. o ¦¦ lias.•lilscli".
pri'|,a,'.,,l,i i n, uiasSa, éigin-.i i •,: migulhns cs-
curas mistura,l.is a lu,,,,, lur.M, uii::,il,ias f.i-
cilíiiciite reconll,'eiveis quand', sc dcsfa/ o
cigarro. \ inipuoiilade dn vctulii é láo grande
aqui im lli». qui ¦¦; ("ahiir.mios ndoplariim
.j-pi. li,- processo, sem o mínimo receio dc
demiiiçias e flngrniilCS, SC.Ill a preoecupação
ícqu^c ile sa'vnr as nppai-ehcins, lomn sc faz
,•,,, e-rlos pai/es, i,mie ,, |iroccssn empregado
,'• o ,lc> se embeber o fumo numa água -,u
qu,- scjidissnlvc o '•haiclii.cU".

' t

A resposta do presidente
Wilson será publicada

atéamanhii

AS QUESTÕES FINANCEIRAS E
ECONÔMICAS

LOXDRES, '-1 (Serviço especial da A XOI-
TE),— O Conselho terá hoje apenas uma rc-
união afim de examinar certas questões fi-
nnnceirns c eeoiioniicas. As deliberações so-
bre a questão turca continuarão na segunda-
feira, depois que liver regressado a esta ca-
pitai o chefe dn gabinete françcz, Sr. Mille-
rulid. Foi resolvido, a , qnc se diz. que a
nola do prcsiilcnle Wilson, explicando a sua
altitude na questão dn Adriático seja publi-
cada até amanliã, nesta capital c cm Paris.

WASIIIMiTiiN. 'JI tllnvasj A scrrcln-
ria do Deparlniiiciiln de Eslndn informn qiíc
a versão. |, rocei lenle de líuenos Aires c re-
lerenle ú nola americiiiin snhi'C a questão do
Adiialieo, e iiiiMula e sc acha muito ninli-
luda e. fragliienlada .

A resposta do presidente Wilson ú ultima
noln dos nlíiadns ,,ão s,.-rá ainda hoje envia-
da no seu destino;
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Um homem que dorme sobre,
pedras, exposto ao sol

tío meio-dia !
_I'ff! Com os trinta grãos á sombra dos nl-

timos dins, o carioca mal lem pacieuein paramalsiuar a temperatura com que u riature/a
dotou a cidade. .Nos recantos abrigados o fn-
voreeidos pelns auras urüficiacs (Io«j ventih,-,
dores, ainda é possivel viver-se; mas bastara

¦iiii^-*" r-~rrifirniniir 'irmrT— i i i ___

I.ORD R\m\m NÃO QUER SER
EMBAIXADOR EM WASHINGTON

I CMHll S. Jl . Il.,v:,s| d "nnii.v Mail"
iiiliiriii.i tjüL' Inni líc iiíiii', recusou <> caríío
di- eiiiliaisailoi da li.;'. Ilrctaulin cm Wnshin-
¦dou. peln_qiic foram çssns fiincçõcs offerceí-
cjjis ao Sis .'iiiclilaiid floddcs, aclliul tninislro
da Itcconstitúiçãn Nincional, que. un opinião
dn inçsnu jornal, ueceilari ,

dous ppcsns nn rim, pelo nsph.illo rtir.I!<«. r,a-
ra que sc nianifi slrm phruonienos dc insbl.i-
cão. \'as praças, mesmo sob a prolc-cçãn ami-
;:'a dos oitys, a almnspher.i nsph>-j.in.

ii Uin. lui,,. lem, sempre aspectos mui-
to curiosos. I ,,, delles é- este que. colhemos
.o, nu i,,-di;.. cm.! o sol escaldante cm pleiio
9tcnit.li, aqui, hn largo dn Carioca. Sob essa
íii.-leiiij ,,,'ia, quando :i refracçãn dos rni"s
Solan -. na ianlariii. niordoava •piem queria
fixal-ns. este homem resonuva, estendido o.,
escada do lampadario, tuln?/ sonhando com :;•;
icccns do noiitrsie! S,- th,' houvessem pro
poslo alguma prova dc resistência physicn

o cllc se salvar desin, iiciinuma oulra poderá
fornecer de mala poderosa.

MUTlLÀDÂ lie
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Está chegando an seu ponto critico a (pies-
Jiló do abastecimento dt assucar aos merca-

'dos Interiius-, ísí.i capital, por exemplo, s"
lelil assucar para muis duas semanas, se
.-.ue já lia falta absoluta de vários typi
Tom apesar «dessa escassez, a- ciili-tulas
assucar riò Rio cotjtinuam iiullas exacta-
me ti te colho foi atiui previsto, em raiai.) •'dos

sc negurt :n a '•'• -asíeeer o Ho de
ara nao se sujeitarem aos preços

da Siioerintsmlenein de Abaste-
aqui, sucede cm

usinoirüí
jíttieir ..
da ' ii?.l!« <•!
cimeni . li o que. -uceeti
initi i-j outras cidades dp interior, principal-
mc-pt-j iu sul o ceiitPo do pá i. *

Contra essa manobra tios padernsos ele-
méritos t]ue formam o "cariei" do assucar,
m Superintendência da Abastecimento tomou
uina proyitlenciti que merece todos os appluu-
sas c que precisa ser sustentada: prohibiu a
ex

1 AMEAÇAS BA GRIPPE
ij

U Mt\ M$ FLORES SÓ EXISTE
M THERMOMETRG l

Dez enfermos que vão ser remo-
vidos -^ Doze casos

U medico de serviço na ilha das Flores
eomiminicou no Ur. Carlos Chagas, que es-
tava impossibilitado de mandar tornar n
temperatura de cada um dos passageiros que
se acham cm observação naquella ilha, em
virtude de só existir um thermometro!

Acerescentou ainda ò medico da ilha das
Flores que («istem de? enfermos que deverão

hospital Paula Candi

NOVA YÓRK, 21 (Serviço especial da A
. NOITE) — Causou grande pezar n morte do
J contra-almirante Roberto Peary, o descobri-
1 dor cto polo norte, oceõnida hõntcm 6 1 é 1|i!

í.vpórtaçap dé assucar para o es tra ligeiro pòr Js-C. removidos pura o hospital Paula Candi-
qualquer porto nacional. Os ihtel-essadoSj r;() e miljs j^é casos suspeitos.

como era natural, não gostaram tia medida, q jJr Carlos Chagas prometteu mandar
!'e começaram já a ameaçar o governo eom oi ¦¦  -.,,.. .... ¦
fcchamünto tias suas usinas, d superinteii-

nao devi
fe-...
titjnte tio Àlutiíecir.-en!
tis iiiipürtmicia a cisa ameaça, quer portpte
tlia por brio não será posta
(j.jer porque.; se o

ig'ur gran-
cr portpte
i pratica,

.«riíii dispõe dc
poderes suífieientes para requisitar cm pri-
meiro logar o.s grandes "slócl.s" de assucar
txistenles cm Campo;;, Peniainbitco, liahia c

* *..... » ..r.. -.- ,.d ikÍíi ii*.-.*fit* ii;;i'H ivnúii.i*-em segundo
lar es próprias usinas «•- as fazer voltar á

me
Piore

de therinometros para a 'Ilha das

O "Augo" voltou ilo Lazareto
Procedente tio Lazarcto, chegou pela ma-

iilij o paquete francez "Ango"; transportan-
tio lies passageiros em Ia ciasse e õ-"J em
terceira.

Uni transito para o sul seguem 500 passa-

ida ila parte do
AbsoluSamellle.

.'.ova energia tlcmtis
r.,i sc assim prneeder

. seita demasiada, porque são os próprios i
1 berros, que, negando-se ¦ a abastecer
.mercado internti de um produeto tle prime

.necessidade, provocam de parle tio', pode
públicos essas providencias radicaes,

ver-
11 fu

I'

t'm caso c-
e, uiigmciilo fl
velou para ..
ç ti Ios

*¦¦•?

ninho evlá st- v.

—¦>—-«aj-o^*—

BOMBONS
21) 'c 1)1* DESCONTO

PERFUMARIA AVENIDA
-.—«ms»--<-

V-v.ru reorganisar a escripturação da
Prefeitura

0 Sr. director de Rit--.ch.ilh Municipal tlesiificàndo com
ciiiic.-ii»js que o Congresso | g|10U (]. j-,, ,,,-,-j,,;,:. ri, ,r-. Augusto Aiidiad.* Gu- I

o pessoal da Inspeciona de N *-*»«.- í-vulciiiíle, .loiio Al.cs de Azevedo Lemos Josó I
governo,síinccionott a , do mez. K,^.-^ Snu0-S (¦.¦¦ns, Samuel daéinlho e Mr. I

I . . • ,'arecii-l liquido que. cumpridas as I UavhiiiiVdo Órestes de Aguiar paru auxilia-1
formalidnies lnirocraueas,:para o que houve . . |(, lllil(.OIOIlarios úb ¦¦ihc.)
tempo mais cae sullieier.le. o ) unccioniili' -
in
menlo-, aiigmcntai
iç;i,.«. Tal porím. não :..• deu, e lia razões
para acreditar que ovin no me.? corrente se-
i.i computado «.in folha o íiugmento, porque
i..ir:i ij-i. « preciso que o Tribunal de I..OH-
í.i , i:i!e'i"i.nha, o i,'.tr.- ainda uão fei.

',0 
-,n:-',".1(i' j"^ ,f-V-- '.'¦¦•" n 

1''---c'>!i'-1"' 
n«-'''v-'"l**i"i:,riUru« enenrregatla de introduzir, na Muni-¦; |lorft da tarde, em sua residência

Irivaiigmcntíültis,' disdea data 
'tlu 

san- -ipiilidacie, a escripta por systçma de purtlda U}()n. oa «eus i*iincrae.«i será., feito
•|.-,i ,-i,-.i, :,-., ,.,,.-.: .- h, ,...„-.„,, d ipr.ola do listado.

•mts~-mxZ5 agá*— f-

I :..,¦'.

V; iui

.liecfici
b.itlo

. \ ..-ia-:
; tun

de Mi

ji' inini

GUARDA-MOVEIS
(Soli ii [ml-ocliilo do im!i;.ii-,ul l.unJin 'il.-.nins'i

i hnm.idos : -- tUT.M, l*S, II
Tel. '-."r.ric 1.51)0

'11 us
ini.-.

ilio dos
nu rsllipt

«-.-i,li,Li p.ir eriilticn-
Iro du (literra, que .'¦
.-: minando sil ítar-se 'i
i«:i.'los de serviço aca-

V ou oão mf

'*A NOITE «^Sabbado,' 141 de Fevereiro cie 192o

mm bwb. "oiíiiffliM
Para os leitores que, como eu, são leigos

em í/ttiiói todos os assumptos, não deixa de
óf'fcreeer cerlo interesse, um liijetro ferro*
specti, sobre a nossa industria iiielalurtjiva,
neste níoniènto em yite o capital americano
nos bale çi pprta, para despcrlui-a du torpor
em r/líc se acha.

fluiwe nm tci.ipo, e isto foi em lSõ3, hn
.67 annos, produziu a província de Minas, só

I /id ;o'tu cuie.prchehaiiui entre Ouro Preto e
I liçibiru do Matto Dentro, de 145.0(10¦ d' lõtl.UIlli arrobas de lerro, cada anno. Havia

84 officinas', em t,iic se fundia v ferro, sem
contar tis /iti/rttírostis- tendas, em que este se
transformava etn machinas e instrumentos
de trabalho. Isto rfus e attentado pelo en-
tjenheiro João Antônio cie Montenade, ern
relatório du Presidente da piouinéia, Dr.
Erniiciseo tliutju Pereira de Vuseòiiceltos,
qüe acureseênluati que "se não houvesse lio
paiz esta inoducirtio tle ferro bonito, para
supprir a mineração do ouro e diuihttnlcs',' a
tijjrie.iilt.ii.ru, etc, estaria a provincia quasi
abaiidonadu,"

Pelas leis do crescimento c h'.j progresso,
nestes, lü tinnus, devia ti industria luelulur-
tjieti mineira estar abastecendo o inundo iu-
leiro, segundo as previsões <to notável' euge-
nlieiro c os dados positivos qnc elle apre-
bciitòii sobre os inexgotuvvis depósitos do
minério, seu rico thtiôr c abundantes recur-
sus de agentes íiaiuraes liara o florcscinicn-
Ia daquella iiiduslriti, .1 esse progresso no-
iiirtil, porém, sc apiiòz a acção dus economia-

lias brasileiros, fazendo cvactiiincnlc o con-' 
Irtírio tio (/tic iialuruliiienle vinha sêiido in-
dietído pcln natureza das culisns,

O ferro estrangeiro, mio encontrando ônus
;ius ulfiinilegas </o pai-, foi introduzido em
larga escala e tifferecido ao constituo por
pretos inferiores aus du ferro uaciuiitit. lltihi
o feeíiumeiüa nas fabricas mineiras, e a de::-
trnicAo i/iuisi completa tlus ferrarias, em qne
taimerc/sas operárias jti se haviam habilita-
d... nti fabrico de instrumentos e machinas
de trabalho, Aniquilada a producção na-
cional, o industrial eslrititgçiro inipiiz a seu
prct;u, sem receio dc concurrencia, e o ferro
francez c o americano se impttzçum á neces-
sitlae.e ritid do nosso coiiiiumu,

V esta umHf vergonhosa fiiigina da bir.la-
rie. econômica dn ilrasil qu: nâo sei se ha-
vera lienia geração quem lenh i faria on te-
cursos liara apagar, daudal,'¦¦• nulra qne l,ns
rehabiliW nu conceito do mundo. "

(/ engenheiro M.atlevadc lembrava, naniiel-
t plu.se auspiciosa de prosperidade eeti*

l&UmUib -íiiiaum

/ 
' 'vSiSiií^V**'"^'*». A

sua íesidencia de Washin-
por ciTfh

O coiitra-hlmlrante llohcrlo Pcary, qu.'
j morreu com pouco mais de ciiiecientsi aiínos,
I era conhecido cm todo o iiiuhil-J conio uni d..-;
ii.lesci.Jiridi.iv.. do polo lim-:.-, onde plantou
j iimíi ]piiiiíli.'ii'.i norte !iiní*riu"iiiM, :t (í do íiliril

. ' de 19UÍI .Todos ¦...- devem icorJar ainda da'discussão tpie c-utão se Iftivoil etitie i'tur.v,
I auxiliado pelos sábios e jornaes iiincrlralitlSj

o explorador inglez Ç.irok, que heguru ií.o | 
*,

li mm,
mlmii m Perí ?

seata ds dasaggravo e csnllisto
nas russ ^•*mm

BELELM, 20 (A. A.) (Retardado) — Hon-
tem, pela manhã, verificou-se uma oceorrencia
lastimável e contristadora, que deu causa a
profunda repulsa de quantos delia souberam;
O pavilhão nacional foi desaealado por um
brasileiro, Pedro Paulo, acompanhado de um
lipriuguez, Francisco Pato. O povo desta ca-
pitai, sabedor desse facto, pretendeu lynehar
esses indivíduos, que foram, a muilo custo,
«alvos, devido ii intervenção ei.vrgiea da poli."cia. Presos, foi lavrado o auto de flagrante c
ouvidas as testemunhas preseneiaes, sendo ap-
preliciitlidíi n bandeira, que ficou ligada uo
competente auto.

l'1-.I.K'M. üfl (A. A.) (Retardado) — l'm ou-
Iro faelo veiu alarmar os unimos, já cxalt.-ftis'
lvssc foi uma passeata civica, (pie degenerou
cm um tumulto. A' noite, em vários pontos
(icsl:i cidade, verificaram-se scefias violentas,
prómocidas por exaltados; Com .'intecedenein,
foram dislrihtiidos,. desde cedo, boletins con-
vidando o povo parti uma passeata cm lioine.
ungem á olTicialidade do cruzador ".losé lio-
iiiiacio". tpie regressou limitem a este porto.

Os manifestantes, com muita ordem, sailtla-
ram o general .loaquim Ignacio. que gentil-
mente cedeu a banda tle música do 1'ii" bala-
ihão de caçadores.

Lm frente da Associação de Imprensa, orou
o Sr. íicnnr.i Orlo, rednetor do'"listado do
Pará", A [iassealu. tpie era constituída por in.
números rapazes estudantes e regular massa
de povo, parou cm frente ao quariel do 'Jli'"' de
cnçiidorea; rumando para o palaccte tio gover-
ntitior do 1'stado. fir. Lauto Sodré, que /lão
apparcceu. devido a estar doente.

A rnánjfeslação dissolveu-;e na praça da
flcpabliea. nindn dentro tia ordem

Ia é insubmisso
mi o üo

0 PR'S0 DE INDULTO tER-Mitó
AMANHÃ

Uma lisía de funecionarios á pi»
que de prisão e demissão

O decreto de 15 de novembro de 1010 ind-in
tou os insubmissos das classes de lHiiá \$%
e 1SD7, sorteados etn Hilli 1917 e P.li.s' Ma-,csiipiilou um praso para que os mesmos ljnprcsciítiisscní ao lixereilo. íisse. praso exliiiJ
fiue-se amanliã. Os insubmissos coiiiprJhèiiJ
uidos ntiqúellc decreto, tjue mio se aprescnla.
rem ale amanliã, perderão o direilo ao favor
do indulto, ficando sob ordem de captura e
processo militar conseqüente. Os que forem
empregados públicos serão demittidos, con-
forme manda a Ici í ainda sujeitos a pro-cesso milhar.

O Sr. general Cândido Rodrigues, chefe do
serviço de recrutamento da I» região ciitiv.
gou, hoje, no titular da pasta tia guerra arelação nominal tios insubmissos que, até
esta ilifta; não sc apresentaram, para sc va-
lerem do favor concedido no decreto citado..
A relação, que é feila dc accordo com os
alistamentos e sorteios procedidos nos vários
anuo-; contem todos os esclarecimentos j,os-siveis acerca de cada una «do* refratnrios ao
serviço mililar.

Assim, dos alistados na classe de 1895 «tsorteados cm 191(i.-deixaram de se apresentar
IfiO; da classe de 189(1, sorteados em !9!í,
não se aprcsenlaram ainda 35(1 e. finalmeníé'
dn clas:«e de 1897 sorlead.;-. cm 191S não sé
apresentaram •),"•.': -o total das trss classes
,'• dc 9.SS Insubmisso.'!.

De uma ligeira inspeeção procedida rm rc*
lação pelo chefe do serviço de récriHamç-nl i,
o Sr. t alogenis !mpre.isiònoii-se grandemcnl..
com o elevado numero de empregados publi*cor» refratnrios; A situação delles é n 

"moiii

| explorador iiorte-ainerica.io a i.riiiiazia «levsu
1 ¦ " ' ¦ ¦ i. . .•¦:  ,,„., )jn

ci
tle 'i!) d.- março, lixou cm tini ninin para to-!
tias as armas o iempo (le serviei :; que fica-1
\..::i obrigados o:, r.nrleados. vislo tpie a ici

dc flxnçâo d:- força linda havia disposto

Uma comniicação amorosa que
vo!ía á baüa

^'olla á baila nm tintigc caio. Mme. C.co I

que sc devia tiaqmenlur tle :'.:,"" o im-
deseoberla. He lacio, LooL aflirmuvii que ha- . ,,,.,.,„ ,,,,,.,, ,, ,,.,.,.„ jmmirtiltlõ tio esl rangei-

\ via attingido o pólo nOrle-.nm anno antes de|n), „,„_, „ „/,„•,„ f(,i 
' 
despresddo pelas'es-

, Pettry, a 'il de abril dc I9DS. A tliscnssao cter- . Unlísltls ,,,„; .,,, i-iaTctifi-tim /lesse grande, dc
ni'sou-se e, com lraiiqiiczii, nm. metido pus- n!r::l, lh ,-,„J1;,,.. /.ru mais comntouo comprar
sibi idade de vcrtlicar as aliegaeofs tios i;n;s ,,.,.„ „,,.„„,,,>„ Ilu. lirole,jer u nacional.i eontciidorc.... mis acreditneam r.o que dizia | y. 

' 
y/,.,,,.,. m

mais toei
que dizia

Pctiry c outros no ipie affiriiinvu Cool;. Xcw ) uri:, o transporte era
i/u,-- t/c Habira ou tle Ouronesse sentido. Volta á baila um mitigo caio. Mme. (Yo I '-JJ-V ° "l-l-lr<)!> "" <1!""' murninvu t-.ooi;. ,„.-,. „.,-, ((|) ,. (/(, y,,(;,-r(( ,i;/ (/(, Qun

ti açto de agora carece de emenda: <• in- Paradcda Remo. scparitntlo-se do marido. I A^v\,JaJ ^J\^Zji'!. '>>: T'",,, ^ \Dreio. O Ilrasil era vasto e não podia es-
justo, pois. ree-iiu sobre alguns sorteado;, e uuin-se ao iudividuo Aiiiilbal da Costa Al- ''',".'•",. u' 

,'J,' 
*l ',Ji** J, J,:, J .,„,!" fmir qne Minas lhe. jorrasse, fundido, o st:.

nao sobre a casse, nor muitos ia estarem le.iião. A mão de Mme. Céo, porím, Dona "'" "-'¦"jj 
í n h^iih»Js l.«i • iflò- i,eío -fo''',I'<'«',i-'' 'leposilo. o romantismo dn livn

liccncados; oi mesmo prepotenlc, dç vez, | |„.,t Paradeda náo quer esta uiiiãb dn fi- t,e ic •'ciene , lhe «vc l c , co serv 
'«»"'•'¦¦' 

H* "'ínmphar o empirismõ usphi.ria.
que com o citado aviso tinham os snrlcados. ]],.,. Hn tempos foi á policia, queixando-se *""* 

" '-"'''' '*"• UJ'\: "'"' '',,|U'-""S suu^'" \ llor d„ M,ulriu mineira, c eis-nos reduzi-dírçilo tn.quirilo. ,!„ ,,,„. (;,Mn Allemão explorava sua filha. " *—50*--* . - 
(. i,;,ís.(.I.,|( (/l, l/(J„s <m ÍT ,,,,-„/„/,.,.,¦,„(,„.Ila mis miareis moços casados, que con- ,.;111;,Arn..l .,,,-. c.oiiti'i. a siia vontade da casa. fâ, Ios melulurgicos a dcbaler-se na i<zla thfiavam VO lar a. sei-, ua- fa.lllll, cn. 29 dc .', ,..,., „„¦„„ ,,, üCi!en)l)..0 ,, on « mli,,i:, $},Jm roucim-enei, cam „ intlusfrin ,.,/n„..„Wr„ ,fiavam voltar ao seio «.ia familia ein 29 de

fevereiro corrente; ha commcrciantes (pie.
certos tio licenciamento, haviam mandado re-

dc suas ca

a rua Dous i!:> Dezembro u. -IL A policia
ppz-sé á procura do aceusado, cncniitraiidò-o

i Mme. Cio. Issla declarou, que nunca fora
I uÜorSV abíieos: Via ?^,0'r"-t 

]?.iW 'Jj» >")?"*». 
ftc; 

H, o caso« loi resolvido, voltando o casal para a per.-são.
Novamente, IJ. Piora, voltou hoje. á po-

novar os lançamenl
sas eomiilerciiii:;'; lia ei
(.studanlcs e acadêmico-:, cie.

A nova urdem não produzirá a revolta do
-sorteados, viciimas tleila, mas pódc incutir- ..-JPvanicntc, 11. Mora, voltou ho.ie. á pp-
lhes desamor muito Inconveniente ao próprio i "c,!"« «\° P' delegado, renovou ella as suai
•serviço iniUtar obrigatório.*' accusaçocR, Disse mais. (pio indicará teste.

1 S."
niuniias que confirmarão o que diz. O llr
Paria Souto. 1" delegado auxiliar, mandou

ANTES de comprar o remedio aconselhado",, abrir inquérito para apurar o caso'.
Saiba o preço na Drogaria André, rua Sele üil. ¦ -aae- '.-.-—ê»»r—. : Q-.*er vestir }jSm 0 seu filho ?

COL/OiVIB

!"- AS PROMOÇÕES NO
EXERCITO

y _

ST \'isilc a grande c completa secção tle rou-
pas para meninos d'"A CAPITAL" — Aveni- i
d::, prédio onde existiu o Café Jeremias.

¦* i — ¦¦- a —wt. tm&rm ¦ ¦ il: .

organisadoi*?- dum proje» U- F í\-L y U J n ? n í\ 1 LI u n

^

ministro da Guerra nomeou, hoje
para. juntamente com os Srs. senador .losé '¦ 8-T- '_ „• ¦ - * /*( 1 •
Lusehio c dcinitutlo Octavio Ilocha, constitui-, *-'--,-<* rSCianiaça© ÜQ t. CO C. 6 I.

^¦cm a co!,,,nissaoi..ue.!ei,i de apresentar o :pro- f) a,|1,.0 (, (:,in,;ní,r,io «mlustl.h rc.^«t!°iW¦'&¦!»?.; i1: ZÈnmm m^eSe^l^ *»0?m^,
o. Sr-, laarcclial crutiuado Manoel Hcnto Hi ' ío l, f !1' ' .,.,'•/
beiro, jtcncrul de brigada Augu«";o Ta»,o Fn-L l' r " ¦,l,,ll,,m!a e Industria do
goso. coronel Manoel Ónofre Muniz Riíiciro -? esenln tem \ L»??%&*''***$* 

<iuc re-
capilão ,osí-Pompcu dc A,b„,uer,mç tãvná^ffl; K* 1" V Kx 

"'""s 
giiinlc it

o dc 11 dúl ,' I^r'™' 
T'aZ \ ^-.verificado na tabeliã datia A pubUchla<i..tn tic ¦Maiiur..)i,i lai... 

 j 
,, , (|,...,c. „.LV_ |)y oDiilri(, c*H"t*íoin 1". pag..

171 AI A» A M rTSTni-J 4 tii-jAn a >•—h**-*,'11* -1'*11'' •**•-•• l---**- «tt-, será tomíulo cm con-
VÍAJARA iVü ALMaNZORA ... I ."llT'"',">. uma vez posta em relevo a faltai oe inclusão ali, ('.c um aiigmcilUi para a

r, , - . '¦¦. manteiga enlatada.
FOI paVü O hGSmílÚ e não Sabe I , ''•' J'SSJ" ,;r't' f"' estabelecido: Manteiga,

,,' I l|,):; Lstudos ,\c Minas tácraes e Rio de Ja-onde esta a mamãe... ! "-"^
\í * i i -i-l Kil't. .... -.- i*1«<*'innMina da Lu.' \a\ sr vem em companhia n. e.,„,„ ,• ,i,,.- ':..••"•¦•¦ •'•".""I

Je duas filha-, a bordo ,1o "Almntizora", aqui 
"c Santn ' •>«1**"'"">. Xilo. . . . Bi/Udü

ntrado, lia dias. da Europa. Quando V. Ex. confeccionou a tabeliã,As tres, tpie sao de nacionalidade portu- não tomou rm consideração as hianteigas
Vic/a. embarcaram em l.cixõcs e vinham! iicondiciontidas em latas de ll-l, 1'2, 1 L' J •)
«ib litasil cm visita a pessoa d.i familia. | k'l"*;. e sim somente as ucotidicioiiadas emAconteceu que, sendo passageiras dc .')- elas- | lulas de III liilos quasi Iodas não litliográ-se, toram mandadas para a ilha das Piores, piladas, próprias tão somente para transo.';de deveriam luar cm observação, a mio; porte dq gênero da fonte de producção p-,,'.,•-cr o Dclphinn, «pie couta M anuo-, e como j os centras dc maior consumo ,• dc miiior íii-,-...i.-.esse ,-um saraiiipo foi recolhida ao hos- | tribuição, listo acoiidicionamenlo ein laias"".J , 

•U1:1 ' •!,"!ul"- 
,.-,-;. n , , . ! llf. "' Ju...; 

- «condicionamento barato -,iMOta lendo sc res abclcculo, a Delpbiii.i. ulei.i dc tudo não prolcgc bem a mercado-obteve. alta do hospi ai e como nao sabe o -Iria; cllc é empregado pelos fabricante.-, co-p..inteiro .Ia nine tol parar na policia ma- mo o mais econômico, certos de que ncsl-i

em
Vestir

^ ml

\

°7í
li ¦r
I

c.uuciirrcncitt com a industria estrangeira, c
em perigo dc completo uniqilllameiitò pela
cessação du prodiicto estrangei ru, cum que
nu:; habituamos a cantar.', 

Temos de fazer tudo tle nono, Aceitar o
eapilal estrangeiro, com os ônus c.vigitlos;
importar, pessoal e material estrangeiro, c
resignarmo-nos anu o pape! d,, espectadores
c aprendizes de uma industria em que. podia-
nios ser mestres.

E a futilidade, tia nossa inércia ainda nos
forçará a ser gratos au estrangeiro, que. aos

I nem livrar do pereeimenlo, que sen: cllc se-
Ir/u ir,.t'rilavei.

Se o fere c o manganez, q::e e.nluineecm
ios seritinias do Ilrasil, pudessem (alar, ou.

dé giüeões de maldição sobre os homens dc
j Estado, qiic dormiram nestes (17 auiws.

KQue os estadistas de hoie não (lesdhiiuem
,} .. • f."--. >'.•*. ^if- .J,f''V * *'*¦' rktvhar.f • r.n'titi. *-Hl -*jM.«. c<i /líJ*.-
peitrtifíni pata redimir as culpas das gera.;.ú<rs
passadas.

AUGUSTO DE LIMA

Í. _S \lJD-
"»-4|A>IM.

NOIVIEAÇÕES NA C-UERRA
O Sr. minislro da Guerra, por acto de hoje,

nomeou: o 2" tenente de infantaria Kloy tia
Câmara Catão, instriictor tio Curso de Àper-
feiçoaineiito d,. Instrucção ile Infantaria, cai
substituição ao 1" tenente .losé de Almeida Ki-
guciredo. e chefe de serviço dc recrtitnmnto da
19' circuinscripçáo, o major felizardo Toscam,
de Brito.

—>."iit51-&**-< -

EM BENEFICIO DOS FLA0ELLÂ--
DOS m NORTE

h emlúúd m iiisa Tm patriótico
O film nacional "P.eln Ilrasil fnido", hi--

florico eine-iü.istiad.i (ío Cnivgi dc fico-¦gruphiu, tpie se reuniu no anuo passado no
RIb, c em licllii llorizoiiie, será brevemente

ifxbibido nesta capital] cm beneficio do-; nos-
sos irmãoí flagellatlos do norte,

A e.-thlblção terá ingar em um dos cine-mas da Avenida.

praça o gênero .- exposto ao consumo pc,-.varejista, neste iicoiidicionamciilti e somenteadquirido para as vendas a retalho, aos l.i-os, oo traeçao dc hilo, qtie o consumidorleva cinJirulIindns cm napcl impermeável
Para eslas umntcigas tpie são vendidas cemlaias ou a granel, a tabeliã, nao ha duvidaconsulta muita bem o.s interofces do produ-ctor o do consumidor.'.iilretnnlo, 

jiara as que vém dos centrosde producção ou são aqui enlatadas pelaslabricas de accordo com a lei, achávamos
que \. hx. poderia modificar os respeeti-vos preços, tendo em conáidernçãn o custodas latas c do trabalho de Iiencficianienlo esegundo acoiidicionameiito. Tratando-se detnerciidoria que. ou se .vende pnra o consti-•n,., r.f„„. ¦"*-.. t«r V"r,"j.,; .V" • T~,—7 
n"\ "*'*•'• c (lí'V!1,n « pseassn procura precisa¦urs- iiiouia «Ji.s5ii e baonei ú-, Andrace; '!:",';"'* *"J';*'; e^iwrar Jmigo icmpo, w * ven-

AO MONOPÓLIO DA FELICIDADE
34574 —50:000$000

Vendido hoje no balcão decta
feliz casa

RUA Sâ«?, u

(Da Academia
-«tíüiC*^—'»-

Brasileira)

A Alraiaiaria à'"A CAPITAL"
_ tit" Tem mn inagiüfico sortiinchlo tle bcl-

lissinuis easeniiras inglezas de pura lá. Di-
recção do hábil e conhecido contra-mestre
Venancio llccll. — Avenida, prédio onde exis-
lin o Café Jeremias,

Liga Nacional Prá-Libertaçco da
Bahia

Recebemos para publicar:"P,eiilistt-se amanliã, -"22 do corrente á rua
da Alfândega ti, ás -1 horas da tarefe, uma
reunião da Liga Nacional pró-Libertaçáo da
Haliin. Sáo convidados para essa reunião to-
dos os correligionários e. amigos do conse-
Ibciro lltiy Haiiio'sa,"

,i„ ;, ,n< vihms exalados-que lomarnm pjiuica (1(,„ivt/li ,m ,,.-, li(J:,J ;parle r,es,a passeata, oram a.. lai;go do Pala. ,, r,JK, ,•;,,„,-,,, & je„ ,|e amanfclem ,lpunl/cm. onde iípctlreiaram as pa rapei ras ali exis-J .«,-, «j )ln,.„ (|n lanWi 0 S/.; Dfi Cn|0gel.n:cnt.es. 1-s.e eeto t-cpetin-se em outras loca-* convocou em sen gabinete uma reunião ti-lidados, cm diversos pontos. A policia; dc todos os representantes cia impre-osu «i|W
mbi.-iacalj cm o commando th Brigada Mi-1 trabalham .imito do seu ministério e lher, fejluar, agiu com energia no sentido de garantir! uma exposição tio decreto de iodiillo. cli....o transito o a propriedade, e, tambem, para; mando* a nttcnetui para o faeto de alé mesmo

uoiiiiallsar a situação, para gbsarem de nm favor nio se terem apre-
.. Orando pane do -commercio, como --•¦¦'¦ : •-¦•'¦• -i- ¦¦¦• ;......!.. — -- 
(ie prudência, mio abriu as suas porta
pela manhã, mais tle cinco mi! pessoa;
nlinhtlo o pavilhão nacional, percorri
ruas, não havendo nenhum distúrbio.

r"-<5
§ Um novo modelo, áS>800

| CASA COLOMBOV-.•^

„ üratitlti pane do -commercio, como medida '¦ sentado os_ insubmissos tias e.laiscs de 1S!I,',,
(ie prudch.citi. ná.i abriu as suas portas. Hoje, ¦ ISÜtí e 1807.. O numero tios que náo se ttpreJ
pela manhã, mais de cinco mil pessoas, empu- ! sentaram era vultoso. O minislro vae Ogir

o pavilhão nacional, percorreram as: eom energia, para chamar ao cumprimento
| da lei esses rapazes. S. lix. não podia man-

__| ler-se iiidiffercnte ante a situação dos que! sáo fiihcciotiarios públicos. .Aopellou, pnr-
J tanto, para a imprensa, afim de"que essa'di-

I vulgandò a terminação do praso dc indulto,
; publicasse no menos os nomes dos que alé
i agora são conhecidos eomo empregados tia

Nação, afim du que clies não deixem de se
apresentar até amanhã.

São os seguintes os empregados públicos:
insubmissos e que, se se não' apresentarem até'
amanh, setáo tk-tniltidos, presos e proces-
sados: classe do 1S0Õ — Arnaldo Costa, João
Navarro dos Sanlos. Demo Telies de Faria
Carlos Joaquim da Silva. Azevedo Mcirelles'
flomualdo Mariano de Souza, Antônio José
dos Prazeres, Antônio Pauiino da Silva. 0.--
lando Pereira Ramos José ftodrigues do Amo-
rim, Antônio Gomes de Brito. José I.uiz de
Carvalho Aristóteles 'forres dc Oliveira; da
classe de 1896 — Euclydes Nunes dos Sar.tr.s.
Norberto Vieira, José Joaquim da L. F. <".
B,; Aristides Ceriaco Teixeira, da íi. F. C.
1!.; Pedro Fortes Bustamante Sá. José Antônio
Pereira. Edmundo;*Hoeha; da classe dc 189*7 —
1* turma: Aristeíio tle Carvalho, da ílepar-
tiÇão Geral dos Telegrapho-,; Arlindo Medei-
ros de Souza, empregado municipal; Francisco
tle Paula Sanlos idem; José Fontes, iderfi;
Pedro de Alcântara, Deseorides da SiK-a; OçH*vio dos Santos, da prefeitura; Manoel Utisíáo
dn Silva, das officinas do li. dc Dentro; An-
ilibai Fernandes Santos; 2» turma de 1807 —
Antônio Silva. Lloyd Brasileiro; Mario Con-
linho, José de Oliveira Cunha, Benedicto de
Oliveira fiur.vil.es Moreno. Waldemar Gonçal-
ves do Rosário, José Castrr'.!de Faria. Sebas-
lião Peixoto dos Sanlos. di'.«. Prefeitura; Fia-
vio Gonçalves dn Silva, id'--., T",edcrieo Gen-
til Júnior, idem: Armnndi ¦ c «ntcl, Arscn.il
tle Guerra, Gabriel Souginctte, Op, do Ar-
scnnl de Guerra; João Evangelista Rodriguc!
Silva, Carlindo Fernandes Figueira, emprega-
tio municipal; Oresles Barbosa, idcm: Mfinoet
Bocha, idem; Paulo Francisco Machado, idem;
João PinheiroS idem; Guilherme da Conceição
Gomes e Francisco Peixoto Cabral.

->—*afra*jfc ¦>-
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Uma simules trombada...
U auto n. il.,4li;), guiado pelo synesiphoro

Alexandre Ferreira Bastos, achou, ti tarde,
(pie devia medir fm-.-as. e fel-o com um dos'.Minas-Gcraes" da Light, linha Caju, chapa
1.117!). Foi isto na rua tia Assembléa.

A consegtieneia foi ficar o mitmovel com as
lanternas amassadas e ter ido parar sobre o
passeio.

A culpa, dizia o "cliauffcur". coube ao boh-
de, que viajava contra a mão !...

¦ -n.m-
Tosse da Grippe, llronchite, Houquidão, Co*

queluche, Fraqueza Pulmonar, etc.m
E' DE EFFEITO ÜAPUJO E MÉDICOS NO.

TAYE1S O KECEITAM
PHEÇü, VIDIU) ".'3000

Uma nomeação interina na
Prefeitura

Foi nomeado, interinamente, commissario
vaeeiiiador do instituto Vaecinico, o Sr. Ju-" i Viera.

Para pagar o empréstimo Frontin
A Prefeitura remelleu, hoie para os Fs-lados Unidos .'J0.'t. 1)00 dollars,' prestação rioempréstimo Fronliii, a venecr-se no dia 1de março próximo.

» mtlOtmm-».

OLHOS -NP1..«!.MAÇÔES r, ruiiGÀçõES'•'Cura o "Collyrio Moura Drasil"
lf,Ti'llll!l"t)llll||l|ll|lilillllll.llMl)l!il-ll|.l|llt.)tllMl!llli;*lín»

SAL A GRANEL

A Fyorrhéa
llr. Ilufinc Motta, especialista e descobridop

do especifico.
Consultório : ma Rodrigo Silva, 28. Tele*

nlione C. ^02. -
-rn.m*.

PARA SER ELEGANTE
ffr Pura ser elegante é preciso vestir bem

rinm.w .'ttiI' Jk,!u *' ;I!l'dciS0 ¦"•'• Ircgucz d*-"A''V. 
,-•," 

~ Avennla, prcdio oude existiuo Cale Jeremias.

ECOS DO CARNAVAL

Oculistns—Lai-oo ,j;i Carioca, S, sobrado
-oSíHO

Foi adiado hoje o inigamento do
ZülüG'

"Â7^~"

cli
Por t;*i haver miinci-ij legal p,i.«a a «*on-

lituiçtio d., conselho du sentença, foi hojeadiado o julgamento do ré,, .Jovino AffonsoJlomfini, viilgo "A-'.i!ão", aceusado da morte' do menor "Joãoninho",

O ASSUCAR
O mercado desse prodnclo funecionou ain-da. hoje,'completamente pnralysatlo é semlirme/a. Lntrar.im apenas 150 saccos e sai-•ram .'i.l-ll, ficando i m deposito 6G.010 sae-tos.

¦^,*&-r^—*-

0 CASO DAS AREIAS DA ILHA
DO GOVERNADOR

Ü Or. Juslo de Morass processa
a j-í r*ua

'Na stiilientia de boje do Juizo Federal n
Dr. Justo Itaiigel Mendes <ic Moraes, dircclor
geral da Fazenda Aiunlciptil, por seu udviiga-
tio, íl,-. '/.«.!¦ ino lüi-ciro. aceusou n eilacão
feila ao vespertino "\ ima". para extiibir' o
eiilxr.ipho ri-rn-.p.-iidcnlc a publicações ipie
icputoit. iu.iiirlos.is c caliimnio: a--, (lompárcccti

,< audiência o repiv-ienlaiitc lega! ita ".', Ilua"
f declni «uc. embora r.conhecendo no
ícítial liíi-ccioi' de Jazendá e!c\:idt::i qualida-
ifí.. i.-.-cai... a-.simii.-, a reipoiisaliilidude do ar-

ijfo iiiL.l;iiin,.do,

dida para os mercados do Norle do paiz,doa («naes o meso é o principal fornecedori« onde as condições cllmatericas exigem queo arligo seja bem protegido', cm qualquercaso, a manteiga precisa eslar em latas licr-meticamente fechada,, que, por longo tempoe sob climas diversos, lhe assegurem perfil-Ia conservação.
peante destas considerações que são respeitosamente apresentadas a V. K\ emnome dos seus associado,, o -- fentro dol-oinmçrcto e Jnduslria - pede licença parasuggerir que as inanleigas ttcòndicionadasem pesos de ,: 1-ilos para baixo, sejam ta-belladas a 0.-800 por kilo c aproveitando oensejo, por sua directoria, reitera a V Px asegurança de uma elevada estima c riistin-cto apreço -_ Luiz It„,)iist„ J.o7„,x, ,,,„;.dente; I lelorino Moreira, secretario."

•»-'--«*cíí*

IPÍISfâ È ilféiSíJ
diárias, as _ 5 horas, menos ás quar-tas-leiras. l:m sua residência, ÀflbnsÒ
Fcnn:!, 49 ás se-rinuíts c sextas-lciTlis
das 11 ás 12 horas.

'*m*m**A0**^*S****m*m+V\S*m*mf~^^
¦ 1 im.. ui- . m«—.i-MatefjWj _

A Policia Marítima recebe um offi-
cio da Cantareira

O coronel Júlio "Bailly. 
inspector da ooiiclamarítima, recebeu da Cantareira o seguinteoil icio:"Tendo ficado ao cargo dessa Inspectoriaa superintendência do serviço de pdliciamen-«" da cs ação dc barcas destn eapital, noterceiro -lia de Carnaval, venho,', cm nometia admimslraçao e 110 meu próprio, pa-tentear a mais viva satisfação c os mais siu-ceros agradecimentos pela maneira critério-sa inteJligente e correria com qnc foi super-intendido o dito policiamento, o que dadaa extraordinária affliienciu de passageiros,muito concorreu, por sem duvida para queos embarques e descmbaftjues ' 

corressemeom a niais perfeita regularidade.
lermiUi, pois, sejam aqui consignados osmais trancos elogios tle que se tornou merc-cedQ|. o digno siib-inspector, Sr. capitão«loaquim Miranda, por nós accrtndamentêtiesignatr» «-ar* superintender tão árduo mis-

ter.
Aproveito o ensejo para nprcscntar-vos nsmeus protestos de elevado apreço c dlstilièttíconsideração."

formando inontenha
Bm uiu qtuasi trapiche á rua da Gamboa

-»-^*&*—•-

01) SE APRESENTAM i)ü Ptsi-
DEM 0 LOGÂR

Todos os menores desligados do Instituto
Peneira Vianna, em dezembro, tlevciii com-

j parecer 110 mesmo esiabeltcimenlo depois dc
amanhã, ijucni não i-omparccer ale .-'tqtigllíi
tialti, perdetá o ilir.-ii > ¦', Uniisfcrcpci:! para

j o Instituiu i'. .1. ão Alfrcdi, sendo .iib-.lilir !¦..» weli.s que sc apresentarei* ¦

Accidente r.o trabalho em Nictheroy
A Assistência Municipal dc Nictlierov r.occor-reu boje, á tarde, o portuguez José (ie Souzasolteiro, branco,' de 30 annos. residente á rua.Marechal Deodoro n. ."lil, o qual foi victimatle um accidente na oceasião em que trabalha-Vil nas obras de esgoto da Prefeitura da visi-nha edade. <
Souza ficou com a mão direita esmagada,

¦ ¦a»**»—<-
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A montanha dn sal

_ Tivemos o mercado de algodão ainda, bo-ie. bem colocado e firme, acctisnndy un,moyiinenln liastaiilc rcgnlnr de IransaeçwsIjuraram -1(1/ fardos <.- sairam l.V.«. SCmlo o'•-tocb" dc 4|).y'i4 ilii,-.,.'* yi*«';us i>í«j Recusaram alterarão.

Por dcmmcl.1 levada á Directoria tle Hy-
gíeiie Publica, as autoridades incumbidas de
zelar pela saude da população, forain infor-
madas de (pie em um Irapichu ú rua da (iam-
boa 28I, havia sal a graifcl cmpilbado no
chão, i.iiniainio montanha c exposto ã poeira
e ao tempo. Tnl denuncia foi extensiva a A
XIHTK c por isso ali fomos verificar da
informação,

Na verdade, encontrámos cerca dc dez to-
nehtdas de -ai a granel, atirado ao chão,
Ini-niaridti montanha, leifdo por untepat-o »ac-
cs lambem oe sal.

O lj-apiclu«, pertenceiiln á r;r..|..a Souza Mat-
to-. .; ( „ i:..., ,-. m.,}s ,(., ()|... ,,,,, j,ímnlui--1-«-oc Irapiche, K1 um vas.a Iclhciro, na lopò' • '" "" "lide eslá „ hospital dc N- S. da

P' ha l.-iojior. seniu de ÒtjlOÚtM
1 do morri
1 Saude. c

dc manganez da Usina Ferrem, vendo f : ain-da ali. guardadas, pilhas de ferro ( iza, ecarroçócs pata o Iransporlc de nian j íez,\'arios Irabalhatlores, com o auxilio! e um
grande guindaste elcclrico, alulliaval umaslornalhas ainda lia pouco tempo ;\ isadas
para- a fabricação de aço,

W nesse local, coberto até ao 11» 1 ape-nas, por um tellao,-,, de zinco, qüe . Urina.Souza Mattos i^ il. armazenou, 110 » 10, cx-
poslo á poeira, sal n granel em 4 .minute
fiuanlidade.

A' tarde esliveram no local o ,f L«tor di
llygiene Municipal e o' coiiimissa «*/ de hy-
gieue do dijilricto, ipie, coiistalaii * ...das ã.iirregularidades, agiram tle contmg ,(|e comas ticícrminnçõcs das posturas jnicipaes,m sentido dt- dclcmler u cs[„ f „ Uu p0.W.acíio.

Os peruanos irredentos e o plebiscito
realisado no Schíeswit;*

I.IMA, 21 (A. A .) - A Sociedade Tiiena, Ari-
ea e Tarapaca Jclegraplioii ao rei dn Diminuir-
ca, fclieitando-n pelo exito do plebiscito' renli*
sado no Sclileswig, favorável Aquclla nação d
Thhiiiféstqndo.lhc 11 confiança que nutrem 1 -i
peruanos irredentos de que cliegnri tambem
p.nra elles o dia iln libertação.
•"*""¦" ¦ -tmm- •. > ¦ -

MEIAS FRANCEZAS
13* para senhoras, homens e creanças. ti m.**
lhor sortimento pelo menor preço mantém ".-..
CAPITAL" — Avenida, prédio onde excitiu o
Cufé Jeremias.

1 mt.tm , -^—mm.)

0 pessoal da Prefeitura vae rece-
ber gratificações

Pelo Dr. Justo de Moraes, director d- Fi-
zenda Municipal, foi mandado levantar uni
mappa das gratificações a serem pagas ¦*•»
pessoal da Prefeitura;

DR. M. AULETTA - homceopatha
7 dc Setembro 105 — Das i íi i,

——mtmmm m-
AS HOMENAGENS PRESTADAS

A R0DÓ

0 addido da legação úrugmya lat
a permuta de discam*

Ern vista do "Prlncipessn Mnfalda", q"**
deverá partir durante ii noite para o Lazárc*
Io, seguir de lá dlrectamenle para o sul, a
legação urugunya, de accordo com a Acadc*
mia de Letras, resolveu solicitar ae fr. !-•>
prs Machado, inspector tia Saude tio Porte
que fosse desembarcada a urnj contendo o<
tlcspojos do graiulc pensador uriigiiayo En*
liqtte Ilodò, afim de que fossem presto da-*
em terr.ii as homenagens. O Dr.-Lopes .Mu*
cbado, delicadamente, recusou-se a aeeeder a"
convite. Por esse motivo, o addido da lega-
ção uruguaya foi em nma das lanchas 'l'
Saude tio Porto, em companhia daquelle me-
dico, até proximi A escada do "Principess.-i .,
Mafalda". Ali entregou ao Sr. Alitonio B«'
chine o discurso ipie Coelho, Netto deveria
proferir, recebendo de suas mãos o discurso
dc resposta, t) addido urüguayo aproveitou a
oceasião para entregar no Sr." Bacbine copio-
sa, correspondencin da legação uruguaya.

Por onde andará a Elisa ?
Jantou e depois disse a sua mãe que !•¦

passear á casa da visinba .Maria, do natnc-
ro 78.

Assim procedeu e fez a menor Elisa Cot-
(miro, com lil annos, filha do Sr. Antônio
Cordeiro, morador á estrada do Norte n. 13.
Ia para us bandas da Penha.

Como, porém, nté hoje. não voltasse a e-
sa. seu pae, procurou as autoridades do
districto; e queixou-se ao commissario l-.iu-

Pilho que esdi no encalço da desappat
.«cida.

MÜTIlAP^
(LC0 [ yri

1
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utTODA ftF.£.P0RTA6£M |MVf
. &AtrM HOSTE** Mi

igÉÉNi AIT1SA10 ASSASSINO DA Si. CLA-Í
çiTE11 iiii

muiiauça, para iá, do Gabinete de
Identificação, tíeie^aci^a do 12°

e escriptorio de obras do Ali»
ííisteriú <'a Justiça

RISSE ÍNDIO 10 BRASIL

:::inisir«i da "Justiça s o chefe clc poli-
íãiaili hoje o ::a..:.i«J edificio dn Gôrtc
i"llàçím, onde s.ru installado o líabi-
fjçnliricação, ciija adaptação, inundada

Dr, Aiücrio Iriulu, já estapei;

V.antcs percorreram toda-, as dopen-
,ii edificio, ««'.'-' encontraram cm opti-
•diúões; dc ii.oclo n poder íiiiieeioua.r
iliüíctc di) Identificação

incuto térreo sci-a installado o es-
lc obras cln .Ministério da Justi«.;a. c

a delegacia riu iii" districto
I11IV

O exame de sanidade mental
de F^ario Coelho

O juiz indeferiu o pedido de substitui*
ção dos peritos

O Sr. Carlos du Azevedo, ua qualidade
auxiliar lia aceusação nu processo cume.
move a justiça pública contra Mario Coe
neto honiicioiii «ia Sra. Índio do P.rasil,

squcri

ministro ri., Justiça determinou que
..-. rio Gabinete «lc identificação come-
r .feita na scguiuiá-íiira p:« m.uh.
(«uç! n.pjci.c i ..-.-a iiiiuvioüar uuriilill-

• '..,¦ Biciúli.i l cl;.* miirço.
:¦¦. nie-uuns iiiiuiíiiurmes tomadas, isto

uiiió oa um só ci.uiii.i «i *•-..¦• s* **-
:i|çiio, u rcierniii uvlc-giiein o o c-.cri-
... .ii)i*ic '-.:.i iiieiiciciiiiuiu. ii governo laz

oiii.a uc 1 :/uú/ inciisiics.
¦5—*-_* tt'.-"*—? ' '

de
que
llio,
rc-

qucrcii ao jliíí da li" Vara Crijumal quc fos-
sem nomeados quatro professores dii l*'acul-
dade de Medicina, nu médicos «Io Hospital clc*
Alienados, na fôrma das disposições .-vigentes'
pari; substituírem os médicos legista
meados pelo então juiz da ü*'
Or. líaliiiiiò Siqueira,

O Dr. Marlin.ii) tiiircc**-, juiz interino dessa
vara. iiiccictiii, por despue.io de lioje, esse
requerimento, âticiideúdo.'n quc o
iu.i reguiiimciilo n. 1*0, «le 18-1-, .'ifio

uc i iritriiluo com a i'.um'.'ii«,iio cie u.n-is peritos ua
-cniioi no -.Mileiitlci- rie 5. l:.x., atten-

0 movimento libertadorE

importantes declarações do
general Cardoso de

Aguiar

no-
Criminal.

disposto
foi con-

ivulichi
u.ui.) noNi iiume.içau. o 0S«
.-.Ciem l;...uK-a.«..i .«.-D-liilS pi
1-ivu's nã niiiieriii.

i.n-ito cm ... 1,
i.Ul*,í,«.l|li.«.S *.

por
pe-

FESA OA
RIO

Btm
a mmiimm
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m
çréaç-aó oe oolieciuna no Hio ürantie

— cio Sul —

O Si. ministro cia Imizcucíii resolveu crear
urna çoiieeiorni cm Mm Siepu, uu IMu Urau-
útt üo Sul.

] Piira os cargos rie* collector c escrivão da
1 nova collectoria loram nomeados, rèspccti-

raiiiéntç, Leonel Luiz Teixeira c Albino -ir-
rüctn.

moxiK

(

cação cósíijpú.Isbna «ás
sssucair

íàcão (íe Delegacias

-_SS-_>JSi»-

.1,1 «lo superinten-
a enérgica me-

emborcou

-o

pcla.

r seguinte a nola
.,1. itiHistiíciiiK-ntp. hübrc
L-intiva ao ussucnr:
•uiprriiUeudeiiie do Abastecimento, nos

ou art '.'i'\ leira "'«'"• ''" regulamento
se -'refere o'decreto n. 1-I.U-i, de "il dc
, do corrente anuo, declara quc- todas
soas firmas coniinciviacs.einpresas ou
nbiiis, estabelecidas no Ijislricco l*cri«.--
qué negociam, armazenam, depositam

ardám qnuesquer quaiitldatles de asm-
cima rie clc* i.IU.1 saccos, devcrãi) eu-
u\ Siípcrinteniicnci.*.., sita ii rua 1'riniei.-
Vliirco n. Vi, «iuinta-fiii.ru, '-'.') dei enr-1

liiez, ntc ús 1.1 horas um mcinorandum
iiiiiiiidii os "stocks" cxisteiilcs ua tardo|
du corrente, com especificação das quaii-i
5. qualidades nomes dos possuúdorçs ou

isilvjitçs e locaes onde se acham ariiiiuç-
o<, luiltn nesta capital como rio inlericir|
,,'/ Cicani sujeitos ãs penas do artigo S°
retcriilci regulamento, isto «j dc multa até
iniisiiiiu e dc prisão até trinta t,HÜ.) dia:.,
mei cbrigadcis u esta declaração, deixarem
snlisfiiitei-a iid dia determinado.''

A "Superior
O "Itapuca', antes (|ilc u catraia "Supe-

rior" se. a instasse, poz-se eni niovinicnlu,
íiicitcnc.i.i-iiic. uma pá na liclice no custado,
nriuiiiinii-.uo-a. i*. ii -òuperiuri começou <i
cnsnorcar, ntc <iuc u Iuiil-Viu "Vera" lui cm
seu soecorro, trauspoltanuo-a para o enes uo
Aici-cauo Novo.

i-i la ficuiani melanciãís, abóboras c pimen-
toes, u tona dágua,

__a»^ ¦

mMM Aftii&VÃMS AS iN-
SiMüLCÔEÜ tÂKA U LMKViigÜ

DtniOMíLAXlANO.
EXtRÜW

Mareliani, viçtoriosas, as
ioi-ças tio eoi-ohel Mar-

ejoíiiilo clc Souza

A navegação do S. Francisco, entre
Baiiia e Minas, paraiysada

HAIlt.i, *ji «..•serviço csi.cciiii ua A NOITE;
pelo Ciiliò Submiiriuu) -.--¦ Dciinte dar. caplo-
rações cios governistas, sobre a altitude do
general Cáruóso uc Aguiar, a imprensa eu-
iccvi.ii.iu, piiDiiiuinuo, cmrc tcrnios cie apre-
.;.) a .-.ua pii-si-iiiü.iyiiiie, as sugoüiltes c.*.*c:ar,i-
.-ijcs i*,..«r «nc .iroprió revistas:

"Suu f.scIiÍMV..iuéiitu iiiuiiar, embora il
ccíiniaúça uo lu-usiúciiiu tm itepiililica me ti-
>esíe iliveiiiCiu úc C"*.-i colinui_-,ay li que o
luuincllii.. c.iijiivsiii Ci-11'J c.uacivr Uipii.ai.ll:-
cu. V vj..' as cjiisas que aqui se esmo paasiiil-
un i.i,..-.iiuc «I ij/OVi-iciiio si-rmiu-jo, üo j.«om'^
ue visui pccli-iMi-iiiiii. rniiciji.nii.coic, leimu
iuc :iJj::i«i'... nc mnjiiinçucs uc lêii/ito pyi.il*
ca. Un iiicio pi.iliiico ..- «o govtriio uu líc.iu-
unca qne conípccc. lOma.r cuiiuccitucutu -: rc-
soivèri !>'¦¦ qui/.cr c couio quizer. l..oino smUIs-
cio. óufiiprirei sinipiesiiii.-iue as ordens que
receber, «juanto ao acigiimiito cia guacuivao,
era lintunil scr ieiio, para nicüioi- üeseiupe-
uno uc. qualquer lii3U'iic«_ao «iuc receba. Leu)
seiiqwi! rn.) ciiiiiivcinicnio «lo gdveruo fciicrni
os lados c: assim me teimo jniormãtly uu
marrou da reaci-no seriancjii."

j-.stas dccliiriiçues c.iasai.i.n oo.. imprcsfaiv,
llAlilA, -1 (,Scrvi«;o esjiccial da A NülTIÍ;

peio i..ao«i Suoiiliiriiio* —- iicpuis ile recebi-
cios os tclcgraúiiiiiis c.spcdiuos dc "iluciiacio
1-ortciln, peio coronel Marciciuillo «Jc: Souza,
chegaram ;i íinprcnsa uespaenus procedente»
de iNiuurctli cniiiiiiiiucaiiiii) quc as toiças do
coronel Mitrciouilio occtipin-uiil os ínuuici-
pios clc S. iMigliel c*. Ainai-fiusa, cujas autor;-

! «meies 1'ugiruin ou ndlicriraiili

TAMBEM O CEÂRÃ CO!Sir

O "Principessa Mafalda" vae para
o Lazareto, de onde segrôá dire-

ctamente para Montevidéo

O "Celria" foi -tlesimpedido'-..
Cimo já noticiamos em outra locai, o Dr.

João t,oi>es Machado, dc volta do paquete ita-
liano "Príncipes::! Mafald;*.", foi conferen-
ciar com o Ur. Carlos Chagas sobre a ida
daqucllc iiuvio pina o Liizarcto.

Muda casa conferência, na «inal ficou as-
sente a ida do transatlântico italiano para
a ilba O:*'*.í«dc, o Dr. ,Iòão i-opc.s Machado sa
dirigiu ineoutiiicnti para o "Principessa Ma-
¦falüá" c ordenou n partiria do mesmo para
,o Lazareto, o que sc eífcctiiará hoje mesmo,
depois dc haver ac_uellc."'navib sc abifstccido
dc. viveres, itgua, carvão, etc.

O "ririiicipc:,:.» Maliiida" deixará no La-
Zlircio tocn«-.i cs passageiros para o Hio, quc
u-.-p.ns yTràò por terra, lounindo rumo, cm
scgliutilj '^..iccniiucntc, dn.li para .Montccidc-).

.Na cmi/fr.laria Uo "^rincipessa >liil::ldu"
ciic-jntraiu-si; J(i erilérnius, cuja i-chii_ã'o í* a
.sd*'uune: bãiicua íi-ugcio, com nronciiite agu-
ou; Jj'AIbritcio braiiccí'*'), oroucnitc ngúiia;
.Uor.niiui Auéie, angina cauirrnal; 1'olctti Ca-
tern::, broncnite nguiia; iialiunín Llisii, bron-
cinic ng:ida; JtiS;>.jxi (.lusiavò, hroúcno puc.i-
niunía; Papa Pascjuulê, uronciiitc aguda: üm-
cio Maria, broneno pneumonia; 

'Siorza Ade-
le, bronçho piieunioiiln, c Aliircoiu Mana,

Durãntí n viiigcin fãlicceram ns seguintes
passageiros: Uiorduuo Antônio, rie myocardi-
te; iMnrin i''raiiccsc;j, clc*. broncho jiiieuinõiiiii;
t.ari Ada, de piicumonía clupin; Urassi An-
lònin; clc bronebb pueüitionia"; Miiurio Gio-
vumn, de. ínstuticivncia renal, c J.'erone lues.
dc pcricaiiliic,

Hoje, depo:; dc demorada visita ao páque-
te linliaiiac:', "UeJria", quc ba quatro iliãs
so eucuntra cm onscrvaçúo, o Dr. João Lu-
pes .Machado, medico da .Smiclc. rio 1'orto, o
ucscnibiiriifcju e perinitim o deseinbarqtie de
seus passageiros.

¦--_5^93-«

0 juiz ile Acarahú íoi deposto pelas
armas e o de Camocim ac!ia=se

— .oragido —

Cónflicto:

FORTALEZA,

e "habeas-corpiiG*1- '

11 (Serviço especial da

$ ttovo ivsfíelM-' saffljíâMQ

Por portaria riu Si*, ministro ria .lustlça
foi noineado inspeefor silnitario da Directo-
rui Geral rie Saude Publica i« Dr. Clovis Cor-
ria ria Costa.
j«_b_____toí«m vmxmatixsxmBtimiiitiiuiÊW!im:itíB- 

1l!JNSCÂÍ'-Q"ua

A
NOITi**) — Chegam noticias alarmantes do
interior. O jni/. rie direito- de Acaralin', Dr.
Saraiva Lcãn, íoi deposto por um grupo ar-
niadó ilirigiilo pelo delegatiò rie policia, pre-
feito e collector. Aquelle juiz, receando a
morte, itugiii da ciaade,

ü juiz rie Cáinòciin, Dr, Ilcrminio Bote-
lho, acha-se foragido.

Em Viçosa, o coronel Constantino Corrêa,
o tabellião publico' o agente do Correio, o
chefe conservador João l/ontcnello c outros,
foram presos pelo delegado rie policia, aeoín-
•..milhado clc dez soldados armados de rifles,
quc affirma apir pnr ordem do clicte do po-
licia, sob pretérito de tuna setíi.âo.

O Dr. Moses CocrOa, cx-jirocurador fiscal,
já requereu ".híibcas-corpüs'', ao juiz lc-
decai. *

i-'AC,ATl,'J:A (.Ceará)-, -1 (Sciviço csi>cciaJ
ria -V NOITE) — -Não leve numere* para fim- i
ççionár :i iisscnibbia estaduiil convocada, cm I
sessão cstiiiordiiiiurin, pelo grupo opposicio-
uísta. |

lista desmentido «lesse nu.iclo a apregoada í
maioria quc .« opposicã'* clizia ter naquella
corporação legislativa.

AGARAPE' (Cenrá), 
'-!1 fServiço especial ria

A NOITE,) •— A Cainara Municijial rtRipii,
composta do tavoristas, recusou-se a dar poii-
:«..'• uo prefeito- José Cliristino b'crrcir:t alie-
gando que o presidente «lo Estado n.io tciu
i-.iiiípctencia para lacei* tal líoiiieuç-áo.

O prefeito seguiu para Kortáleza nfim de
prestar o scu compromisso ua Secretaria do
Interior.

Dc Pacaluba recebemos o seguinte tele-
gra n una:"O deputado Barlliolomen declarou scr
impalnotica a reunião extraordinária riu
asseinblúa marcaria pnra lioje."
—-  ......i... ¦—¦ I -m*^m^^~ *?.---¦¦ ¦ —.--¦-¦-¦--—-ii .

IU

1ií(,:l3

Abrimos Contas Correntes nos parti-
cülárcs, coin as nu sinas facilidades o
vantagens que as Contas Correntes Cum-
ínerciacs, abonando juros á razão cio

» 4 oo ao anno
contados sobre* saldos «.lurior. ri sde

Rs. 5005000 até 25:00O$00G
Talões de'cheques, de tamanho pro-

priu, para coinmodklndc o uso lacil, lor-
uccidos graus aos üepòsilanlés.

PEÇAM

The

AVENIDA

NFORÍVlAÇÕE.

•O " i:iMt .c&a
itfu biíANCU, üij;7--t

L^msaxsi2WB-zs.tw^i-&.is~z
mo^is.modeSnos

• D. RE13ELLO & C.
I.K MIIlilLIIÍi:

i 31. kl/A CHÍLE, 31
PREÇOS REDUZIDOS ¦#

Utentlenrio aos appsllos dos presidentes!
-,., listados clc Sergipe ..* Goyaz o Dr. Üulpbc ¦
iiiheir.i Maciiado, superiiitendenle rio :\bãs-.
cimciilo. scrviiiclo-sc «ia alltorisíicjão conti-
i nus arligos lu c 11 «i.j regulamento cm

.*, resolveu crear delegacias dã Siiperinten-
¦iicia lios referidos lísliidds. I
O governo dc Sergipe, seguindo o er.cmplo |

.i Rstadò dc S. Paulo promptifiçou-se a'sã-
:-~.iiei- as despesas com o pessoal auxiliar
.: díTciaSa; 

'"*'*'I

O Sr. ministro ua liiierrn iipprovou as me-;
diiiiis propostas pii.rii u serviço cie. proph.vlasia .
do lLxerciio, devendo, pura esse serviço, s-*r'
observado o seguinte: a) iniiiicdiaio tunccio-j

, uiinieiiii.i da emermária «tcsiinaua nos traoa-;
I liios da commissiiii dc propuyi.ixia no lios-
hpitiit l.coiral nu lixercuo, còiiió prccciluaiii .
i ns iuslrucçoes upprovadas pelo Ministério ua ,
i Guerra cm ül dc janeiro dc* Itllil; b.i cnlcncii-
| niehto cuin o euiiiniáinlu Uc caon unidiidc
i estabelecinienlo milnai-, para quc ns praiji;
j ou empregatliis civis sejam
I dida ciueriiinria por grupos' oilo de cana vez.
I «—«>"».' —-

recominsnciaçcto do director d

Oil

baixados á nliu
. n;u.« interiores ;

Uma
Receita

A Superintendência riu
innica-nos qne- os stock
ieíic •• riu lli'") d..- Janei «
vérciro ile i:«'-0, sã'.
\i*r.-v. 'll.llli .-/_«.cs '

- triítii *JU.S0i;; Iii . ..
sut*ar, ri-!i..VXi
,i'Ji fardos;

Abaslecihiénto com-
'*, oxislcnlcs nos tra-
, na manhã de 21 rie
seguintes :
•ijão. ül.ólO; farinha
rie mandioca, 54;7U2;

algodão,

Verificando-se riu balanceie enviado a Di-
reetoria ria ileceita Publica quc a collectoria
;!•¦ llmn Jardim deixou ck* cobrar a impor-
tuncia oo registo da íi:;i*"ii Knriçii & Horbat,
(, Sr. director da líivi-ife-Mc-tcHiiiiiur.'-pi*o"i-
delicias no sei;.Udo dc ser feito o recolhi-
nienlo dessa imporiancia no corrente mez.

-»—«-•»¦»—

O TEMPO
leinpo ate arca nhã,

..in i. U.i.Üól caixas
rque, LãOÜ fardos,

l).i«. nli.riflfi saccos' clc assucar, U4.738 eram dc
-. iicar bronco. I'_..''.'27 clc assucar mascavinho,
S.litiS ck* assucar iniiscavo, e .10- saccos de
¦snciir iiúu es.ieeificndu. ,

¦se»»--

O/.

"i

MMISSÃQ DE RE0R-
GANISAÇÃO NAVAL

-- Dous novos membros -
r«. almirantes fclinlo Perr.' e Haja Gaba-

¦-.ris. novos inspectores rie machinas i*. clc
Portos .' Costas foram nomeados pnra fa-
*/• i*;*iu parle ria grande comniissão Incumbida
«!.- elaborai: um projcclo de reorgariisfiçãó da
•'«iiirinliii.

i*isk"-. novos membros da comniissão en-
trornm para substituir o-, Srs. almirantes
Veríssimo de Mattos c Francisco dc Mattos.

l*';,*:i faltando o su.hutitütò rio nliriiraiile
Rilvsilo, que ianibcni se exonerou da «'om-
missão.

40D»

IÍEU-SE

0 excesso foi de 64
•PrcYcnclo o avultadd movimento das fabricas

cb cerveja, duriliite os dias du Carnaval, e. a
iiriposiibiliiliide de uma- fiscalisação effcctiva
cm cuia fabrica, foram tomadas pcla Recebe-
doria cln Districlo Federal medidas acautela-
tíóraj, cuiii.i a verificaijãci dos sellos quc ellas
possiiiain c a rios stocks do produeto. ICsse ex-
pciiieiitç e visitas inesperada;., que foramcffe-
ctuiidas, deram efficaz rssultado, como denota
i; •..'tulà rie sellos, comparada i rio Carnaval
de 1919;

I*m 191!), foram vendidos, pcla ltecebedoria
federai; sellos para Cerveja, dc '-íl- de fevcrei-
in a :: ile março. 85:'i:i4Ç500;

Km Í9'.0 foram vendidos, idem, idem, dc
lil a lü rie fevereiro, i:i!):'-'MSüllÒ; differença
para nícis cm 4921) (M -;°), 5.4:laOSõPQ.

ãa.a_—

rròbabilicliidcs rio
«1 horas da lardc: ,«"-.-__ I

Bslado riu Hio /previsão geral),: tempo,
bom; mais nublado de dia: trovoadas lo-
enes; lèmpcralufa, estável ou ligeiro d.c.i-
nio.

Districto Federal c
porem, mais nublado
sujeito a trovoadas
vel cu ligeira ãsccii:

Nictheroy: tempo, bom.
nu correr «lo dia c inais
li. 'rcinpcralura, esta-

ii".-ira íisceiisiio ã uiiiíc; ligeiro de-
cliuin dc dia ainda quu elevada (.1). Ventos,
normaes coúv viraçao iresca dc. dia (li.

Kscnla rie probabilidades: I.) muito l'f°-
vavel;. 2) provável; \Y) algumas prübanUi-
ilnrics. , ¦ , .

NOTA -- Serviço telegraphico: cm
satisfatório,' salvo «« do 1 ruguay.

«MCI»

NO CMOS RUSSO
Parece certo o reconhe-cimsnio

do governo (los soviets

iâíS CERVEJA,

«ro |

iii ÂECíiMrao

NOVV Ytir.K, '-11 (Serviço especial da A
NÔlTK) '— Telcííriimniá clc Londres diz quc
ôs governos alliados reconhecem que a si-
tuação dus exerciteis vermelhos russos e. tal
ciueVis alliados não p«Jric*in continuar u bus-
tilisal-os, suivo (lisp.mrio-sc a lazer uma
guerra tão custosa e t: a prolongada como a
quc fizeram outra os impérios centraes.
Tofna-sc, portanto, indispensável o reconhe-
cimento do governo dos Soviets cln l.v.ssla
\i<lo a Kiiropn precisai- oos produetos rus-
r-os pnra sc alimentar e paru as suas indus-
'ToVDIlF.S, 

21 (Havas) — O '•.Morniiig l'«*st"
Publica um Iclcgramina rie scu correspondeu-;
lc em Coocnháguc, dizenriu que nus vésperas
dc deixar'a capital diiinuiurqucza çom -es»-
fio à iVondres, «. delegado inglez ü'Grndy tora
infbrniado rie quc o governo rios soviets con-
sentiria nn dcsníobilisn-.ão completa dos excr-
ciíus vermelhos se a -lintentc" garantisse a
integridade rias fronteiras cln llussia dos
victs Segundo o mesmo correspondeiite,
ríí bnviriu lambeu negociações a propósito
«lc unia evcntuiH- modificação nos moldes do
governo sovietista.

IONDHKS, 21 (Havas) — Chegou a esta ca-
pitál i.| Sr. O-Ortjdy, delegado inglez nas nego
claçõés cum o 'reprcsciitnntc mu
vinoff.

timt**

ximalista l.it

Chocam-se dous veleiros e
um deües se afunda

l'«l i-Mis" Alltl-iK, 21 «A. A.) — Ksta ma-
nrtiinda, (,n frente a I.a Tinta, o veleiro in-
ri* •llvlliitniie-' foi investido pelo veleiro
>::«l.*iiii!c*-* "Suicwiilc", «iuc* saia do porto dc
I.a 1'lata. Aquelle veleiro, emquanto se
•'ifiiiicluya pediu soecorro, acudindo logo o
vapor «!;¦ carreira para Montevidéo, denomi-
nacio "(àiho Santa Maria", que salvou parte
'¦" tripulação, faltando ainda 1.5 homens.

, . .-ami»—— ,^__
^OTiC-ÍÂS UU Wíí-í-tSTE-

ma DA MARINHA
Poi designado o capitão-tenente Oricnato dc'Munia 

pera instruetor da I" categoria da He-
-civil X.-.val. junto, ú Companhia Nacional de
Navegação Costeira.

— l.iram nomeados os capitães-lencntes
AlfrocJõ Carlos Soares Dutra e Mario da .Gama
<" SHvaí aquelle pnra a Inspeciona do Tiro dc
Mrrüihn; sccçno d? artilharia, e este. para in-
Iriieto,. d;, üseoln Profissionul de Defesa Sub-

'narina; li,les officiaes foram cxoiienidos, res-
letivamente, de auxiliar dn Ií' secção do Es-
' 'l'i-M:ii«,r. c «lc ajudante da Uibliotl.c-.-a c Mu-

"i da Marinha.
-—¦ Os capitães-tenentes Victor P.üjol e An-

tçnin (iuimarães foram dçslgnãtlos para scr-
vir no Corpo dc Marinheiros Nacionais, e Ito-
ririso Navarro de Andrade .limior, para erabar-
f r ao couraçado "_ loriano".

Chegam, pelo 
"Avon", o coronel

d'Angronefos intendentes da mis-
são medica e o corpo embalsamado

do tenente Andrade Neves
V' esperado, a 2.1 do corrente, nesla capital,

á bnreio do '-Avon",» corpo embalsamado du
¦1* tenente Andrade Neves, do nosso fc.xorcito,
que fui vietiniailo, pela grippe, na Ffmwjw
quanilo ali sc enconlrava combatendo so lado
rins seus camaradas daquelle paiz contra as
hostes nlleuiãs. O atauite, após o dcscmbai-quc,
irá oura a egreja riu Cruz dos Militares, don-
rie, inais tarde, sairá para o cemitério dc Sao
Francisco Xavier.

O tenente Andrade Neve*:, quc cra um 01.lt-
ciai estudioso, riistincti. e muito bcmquislp no
r*"io dus -cu*-. camníiidns, é filho do Sr. gem*-
ral Andrade Neves, dicfi' rio Departamento ria
Guerra D governo frnnccz, eni nllcuçno aos
«crviçòs prestados por esse officiai brasileiro
durante a guerra, conccdcii-llic varias conde-

foriun enviadas paru o Urasii pa-
familia, tendo-lhe sido

sua

i '-,*>sa oecupação determinou n pnrnlysaçâp
j rio fríifego üa estrada, o quc ó um acoulçci-
] incuto .sensacional, devido a inipõrtancia des-
I sa estrada c :!:i zona que cila percorre c
! serve.
I (l governo luta coin difficuldndc para rc-' metter força dc policia, não conseguindo rc-
' unir cem praças.
1 BAHIA, 21 «Serviço especial ria A NOITE;
i pelo Cabo Submarino) —¦ Toria a zonn du

S, l''riincisco brada por causa cia narniysáção
dn navegação interestadual, entre liaüiu c Mi-
uns.

(1 administrador dos Correios recebeu com-
munieiição clc estar parulysado «.) serviço clc
conducção cie malas em tucta a /una.

BAHIA, '-'1 .Serviço especial ria A NOITE;
pelo Cabo Submarino* — .lá estavam publica-
dns* ns noticias ria marcha cias forças rio coro-
ncl Horário rie Matlos c ria orgnuisnção ria
.Iiintn Hevoltii:ionnri:i rio S. Francisco, cujas
forças descem «« rio. occupanilo :.*: localidades
dc suas margens, c iigora chegam noticias con-
crctiis ria acção rias forçiis riu curoiicl Mareio-
ni!i«) rie Souza, cajus tclcgranunas, affixádos
nos "phicarels" rios jornaes, estão produzindo
enofltie sensação.

i*'.is. na WtuKfn, esse; despachos. }1ci.T)(.ir.**."Macbariii Porteila, )!) ¦¦ Devido á distan-
cia :i quc me acho do Telegraplío Nacional, as
minhas cbmmuiiicaçôes estão atrasadas. Os i'municipios de H««:i Nova e Poções foram oc-|

, eupiidos sem resistência por unia parte tias jar'I-forças* libertadoras, sob o coinniiindo rio iiitre-
pirio coronel Cussiiino Silva, (pie foi recebirio]
cm todos os pontos sob ovaçôes deliruntes. .i
maioria dos oonstlhus e das autoridades Iu-
cães adhct-iraiii ão ínoviniento libertador, e a>
outras fugiram. 0 cnthiisiasino eni Uoa Nova
chegou ao ponto rie determinar «> einbandeira-
incuto das ruas c a ornamentação das casas.
Os povoados (ie. Caldeirão, I'c da Serra c l.l.-.c--
ta, recencrani cum indi;:ivcl aiegria as fuiç.ii
libertadoras na sua passagcui cn, demanda «ia
grande cidade de .Icquié, qiic está cercada. <.'i
povoado dc Jnguara f«)i oecupado. lixeede á
noi-sa expectativa o cutlnisiiisiiiò luanifcstario
pn;* toria u parte, prociinihdo cailn qual sup-
1 rir as faltas imprevistas cias forças expedi-
cionarias. lim todos os poiitus, eiieoiilráiiios
eoiitingciitcs rie.'voluntário! armados, quc. cn-
grossauí as nossas fileiras. Vivu n ünliia ü-
vrc! — (A.) Marcionillo dc Sóiiza,"

Segundo:"Mncliado Porteila, 11) — O povoado do Vca-
do, centro dc grande actividade commercial,
foi oecupado pelas forças libertadoras dirigi-
das pelo niajor Zacharias Pereira da Silva, quc
destacando outros contingentes, oecupou os
arrniaes dus Milagres c Tartaruga, cncòntran-
rio «Ia parle dc tnilos franca solidaricdiviv, —
(A.) 

"liiircionillo rie Sou;:::."
Terceiro:"-.Machado Porteila, 21) — O municipio dc

Monte Cruzeiro, abandonado pelo ex-chefe si-
tuiiciouistá, padre Gustavo das Neves, recebeu
a no*isa expedição ooui franca hospitalidade, |siiudaildo a ira de prosperidade «iuc surge, com |
o governo do Ur, Paulo Fontes. Estou sum- i
uiamcnte grato è bellisma atlilude dos monte-1
crnzcir-.nscs. — (A.* Marciòiiillo dc Souza."

1IAIIIA. Ul (Sciviço especial ria A NOITE;
pelo Cabo Subicarino) — Chegou hoje, uo
paquete "Hio de Janeiro", procedente ri?
Mnc-.-iú, o lí" batalhão do Exercito, quc
nquarlclou uo antigo Arsenal dc Guerra.

BAlilA, ai (Serviço especial da A NOITE;
pelo Cabo Submarino)—As forças rio coronel
Horacio de Milhos prosegucin na marcha,
cnm rumo a esla capital. A junta revolucio-
liaria rio S. Francisco telegniphou, cominu-
nicando que vae precipitar a marcha rie suas
forças.

BAHIA, Ul (Serviço especial da A NOITE:
pelo Cabo Siioíiiiiriuo) — O governo consc-
guiu reunir oilcnta e quatro praças, que s«s-
guirani para Naz-irclh. em' va|»«r especial.

13AH1A, Ul (.Serviço especial ria A NOITE;
pelo Cubo Submarino) — As forças rio coro-
ncl Marcionillo uc Souza são divididas cm
grupos, na direcção dos quaes figuram sete
filhos daquelle i.icfc.

0 DECRüTü m r DE MAIO
0 re_;iiíar-ie-í-o esiá prüütipío

O Sr. Sá Freire lem cone I ti ido o regula-
mento rio decreto dc i rio maio, íailanrio,
apenas, paru u sua publicação alguns quu-..Iros clc operários, não enviados por alguns
directores; aus quaes S. F.x. fez experij;
circular reclamando esse trabalho;

«4e_-,

hoje, cm sua residência, cm Ve-
Sra. D. Elisa Krcps Corria, so-

su compauheiro de trabalho Luiz

.val.Lê';(.:ímí:nto
Falleceu

tíopolis, r
gra do in.
i«ci Vaür.*.
—»-¦¦¦¦ •*» "M-O^,^- »¦¦¦¦.. — —.

0 WMQ DE CONTRABANDOS

Na G. M. da Alfândega
ricallsóu-se, hoje, na Guarda-Moria da

Alfândega, o leilão clc* ihcrcádòrias appre-
í henclidas como cbnlrabiiniio. I*'or:ini collo-
| caclos treze lotes, «pie produziram a quantia
! cte ll"--.$6$.j)Ü0.

Dcst"-. ós principaes foram arrematados
por U»flo li. Kohn, E. Galam. & O,, e
IVriiiCta ..:•>. i^ereira-iiS G.

Os )*«tcs restautes em numero rie dezoito,
irão a sègiincia praça, nu dia 2ó do cor-
rci.te.

«SOJ»

Reintegrações, nomeações e exo-
iterações na Fazenda

O Sr. ministro ria Fazenda resolveu, á vis-
la dc sentença judiciaria); reintegrar iJonifa- j
cio Magalhães dá Silveira no lugar dc admi- |
iiistrador «Ias ctiptilazias ria Alfândega dc: Ma-
cció, exonerando desse cargo Luiz Lessa.

Por decretos cia Fazenda fui exonerado, a
pedido, .loão Castilhos Barbosa'; riu logar dç
thesoureiro da Alfândega do Hio Grande c- foi
uòmeadò Vcrtmi.ano Fnrga Leilo Meirelles
para o logar de iiispcclor, cm couiinissão., da
Alfandbga rio S. Francisco.

oi»"»

Exoneração e nomeação na Justiça
O Sr. ministro ria Justiça exonerou, a pedi-

rio, o Dr. Ijiigoberto Senra rio Oliveira do In-
uai* «lc 2*' supplcnle ri., juiz ila «!• P.ròlorin Gi
vil. sendo nomeado para snhstituit-o o
Oscar Barbosa Lago Moretzòhn.

{LMÜ-üeU-ÜíL^

Ur.

A propósito da cobrança do im-!
posio íGüifi divldfcísdos

quisição rio 2" pro-
Districto Federal, o

cral,

Desembarcaram os despojos do
comnenáador Mallarazzo

O Dr. João l.opcs Machado, iniipeçtor da
Sáiiclc do Porto, cru vista dn "Principessa
Mafiilda", seguir riii*ccl:imcutc- ria ilha Grau-
dc para os .portos do cil, consentiu quc fos-
se. desembarcada a urna contando os despe-
os mortaes do commendador F.nneüurio
Málaraz-o. morto c:n Gênova ein consetiüen-
cia uc um desastre rie automóvel,

A ur.')i>, quc vinha cm um dos porões do
transatlântico italiano, fui desembarcada
cm uina lancha, quc. pouco depois atracava
ao Pharoux.

Â próxima exposição de gado
O Sr. Sá Freire deixou, á tarde; o seu ga-

binete, ufim dc encontrar-se c««in o Sr. mi-
nistro dn Agricultura, cm cuja coniimilliia
iria examinar o jogar apropriado á cxpnsi-
çáo ilo gado, a reiilisnr-sò breve. ,

so-
te-

HA ABUftUAKiSIA DE
jCARNE

OS^iSTÔCKS"
Destinadas ao consumo desta capital, fo-

ram abatidas, l.r.jc, no matadouro publico,
i.i.V. rezes. Dessas, !)5 2|l foram vendidas
para o.s uçougües suburbanos o .'if.í') 1,-t des-
coram para o Entreposto dc São Diogo, afim
de abastecer os açougues da cidade. Os pc-
didos leitos e entregues hontem pelos reta-
lliistas atl ingiram a âõi.

O "Stock" de gado, em geral, existente
nos campos de Sanla Cruz, é de 1.750 rc-
zes, 11)7 vitellos e 120 porcos, estando reco-
thiilos aos enrrac* para a matança de sc-
gunda-fcirn 51)1 bois, .">l vitellos, 15 caruci-
.ros e 82 porcos.

A camo chegaria hoje, foi examinada pela
comniissão medica, que a julgou boa para
o consumo.

Eni resposta a uma r«
curador da Hepubliea no
Si*, procurador geral cia Fazenda Publica
clar.ju quo no processo enviado no 1" procura- j I
dor da Hepubliea; relativo á «cisão proposta | j
pela Conipannia üoena fie. Santos coritra j-Fa-,
zciicln Nácicinal; sériui encontrados ns õlejnen-
tos necessários :i rictesa' ria Fazenda Nacional,
na acção proposta pela Gompaubia Murro ria
Mira.

«SUM*!—

_» »<-'- í^>

0 ••iiEADJER''-:'

Sem duvida o STUDE-DAKER ú no Brasil, como
em toda a parto, o "loa-
dei*", DistiiigUé-se pela so-bria elegância rias suas .li-nha?, pelo sca acabamento
caprichoso e pcla perfeiçãociTòs.islchciii «i.i scu maehi-nismo. Distingue-se por sero unico carro no mercado
(««na o qual nxiste uni
completo slock rio sobre-
salenlcs, Dislingue.se, nin-
dn. pelo serviço rápido,
efficienlo o nttcncibsd queos seus donos recebehi
sempre nas nossas offi-
cinnsi

0 CAMBIO ABRIU FROUXO

Fnconlrámos o mercado rio cambio, hoje, cm
condições variáveis o com ns bancos sacando
assim, irregularmente.

A posição do mercado cru, portanto, dc bai-
xa, «««¦ sario quc ..-- possuidores dc; letras sc
ic.V..i*..io retrnbiÜi «. ... passo «i.;? o;-, tomado-
res do bancário proeia-uvam-» supprir-sc dns
cambiaes uecessnrios. ás ordens «iuc tinham
para toinâr. Cotava-se o balicario, conforme
o banco o as condições cio IS 11ÍÍI2 a líi l!|lli d.,
mas, prcdoininavii u taxa cie IS IT cl. coui-ili-
nheiro parn o particular a !.S iJ|ci ri.

No correr do clia o mercado se revelou mais
calmo, subindo o bancário a lt! 5|ltí ri.-o. «s-
snn tendo fechado cõiu tcnriciicias proincttc-
ri-oras.

CU11S0 OFFICIAI, DU CAMBIO
A BO djv — Londres, 18 JOT.t; Paris, 5293;

A' vista — Londres, 18 1|8; Paris, ?20â; liam-
burgo, SO-17; Ilnlia. S22!l; Porltigal, l*fU17; No-
va York, 3í;8(i-t; Hespanha, ?li9f>; Suissa, *?li.i7;
Buenos Aires, l.?781; Montevidéo, -1ÍU70; Ja-
pão, 1*900; Bélgica. •s29'.l, c soberanos, 20$-lüll.

j II The Slmlebakcr Corpom- I
I III //"íi of America í í)

A. Mosquora, reprcscntanlo {
' 
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A independência" 
"

Hua «1o Theatro n. 1, tel. i7«í C. —• Mobiliarf-j
com iifi peças para unia casa, róis 'JilOUÍOlli)

As forças dc Óbidos tém a etapa
— elevada —

An chefe du Departamento ria Guerra o Sr.
Dr. Calogeras declarou que ficam elevados a
iliJOOÜ c l*-'-ii-- os valores clc '..«Ü52 e l>"-87
fixados, respectivamente, para a etapa c cx-
traordinario da torça federal destacada na
Fortaleza rie Óbidos, riu rante o corrente anuo.

DE ARROZ Étaw
tt^!_M

SOS"
bga

Ayeiluâailo
8

A-àhBrente

Para cobrança executiva
P_ra a cobrança executiva, n Procuradoria

Gerai «ia Fuzenda 1'ublica remetteu hoje ao
ü° procurador da República dn Districto Fe-
dcrul, certidão da divida da Companhia
Fiação e 1'ecirios São Felix, á rua S. 1'eriro
n. 27, na importância de 77:'Jl)ils|80, «lc mui-
ta iniixista pela lleceb.edpria do Districto Fe-
deral.

quccoraçoe
ra serem entregues
prc.-tadns hònriis militares por occasiuo da
morte e partida do seu corpo.

Tambem pelo "Avuii". são esperados o co.
tonei Mnlan «ÜÁngrone. chefe rio gabinete rio
Sr Dl* Calogeras; e nosso addido na I-rança;
n 

']» 
tenente intendente dn extineta missão

rncdic-i, .loão Luiz C o 2" tenente intendente
coriunissioiinilo, Oldemar Corrêa rie Sa. (iuc
sesuiram para a Frniiça, .iiintnmcnte com a
inissâo medicii, eommnndimdo, conio sargento,
que cra, então, o contingente clc praças rio

Jíàscrcito.

NOTICIAS DA CAPITAL Ml*
NEIRA

BELLO IlÒllIZONTK, 21 (Serviço especial
dn A NOITE — Os Srs. Drs. Gocloy Tava-
res c Marcellò Libanio, coiicorrcnets á vaga
de lente de clinic.i medica, vão prestar, ho-
jo ú noite, ns suns provas no concurso da
Faculdade du Medicina. A thesc do Dr. Go-
doy 6 sobre c. tialanicnto, pnr elle riescober-
to, rie todas as gnsíropathias, mesmo sem
origem s.vphiliCca. pelo mercúrio, contra-
rinndo assim, todas ns idéas seguidas nté
agora.

O Dr. Gentil Salles vae crear um curso
publico gratuito dc hygiene infantil o pilC-
ri cultura nos grupos escolares locaes. A pri-
meira pròlccção realisa-se. domingo, no gru-
po "Barão «Io Rio Branco".

Vao ?er numeado commandanle do '.V
batalhão da Força Publica, o niajor Ma-
noel Soares* Couto.

Vão scr instnlladas feiras de gado em
Curvello, Paraizooolis o Frtitnl.

Nictheroy terá carne, ama-
nhã, fornecida daqui

Ainda hoje não liòiivo matança no mata-
douro dc Miiruhy, rie Nictheroy. E" prova-
vel, porím, que. amanhã não falte carne i\
população dn visinha cidade, em virlurie
das providencias tomadas á tarde, pelo dele-
gado da Superintendência de Abastecimento,
que forneceu guias aos retalhistas ile Ni-
ctheroy parn sc abastecerem da quantidade
necessária de carne no lintreposto dc São
Diopo.

-aa»
A estimativa semanal dos preços

do café
O Cenlro do Commcrcio de Café designou

para arbitrar os preços do eafí- negociado
durante a semana entrante, uma comniissão
composta das firmas Fraga & Sobrinhos,
Rodrigues Queiroz _ C. .e Mac Kinlay «i ('.,
o paru supplcntes, Cerqueira Soares & C,
Eduardo Araujo (_ (.'.., e Pinto Lopes &
Companhia. -a-a»

OS DESTROYERS QUE FORAM
S0CC0RRER OS NÁUFRAGOS

Pará • nOs destroyers ".rara e "J'nranã", «pie par-
tiram cm soecorro dos náufragos du vapor
grego '"Agiria", estão dc regresso a este pòr-
lo. O "Pará" entrou á'tarde e o "Paraná"
devo entrar ao anoitecer'.

üs dous destroyers, apezar do esforço quc
fizeram as suas guariiiçôes, nenhum naufrago
mais pudera,.! «.-.....ii.iâi-.

Na próxima quarla-fcira o "Pará" e o "Pa-
raná" continuarão os exercícios que, por esse
motivo tiveram de interromper.

•ml&Ü**

Preço 23500

Pelo correio mais
500 róis

assai
iobbc

Depor.ilo geral4 ¦
.i. ONITZ' ,.

Rijíi/íle Stílembeo
127-129

KSQUECEU-SG no trem da l^eopldina, cpie
chega á Praia Formosa ús 11 c 20, um guarda-
chuva, cabo ri>* prata, com o o nome 'Milia;
gralifica-se a quem u intrcgac ú rua. Tc-ixei-
ca Franco .Vi, estação (Ie Jlnnius.

Os que são chamados ao
Exercito

O general chefe do serviço rie reerutamen-
lo da 1" circuinscripção convida n compare-
cer áquella repartição com urgência o sor-
toado da classe dc.1898, Aprigio Cunha, fi-
lho do com.mcrcianlo desta capital, João
Cunha, para tomar conhecimento dc um des-
paeho dc» scu requeri mento.

0 mercado de «sfé con.inuou sus-
temúo

Tivemos o mercado c'e enfé ain.la, hoje, rc-
gularinciile sustentado pelos vendedores, que,
apezar rie ter u liolsa cie Nova York aceusado
baixa nu fechamento anterior, declararam o
preço rie lliílOO, «iuc vigorou cie véspera sobre
o typo i. O movimento rie negócios verificado
fui inais animado, por isso que se negociaram
na abertura 3.117 saccas i, a tarde, mais .'i.1122,
no totiil de ti.13!) saccas. O merendo fechou
_Cm alteração apreciável.

Entraram 8.ls.'i.") saccas e foram embarcadas
7.838, sendo o stuck rie 318.-117 ditas. Passa-
min por .Iiinriiaby, para Santus, 8.00(1 saccas c
a iíoisa dc Nova York baixou no fechamento
anterior dc 22 a 2ã ponlos nas opções.

—««-s_—

0 rei da Hespanha não acceitou a
demissão do ministério

MADHII), 21 (liavasi (Urgente, ás 1-1,30) -•
O rei Affonso não acceitou o pedido de «lc-
missão do gabinete,:apresentado polo Sr. Al-
lenile Saliizai*. «* antes ratificou a confiança
quo nelle depositava.

A'' vista disso O a-tual ministério O-iltiuU»-
r;i no as-iiw- .

Matricula de chis na Escola de
Aviação Naval

De accordo com o Eslado Maior dn Armada
o Sr. ministro da Marinha resolveu, á vista rio
numero cie iipparellios ser insufficicnte 'para
u iiistruc*<;ã') dós íilííninos militares, suspen-
«lei- provisoriamente a matricula de civis na
Lscoia de Aviação Naval.

Loteria do tíio C ride do Sul
Tlcsnmo rins prcmios ria Lol.rio do Eslado

«Io II. G. do Sul cxtiabiria hontem:
i_7i_  ;io:nnn.;oni-i

8'_6U ..'.'.* 0:0006000
itjoil 

",'.!!!.'.'..' 3:001)^000

1212 !!!'.'.'.'.'.'.'..'.'..'.'.'.' '- •niiliauO".[•¦"•S ..'.'.'.'."r'.. '.:'liüO?000

Os nossos moveis são fabrica-
dos exclusivamente para pes»
soas de gosto. Não devem con*»
íundir=se com os moveis vu!»
gares que se encontram emi
qualquer canto.

LEANDRO MARTINS & C.
OURIVES, 39—41—43

OUVIDOR, 93—95

DA ni? Al}Ot/V7 E' ° melhor e não o
rll Ut, AK_.x,_,0 n,_i5) rnv0t Actüe-

rente, m e d i*>
cinal e mui-
to pcrfiima»
«Io. Cnixn,
2S-3D0, pelo
C o r r e i o,
.'1S200. Ven-

de-sc ora todas ns pcrtuiiiárias, pharmacias o
drogarias e no deposito : PFUFUMAIUA Lü-
PFS, rua U.riigiiayaiia, *11 -- llio. Medianta
200 réis de sello, mnndnrcmos nm catalogo
illustrado «le Conselho «le Belleza.

Cuidado contra ns imitações o falsificações.

Àmalia dc Loureiro

tAnliinin 

Luiz rio Loureiro Maior. An*
tonio Luiz dc Louro iro Maior .Innior. sc-
nliora c filhos, Maria Juli:i Loureiro o
filhos (auscnlcs), Uslcpbania l-.n-ia lias-

lo-., iiiarido c filhos (ausentes), Augusto 1'oli-*
vai* «le Loureiro c Eugênio «le Loureiro, seiiliò-
ras c filhos, (ausentes), participam a L.rios
on seus parentes o amigos o falleeimento dn
sua filha, irmã. cunharia, tia e sobrinha i* con-
viilam-ivos para acompanharem o seu enterro,
quo sc cfíeeliiniá amanhã, 22, saindo o feretro
ria estação Central «Ia L. de l-Vriv. ãs 8 1 *J da
manhã, pnra o cemitério de S. João tiatiUst*.**

MÜT1LÂPk
llitlY
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A NOITE 3aí)bado, 21 de Fevereiro ae 1920
agx^BtBaaagiigmgncgi-insgaBgig i 11 i imuiiii;

'• Maria Paula ÁÉionso Sá
s*-1 0 Dr. Manoel Alves ,h Silva c Sá, seus

-V'»*-& filhos, genros, ncI«.-. e bisnetos cnininii.
P nic.niii o fallèçjmenth dc sua esposa, nuie.

st& sogra, avó e bisavó, devendo rciilisur.rse
amanhã, 22, ás H horas, sen enlcrriimciijri,
Miindo o rortejo .In prédio ;'. rna l.opes dn

> riu 11. Mil, Meyer, para o cemitério «li Inliaii
nm, antecipando seus agradecimentos.

Joaquim de Aímelda Peniche

tSua 

família faz suffragar >ua alrn.':
eorn lima missa na matriz d.i (.«lorlai
segunda-feira, 2fl dn eói.renle, íis íl ! '-'

._ horas, para cujo aclo de rcligiiio; eon-
vida ur. pessoas de sua amizade."".GTERÍA 

federal 
"~~

Resumo dos principaes premios da l.ote-
1 ia du Capilal Redei-.nl:
..;."."-' .'.Ü.0Ü0JG0O':*.'! 0:0008000

ll'. iir.il. ... ,V:OflO""g0ri
¦ 1)6.'!. . !*-.0009000
BlltTIS 2:U0ii-ii(iiJ
. -¦^^¦''-''"'^'-'^¦"•tnrn*™

iw caso antigo que voí;íà
Á BAILA ,

0 Di. Leão de Aquino quer ser re-
integrado cerni todos os ven-

, --*•' chnenios
'A 

propósito da nossa repnrlagcm d.- hnn-
Lm, sul. a-, nicsnítis epigraphes, rccebeniiis
« seguinte caria dn Dr. livnristo de Morncs:".Permilti, Sr. redaclor, que com verdade
vos informe acerca da silunção do meu con-
•lilninli- e amigo Or. [.cão d".«quino. Ue la-
ein, loi ellc accusado, Iin mais de dou:; annos,
pelo motivo e.tposln na vossa nolici.i. mas
náo foi pronunciado, para, depois, por pró-
ípeção, ser absolvido. .Xáo. Foi julgada iin-
procedente a denuncia, e eom a decisão ^c
conformou o honrado órgão do ministério
piihlico. Olltrosiin, convém nolar qne a vir-
i-iimstaneia do desappíirècimcnto d.i tolha dc
nm livro de ponlo do hospital S. Scliaslián
ira nm dos elementos daquella nccusnção,
julgada improcedente. Poi. depois disto, hber-
ln inquérito ndininislr.nlivo, no qual a res-
pecliva comniissão concluiu por não poder

.nffirmn.r tivesse sido o |)r. Aquino iqúcm ar-
rançara a folha do livro. A despeito desta
conclusão, o illtislrc Sr. ministro da .liisti-
ca, naltiralmentc jjar.h dissipar qualquer der-
rndeirn duvida, itomenu outra commissão de
inquérito. IJ é só. Collegtt e lei Ior assíduo r-
lüvnrislo de Moraes,"

***** , ¦¦——¦ .

Dr. Massilon Saboia t*^---p™,*--*** »os
hosp. da líuropa c

.'-.'. America). Clinica dc Creançás. Trat. mod
da OBllSIDAnii. l,S, Flamengo. Cons. il h.
T.leph. ií. M. 100').

•*•**¦ *¦

O gabinete hespanhoi disposto a
renunciar

PARIS. 21 (Havas; — Telegramma de
Madrid informa qtie, segundo nnniínciiím os
jornaes daquella capital; após a reunião do
Conselho dc Ministros realisada ;i noite, o
governo teria estudado a situação politica do
gabiheic.

Certos órgãos da imprensa dc Madrid dl-
Vem que a crise ministerial poderia surgir
aintia hoje.

ÉOBO Á FORÇA

estaz-se a lenaa

de pe oTretado !oi impn
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ReveSaçaes importantes úq Sr>
múlm

WT1TS, 20 1 it.ivasi -- fni artigo qu.- publi-
ra na "llliislratioü , o Sr. Andrí inrdieu. res-

pondendo tios pedidos
..,..„,„ tlc relisãõ do tratado
í£&m&' ij,'. phz, dcsfii? a lenda

de que 11 tratado foi
impno i-:,h1»' '• arranjo
(In ái! |.le: .1- l..-Ullii:i

que () Irai ido foi esiii-
ihnln. preparado c i!i l
ciiliiln durante seis
nn/,--: pnr :•'.! coihmi
soes lindiiiieiis, iUe.
quiií , faziam parte o
espeidalislas in.-.í-. au.
lorisadns, que realis.n
ram 1 ll-lli sessões.

•• \ : coiirlii -.nes das
«'oinini-isiie-i — escrevi;
o Sr. Tardiêu ¦ veri-
ficadas por 2ii impie-
ritos locaes, foram dis-
«•11 lidas de 10 dc janci-
ro o 2(1 dc jiinlio por
Ires órgãos, a saber:
o Conselho dc .Minis-
Iros ili' NüífoiMos íís*

iránffeirns, que celebrou HO sessões; o Cousç-
llio dos Dc/., que realisou 72 sessões, c n Con
selho.'.'dos Qiinl.ro, qne sc reuiiiii lir. vezes.
líssos Ires consellni..'. ouviram, além disso, os
presidentes das conimissões leclinicns c Iodos
os rcprescnltinlcs dns alliados <• neutros inte.
í-essatlos irns assumptos em dcbale. 1'iiialmeii-
lc, quando, em principio ,\e maio. ficou lerrni-
mula a redacção do lexlo, os conselhos de mi-
nistros dc cada uma das grandes potências fo-
ram chamados a deliberar. O tratado Ini cn.
(regue aos allemães a í dc mnio; Ires dias de-

pois, os allemães começaram a tliscutil-o por
cscriplu. Ue lli dc maio :i 20 de junho, uma
commissão, qne realisou mais de 2Õ0 sessões,
c o Conselho dos Quatro, quii sc reuniu 70 ve-
zes, procederam a uma revisão meticulosa dc
lodosos artigos. Xenliuma e:-it ica, fiirmulmla ,,,,,,,.. „,,,,, ¦.,,,,, .;,.,
ou nao pela Allemnnlia, deixou dc ser c.ami- j
nada: tudo foi de novo discutido. \ Ul de ju- I hela manhã ue ('orlo Alegre, Irouse n indiv-
nlio foi dada rcsposla ás nolas allemãs c no- -tino Allierin 1'alacios, d.- nacinnalidtitlc urn-
lifie.nilo o conde ue ['rOelulorfi-Riilllztiil d" _t,n:i>•;. e eom '.'D nnnos de edade cscolladn
praso fixado para responder sim mi não, D " ' . .,..;,., ....!,¦  n- ,por duas praças da Rngnd.n .Mililar 'lo i.tn

Hsr.e individ

FOI PRESO EM PORTO ALEGRE E
REMETTIDO PARA ESTA CAPITAL

 mu «iiiiiiinn-TiMimiwiinmiM *** **m**m*m**********w*^****»mm^^^m^^^^^^^
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Palácios, n crimih

O paquete nacional "lliipnc

entre praças tlu Br.iifrítla Mililar tle Porlo Alcgr*.

tratado foi assignado a 28 desse mezl .11 il' 11 ' ii . "*> i ., i i.ui' • ii •-•' i > i -i i mi./.. | . ,. ., .... .,- ,. ' . ... , ,,, „ ,,.,,.. drant le. r.ssc iiithvitli o, ha ci'":i i!e ipialr-i
ü Sr. lardieu ms, le nesle ponto, eap.l.'I- b 

, , (| ,,„, ,lss.,MÍnnn „ ,;.
que o Iralado lo, 

yen 
ndciramcnlc revisto. ¦¦n-¦ ,' 

,.ovóh.e|. ,,,„ ,.,.,-,,.,.._ ,„„ Ul, ,,;,,„.
tre 0 de maio c 28 de junho. Nesse ,....;inil... („„ls ,;,,,,„ ,„,;,, .,,„-,, „ t.rilIle p^^fns
o eslado de espirito qu.» aeaha de iiiniiiles 1,'ir-. ,. (. 

" 
p 

.^-Q 
AU, ni|i,(. .,,,,,,,,,,„ „,„ ,.,„.

se em Londres reinava em Paris, l) Sr. Cie- i

in cervejaria Iiiltcr. O .sen crime já

ESTÁ FUNDADA A JUNTA RE-
VOLUCIONARiA

As forças do coronel Horacio de-
têm a marcha, em espectativa

BAHIA. 20 (Serviço cspcci.nl da A NOlTf-;
pelo Cabo Submarinol — Permanece cm Vil-
Ia Nova o contingente federal vindo de Ara-
caju c destinado a .loazeiro.

li' esperado hoje, num navio da Compa-
nhia Costeira, o 2" batalhão do Exercito, qne
ségiiihi; tnmbefn, para o interior.

Reina indecisão co espirito sobre a vertia-
deira significação da remessa de força fc-
deral parti este listado, tanto mais quanto
é sabido que o chefe de policia declarou ao
governo a impossibilidade de organisar no-
vns expedições policiaes.

.Vs forças revolucionárias do S. Francis-
co, que, cm marcha triiinijiliiinlc, demanda-
vam .loazeiro, para, dahi, descerem sobre cs-
Ia capital, onde estariam dentro de oito dins,
acabam, no entretanto^ de tclegraphar, di-
zendo deterem a marcha próximo a .loazei-
ro, e pedindo inslriiççõcs, por saberem exis-
lir uma força do lvxci-cito nessa eidade, que
iá foi completamente abandonada pelo com-
mercio c pelas familias.

I1A.H1A, 21) (Serviço especial da A NOiTK;
peio Cabo Submarino) As noticias que
el-egam do sertão central assignalain a mar-
elia Iriumplial tio coronel Horacio dc Mal-
los. sob o verdadeiro fanatismo tias popula-
ções, não tardando muitos dins liara o seu
apparecimento na cidade próxima á capilal.

O chefe sertanejo guarda reserva sobre r>

iPM IliPI
MISSAS

•a*-*-».

ê
Resam-sc (l«*pr,Is de am.nnh": *
Dr. Ktnclo du Cunha de Arnujo Vi...

ás D í 2, tm egrejn <>.,, Ciirmn; i) i*'"'<
Baptista Pernnndos, lis 8 ,no SantMf0 rMana. no meyer: .lulio Cardoso m '?„„,
Aiaiijo, ás 8 1)2, ua matriz de .',. p, llnV',"
dcs, ern Villa Isabel: Manoel MêniW'p!>
rcirn, ás 0 1 2. pa egreja do Sagraçío' r-jí"
çao dc .Icstis, á ma Renjamin Consfiinl- tiAngélica Conceição Maia. ás fl; ria e'r-ii iS. Francisco de Paula: Francisco Mnrmi?
Snrabandn. ás 0, ra matriz do Sac titne-iW, . , ,, 

¦ ., ,,-.-, ¦" ¦'•'».ii-iricitn.
Joaquim dc Almeida 1'eiuelie, ás '.) \ o '
matrir da Gloria. ''''
EXTEUROR

rncntoj

. *..|\'i/*

: li.i i:

Foram sepultados hojer
Xo cemiterio de S. Frnnci

lia Gomes de Almeida I.ima
n. .'il A; nm feio, filho de Rcjito Rt-idrji.
lieiro, rna l.opes dc Souza n. I'.»; *jjis,i
Ontevcros, rua Dr. Caiu ic, - n 2'J;|'; j'-,, -"-'ai
dc Souza Fonseca, Sauta Casa da .\li':;ei'it;òi-i! .
Maria Uenediclti Rodrigue . Xuue,, rna flcne'ral Dclgadii de Carvalho n. 7.1: li |jj, rjJ.,ii
de Araújo, rua Coròiiçl Rangel n. i,,-. y-.|n"
da dos Santos, rua Pereira Xiihks n' vii!
Manoel Diniz Guiliiaiãcs. Asvln s. l.ni/'-'ii '
que .losé da Custa i I ' tenente (i.i llii^iiii, ii!]
licial). rua Chaves I'ária n. ,"„S: ,i.-;i11:»'íu\ ii.
tonio Freire de Andrade, nia Fanesliiia n ri',
Annibal de Oliveira, rua Üiirijii d- IhiMnin!
ii:. d09.; Hilda, filha dc Argemiro Silvn ,t'&
Mattoso n. t!l!l; Adnlgisn Visemireilos 'de 

j ,'i
diiliça, rna Dr. Maia l.ac.ida u. %. .»;i|..','.'
lha dc Taiieredo Severo Comes rua |i.,,i,i 

',.,,

II ri 
l n tf I'•Hll|',i'lí•obo n. 2-Ki; V-icentc dos Sanlos Lázaro V-'ln Casa da Misericórdia; Thareilia, fili, .i'

.loão Antônio Pi'nlo. riia da Aincricn*.ji' m
Caet.ina Frnesto Cnbral. rua M.ignibáeV ('•' 

'

Irajecto que .pretende seguir c hontem Iro- i ¦•'" ".- '^': ¦Ipfin.Tcrròirn Marques, Iravcsgi
cou com ti junta revolucionaria dc S. Fruii- '¦¦ '}''•'' "¦ ^l: fliiioni-.it- Sonres T't>rrc':.' ílos-n-
cisco lelcgrammas ciitbitsiasticos, coneitan- '."' ''¦ Sebastião; Cândida Maria da Concpt.--...
do-u a proseguir no caminho da victoria c ni;l S. Cláudio n. 5.1; Mathiltle Pinheiro, ru-i

il,i Pi

sipiecido quando, devido a nma dc-

dn libertação tlu Buliiu, contra um governo S. Carlos n. I.I; P.ellnrmina Angu
que a lem desgraçado e (píer continuar no hllãfle, rna Itnpirú n. 80.
Iiodc.r, contra o sen voto c a sua expressai , ^'° cemitério dc S. ,loão BnpÜslá! .Ir,;.,™;,.
vontade. I* Cabral dc Souza Rego. rm Soe; i í, .(l"', ,.'.'.

BAHIA, 20 (Serviço especial da A NOITfi; i "¦*'''¦ ••'¦; PVlippc -lorge. rn, luií-no* V,r-
pelo Cabo. Stibioiii-ino) — Representantes'dc "• ;i;»n»: ^nsé Fernandes dc Oliveira, ni:, f, ,.',
todos os municipio'-; mãrginiics do S. l-ran- j "ove dc Fevereiro ri. .Mli.Io-.c ,l;, (,,',,, ri!l ,|'fcisco, reuniram-se hontem; com grande-:s'ò- Andradas n. 171; .Ins,', filho ,1 .Ubntina-|
icínhidíide. na (.'amara Municipal diiíRemáh- Miranda, rna Fvarisln da Veiga o, ii,;,; j,¦[so. fundando a .lunta Revolucionaria dn São | Francisco Bnslns, ma .hlriliin Bniai,^.,-, ,] 

'j

Francisco, da qual foram eleitos: prc-idenle. í Francisco flonçnlves. San!:: ( ,-„i ,i., ú\..no coronel \niphi!o'(píid Casicilo Branco e ('nrdia: Ité.vnaldo, iiilm d. 1 in, ,;,, ,»,,., c
vicc-prcsiilohte, o .coronel Abilio Araújo. j tus, 'mi Ruv Rarbhsn t\ :ll(i; iM\> «*,*ílf>",".

A junta lançou .uma proclamação 'otici- 'losé Reriiardo \lei.xo, rna Rir-,,,,., „,' ¦.,]¦,. n'
tando o'"povo ás armas conlr» o esbulho dn 

' meu I-'crmintlc.s. n,e, 
' 

ei,-. ,' i:-.-,:. ;:-.r;;-; „'
direito do volo do povo bahiano, que elegeu | 

.Inndyra, fillüi dc Rosaria d.- .Icui", 
"n'i,-I

" Di'- ['anln l-oiites, e telegrapliou uo presi- ciann ri. õl, casa XX.

A REVOLUÇÃO NÁ ALBÂNIA

rJssi nioviménto a favo? da áutò--

V" Em nma familia exislia um bobo, queos jines náo consentiam tpie se apresentasse
cm reuniões por causa de seus disparates, tinia ,
occtisiãq, sendo aquella familia convidada p.ní-a | .í'll.R'1"' *•••* suns posslbi|i.ilailcs dc cxecuçtio
assistir a um baile, o bobo fez todos os esfor-'

sendo exectilado em iiinilas dc suas cl.nnsiilas
c não das menos iinpnrlaíilcs."

O Sr. T.nrtlieii eniimcra essas cláusulas e
conclue (pie o dever dns alliados ("» ficai no
traindo Ini qual eslá e çxeeiilnl-ri.,"O (ralado de Versailles liga a íAllcmnnlia c
os alliados, escreve o Ha-, Tnrdieu; mas liga
ao mesmo tempo os. alliados ciilrc si c rm
btóeo". li lermliia: "So cxçj-iiliirofmns o Irar
tado se íiffirmnrinos riijssa Vi.idade de o fa-
zer".

cos pnra lambem ir. Finalmente, concordaram
que fosse, mas com a condição dc ficar em
um canto da sala sem dizer palavra. Compare-
ccr.nm lodns ao baile, e o pobre bobo encos-
lou-.»,-.' a um canlo. conforme o trato, e vendo
um vi.-llin isolado e silencioso, perguntou-lhe:-(') senhor tambem é bobo? —Que é que diz?
acudiii o velho. -Sim, tornou o tolo, pergun-
In Vm. t:,mbem eslá aqui no canlo para"Mliiri
dizer asneiras; pois em casa me chamam de.
bobo porque não quero a capa de borracha
usada dn meu irmão mais velho; quero Iam-
bem uma nova. feilio Regl.nn, egual á delle, ^feita sob medida us easa Seluiyé, d'avenida l
gomes freire, dcscnoyc. f

NÀ0 HA RAZÃO PARA A ALTA I
DOS OVOS —-*-.;*

0 consumidor que auxilie a mcqío
da Superintendência do Abas*

ff tecimento !
A Siiperinlriideiicia do Abastecimento fez

Jiesles Ires ullimos dias severa fiscalisação .
sobre os atacadistas dc ovos, no Mercado Mu- jnicipal. Assim, máo grado Iodos os limes em-'regados 

pelos nçnmbarcadnrcs, os fiscaes da-
liiilla repartição eonseguirain distribuir hon- .
icni e boje aos varejistas desla capilal •!.slOO I Bilhetes llfi estrada da fei'1'0 §

esla ,!:¦¦¦'¦¦-"

mencenh fez face ás circnmslancias. e graças.[&l&%r*'''"¦""•""' 
"

á forçn das suas razões, á nlilnridnde da sua
pessoa c á energia da sua resistência, o lerre- I
no que eslava prestes n ser perdido loi eon-
serv.ndo".

O Sr. Tardicu passa rm seguida n respon-
der no argumento que prclcnde que o traindo
é incxequivcl:

"Para que um Iralado. e uni Inibido dc la- PARIS, 21 i liava»)
mnnhn amplíllide, possa ser nprcciiiiln ein Io. Ronii
do o sen mérito, são necessários alguns ininos i "Segundo iiiforin.n o "Tempo", após uma
de applicação pratica. Ora, o Iralado i\c Ver- Iciilalivii infrutífera d'' se apoderarem àc
sililics eslá cm vigor desde 10 dc janeiro de | Durtizzo, ."iJginis milhares dc legiòhurnis nl-
11)20, islo ('». ba quareiila dins, apenas. Para buiií/.,-. e varias iiiiltibilidailes da iiiesiun na-

cional idade, enlre as qunes sc cmilam o Fa-
pnnco. I chá lili-Rossníi c o bispo d.' Sculari, prqchi-

Aecrcscc (pie este Iralado incxequivcl já eslá | niartini n qi 
'

prego
eslava
nuiu-ia. lui preso i recolhido á Dctciiçfto.
Agora, i orno o governo uriigiia.vo'fizesse o
competente pedido tlc extradição. 1'alacios
fni remeti ido para esla capital, onde aguar-
dará o fim ilu processo, sendo então cinbni'-
entlo pnra oüriignny. ,;,,.., ,.,..: j O secretario da juntn telcgraphoii n Asso-Palácio Im remetido dc bordo do n- | ciilçfl0 ,•,,„„„,,,,.,, ébinf-iiiiilíiindo o aprisio-
ptiçn' parn a nspcctorin dc Policia Muriliiiui . nnmt.nt() ,lc )res ,r.,mi(,' ,,., [,. -n
- (h,hl P"¦'•:¦•."¦ nclciiíTíio. [,),., s. |.*Pi1Uçist.o; denominados Joaieiro. Pi-

':»¦•--a'.'.¦:':':'.v.y-y-&K«-^^ \riiportt e Carinhanliti, cujas mercadorias fo-
»-«aaoiB-.. ..ram depositadas, ficando ao dispor da As-" ' socincáo e de seus destinatários

-'!'.'•

11.

dente dn Republica explicando n siiperiorj- \ X'o cemilei-in de S. Fr.nneiseu de Pinlv u
dade dns seus intuilos ,» prestando a honii- na Corlcz Pinheiro, ma (',«,,n--,l i' ¦,,.-,'),,
nail-m do sen respeito ao governo federal. I n. .'127.

/V^/ís/sy'-«*<

(dinniuiii

\ ^^mpà ... .--->*«x

¦» (mÊmm\ !" "IJ_>^||
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•.¦l:ii;iraiii-st' w tlirpiio dn Vlbanin'
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1'FORMICIDA ^ZüMBY"
lP.ANTID0 SÜPERIOf*.

preços sem cottipefencÍ!i :

|FIGüEm£M,SÂLÂ2Ái^,C.
(.(A .'i)F.i,oi;l \, 211, SOU. -- l;\l«

******* ******* *************** *2i~£*\' -TCE&- i-iíi- ¦¦üU- ******** iJJB& *KF}

VIACENS

DIRHCTAS í: CÍRÇÜI ARES :

F R A NIIA
HESPANHA
PORTUGAL

PASSACEÍMS MARÍTIMAS

à Gr.uz iférhséfka ÂrgeiitiRá itéa--
ssiiSa a s^a aclividade

O ii.milc de senhoras da Criiz \'ecm"èlha
Argeiiliun, cujo papel lem sido nltnmente
nobre desde ;i Convenção di' Genebra, quer
durante a guerra, quer ngorn, eslá exercendo

| umn inlciisn nclividade náo só naquella tle-
i publica visinha, mns nindn i :;i lodo :i Vnic-

ciei. presidido '"',-,• comitê pela Sra. D. Gui-
, llierminn dc Oiiveii-a Ccsar de Wilde, con-
jiiiiínmenlc com ns oulros cnmilcs, está pro-¦movendo tudo qnanlo lem!., ;! dm-, immedin-

I taincnle, forma d.-1'in-..i-,., :,,i projcclo que
vae ser subnícliido ao Congresso Mundial dn
Cruz \iimelba, para cujo rim vão se:' feita-.
as respectivas installlições em Carmes, na

i França.

Cambrnins de li-

«Inzias de ovns. pelo hreçn da liibella. Desla
IViriiui fica o publico sabendo que só deve pa- |
gar peln dúzia de ovos nas qullandas c iiosfti WA(íO\K-LITS

Couponc; de Hotel

CAMBIO Dli MOEDAS

I

Ein IÉíiü

qu
mercadores amijidanu-s o preço de l-diuo. qtuíí|.ié n fixado peln governo. Havendo relutância.! f

idii parle do cons idor eonlrn a alia i\,, pro-liduelo i- cniii ns medidas da Snpeiiiileiulcneiti |f«ln Uinslçclmcnlõ, os ovos que min sc pres-; i
Iam tm nçitmbareaincnlo, mo- serem de fácil I
ilelcrioração, terão qu,- ser vendidos por ní-e- I i
vn haraln, I

Por »,-• ler unir,,!,-, :, :,ii,i,di-i' ás ordens dn 
'l

..iiperiiilciidi-ni-iii ,1., Abiistceiiiiento, assini!como |,iqr ler infringido .i tabelln, fni hoje Iuiilundti a principal ,-;,s:, de ,,vns do Mercado i»
a litiMiVa-qm-..:, que, s:„- s.-r imposta iiuil- i Av. Rio BrailCO 183 - Tel. C, 8 í 2 «*•ln.pc.ailii..

" - ' --••*" •--•••>-**aS't)i***m, ?"*d Í-'F5 .1 Ti.TÍ-M-'^ st. > -í.7*-.^-V*ír ! rc^am u:. lius;,ua iuiiib.lu» is

•» *'.*• •—"*¦»< '.-«•? **•

íl Wm^Ú^T^
le

53 S

"lí)
V

*\ '{•'<: o av/»'

| -~~.

o b o, Cniiibraielns,
.'.Inliiii.iis. opalas li-
na-, "voilnges" de
estnmp.nriti lini-.si-
ma»-,. Morins, linhos
para lenço»-,.

Pnnnos tle linho
hordndos !\ mão cin
grande variedade de
modelos !

lAilFXCIA XO Itlõ DR JANEIRO)IJ
OS GRANDES BANCOS '

ESTRANGEIROS

BRAZIL-MEDICO

Quem tem haverei n guardar tem o cuida-
do d.- iicniltclnl-os contra os perigos.perigo de incêndio é sempre nm ncr^oiriiiiiinentc. n

' por isso que os grHndcs bancos eslão pro-%' 
EXtINÇTORES MANVILLE

O Xntionni City llnnk c o Rov.nl Rnnli nlCannda nao sc esqueceram de garantir suasnovas e luxuosas instulhiÇõcs contra ns peri-
ff?:.!1,:,..Iiiceiidlo. Por isso EXT1NCTOKES
ai.VAi ii.i.f. sc encontram cm todos os recan-fos cesses colossaes cstabelccimciitos dc cre-
(..110.

Kiieonlrnm-sc á venda nas gar.nges, casas dcK-n-agens e nos depositários :

Estabelecimentos Mestre & Blatgé
IÍFA DO PASSEIO, 50

Freitas Couto & Companhia
iíua bris ourives, ii;:

-snard & Companhia
RCA 7 111* SETEMBRO. 7."i

ftflENTES CFRAFS :

r. o. ISjbULòUn fi
RUA V1SC. ITABORAHY, ò

Peçam or, nossos Folhetos „ ,ij ponli:
******* «**I)«3> -xiitu- <*tss** —iiL*-- -i«üi- <lSS**v -/iZi-ü- "*V- -i*pL

Xt&\Lt*t***- *¦

F. I (II sn
ili.

Mt. ho ¦ ni n coslumndii
iniiue, iikiis i io numero da llfdzil

ííic.-i. n brilhante revista dirigida
AINDA Â DEMíSSÀO DO SR. p«*r. A«Vcdo sodré,

\ii presente nninern, que lim 20 paginai
compactas de excellente lexto, desliicuinos
nm artigo do Prof. I;ernamki Terra, sobn.'

:;?"**S?.

|l hsn.ns nolicias, affixadas ás portas dos jor-'-nn.es, causaram impressão profunda.*****
Dr. Silvino Mattos ,>n,,r<'''1''? es,,,''•i,"

w ¦ lista em dentaduras
pn reines c duplas R DRIlíiUAVANA ii~——— » *****—* ——

A eillA DO 1I1P1I
Xa rnmprn dc um automóvel o preço

inicitil nãu c I» ti ti ico luetor n
¦ - considerai'... —

V. '.',. deverá procurai- saber tambem
jj quanto um mais do que qualquer outro

lhe poupará diariamente

i .4"í'(/a:ia-'T:fe"
limm

iim
**************

E A SIM-PRflVAV
A PARA 0 LAZARETO

VINTE E TRES CASOS DE D0EN-
ÇA E SEIS ÓBITOS

Os restos cnortaes do pensador
uruguayo Rcdó e do tmmmâa*

'"erçcc n sua fama não só pela sua qua--Udade. cfíicnciii e seu grande poder mnsnnida pela economia exlraordinnria de- — sua ninnulcuçãti 

O transatlântico italiano "Principr-ssa Ma-falda", procedente de Gênova, com escala
] por Dnknr, chegou á Guanabara ás primei-

^ 
N'o cemitério da Penitencia: Arlluu' T.iísoMaciel, pií.i_ Assis Chnieiro n. ül.í,- - Serão inliumndns aninnliá"
No cemiterio dc S. João Ríipli.s[n: \i„.-Vl hConceição, filha de inlonio Coelho' i ir)„ A

I.uçil e .lorge, filho de Xnir Pinbó T,iwi„Sallcs. saindo os enterros, respeelii-inu.nl',. i!>.9 1,2, 10 laboras, d:,, n,;:UloT;';àVs
D. Carlos I n. 71 e Paiil.n Uri Io n S", ,-,. ,\i

No ceinl.terin de S. Friimiiscn Xavier" ,l"11'-,.'
filho de Francisco Máximo, tendo lóg-.r'o sVmenlo, as 10 horas, da run \'iscoiidc de'\i-¦'•'¦.roy n. 140. '""

IVJEVIE. QUIÍVÍARÃES
Atclicrs nlln cosiiira. Kawidas. :„-,|o nfeeçóes. Eiicoimiiciidns pnra o iòtS ,lose fill Tel " lliíll Pròsibio {, .
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Dôsordêtíf de umtet Ukte'é¦ía-em varias 
'Siúé* 

l
I.ON'DRI.".S, 2.1 (Serviço \spceial

II-) • lelcgi-amtnas tlc Roíiinf[iiu sc reproduziram honlcm òde cnracler bolebevi .I.i cm divei-ssendo n (.situação mais grave em
¦ enovn. lím Turim devia ser ilioje a greve geral. O governo r
ias [inrn niniiler ti ordcrii piiblica
,'NAPOLKS. li! (Ilav.ns) - !''!„-',

on i -ai.
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AGENTES

| EsíabeSs. MESTRE & BLATGE S. A.
Hiia do Passeio, 48;54

Rio cie Janeiro

| 
ras horas da manha de hoje. O medico da ¦ ei, | ,''•',',h 

",'n|- 
, 

',' 
, 

''"', ''
Saudo do Porto. Dr. João l.opes Machado, I Ho ,|n» ,-i I,'.T '•• -'"'^

, ncompnnbndo do doiilornndo Cândido tle lio- •- ... r i[.' , -° . ''"'' -nu'(il"!l "':
, doy, niomeiilos depois do "Princines-sn \'-: '. ¦' '' '':i'"w-"- "' "!'"i

! falda" fundear, dc/xou o cáes In^^rtu, 
™%È 

TW*^^ ,M,™

lelephones:
CENTRAI' 2ii!ll{2

End. Teleg.:
MliSRI.A-RJO

Onâe estará o sargento Herculano
Freire ?

RccohemoÃ de Floresta, no Estudo tlc Per-iiunibiicn, ., seguinte carta, tpie traduz bem aamargura cnm tpie foi cscriplu

"lindo tlc comparecei» no Irabnlln. .direito no recebimento tios ¦ lu-i-.. r,'im!'ram-sc cm frente do edifício il-.» fiini,--,.
que eslava guardado por um coiiiihgciil." (hlorça publica.

Na oceasião em (pie já era grande o cnii
po operário, foi atirada unia bomba eanlr*

sageiros, do.s quaes, nnenns 281 
"se'lícstinim 

i' '-oll**'il -l.*'e- 0I!1 represália, rnrregoii con
ao Rio. A sua viagem' sob o onío e ,™ nl^un^óne 

'ir'"' d'^TA^ ' <™
sanitário, foi bastante ncerdciitadu. Durante 

" 
¦ • " • J>l"-'l'"''os que tomavam .i

d mesma, oceorreram a bordo vinlc e tres
casos dc moléstia, nn múr parte

áquelle navio
O medico de bordo, Dr. Pignnni. no o Irã-car ao costado do navio a lancha tia Saude,

desceu tis escadas c informou ao Dr. João
l.opes Machado ti respeito das condições sa-
ínterins de bordo.

O "Principe.ssn Mnfnldu" traz 1.2IS pas-

Ki-ippo
pneumonicn, e vcriticnram-.se seis óbitos,
dos quaes, tres dc bróiieho-pneumonin, dous
de grippe e uni de moléstia commum.

Na enfermaria de bordo, existem dez en-
ferinos, sendo tres de pneumonia, quatro dcem poiiie de uma familia afflicla que bronc.hile aguda, um dc pleurizia, um deo 11.10 a \ \ . SS. esla:-. linhas, no sentido dc malária e um de varíola,

obtei: noticias do pnrndcirò (se é vivo ou mor-In) dn snrgento Herculano Freire do ,V" ba-

policiaesctos de violência praticados pelo» Irai.:*;iiuclores n alguns i.ndiviiliips que já ajuda-

LANSING

ninim tle cnçntlores, pois. é filho daqui e ul-liinnincnle lem sido devolvidas dahi todas ascarlas que daqui lhe foram dirigidas .
Faço este appello a,., vosso .-ympalíiico Ior-tini, que sempre estn ao lado das boas ciuisasc. se obliverdes 'como espero) noticias da rc.

lenda pessoa, tereis mais nlguns corações muito provável, cm vista•' agradecidos, destes paes e 
...

sim como uitiir,

- •>-*JO<r>&**«—*-

0 NOVO GOVERNO DA FRANÇA
A presença de von Mayer no Elyseu

l"«l'.IS. 21 (Üavns) — Pela primeira vez
ile pois tio rcenccIanTento das relações diplo-
iiialieas fraiico-allcinãs. o Sr, Mnyer, enenr-
regatjii dc negócios da Allcmnnhn, còmpnrc-
iin a recepção no Elyseu.

I'i.r ncciisiáo da posso do Rr. Deschanel á
pr«-siih in ia da llepublica, quasi todos os
rlièíes de Eslado trocaram com o novo pre-
sidente da l-Ynnçn telegrammas muito cor-
«finos.

. —— . — ****,*****—*—% *********** -¦¦¦ ., — __^,

Dr. Oscar Clark ''j'"™ ,m',lit-a ptt}***. -jvu. ""•"-. estoinngoem inirticulin
/.'sc.-nbir-.n. .'Kl. fgundns. qnnrlas e sextas, dns
Ji ás li; horns, T. C. 1974,. *

 discurso |
As razões da attitude enérgica do '-" ]:v"[ ;:7"'" s"."'t Sl.,b,-t;;" '-mi-nimen-

Io da s. Publien, iniitln inédito c publica'.o
QFeSiüèiltC WllsÒIS I '''' !'òcórdo com provas lòriieeidas pelo

, ,-vr-i.i- t'.u . 
'"' "¦' , 

. 
"Diririo Officinl". Seguem-se outros arti-IdMilI-.s .!! .;.. A.) O correspomlc-nte t fios .. R,giS|ro clinico, Titibalhos dn Irisií.-dij Dai(y Herald , em lelcgrnininn envindb [ tul„ o.swnlilo Cruz de.

de Washington, diz que «cita personalidade ,\:1 ,,:,,.|,_. editorial trata o llriizil-Medicn
que oçciipa altirposiçiio na polllieti dos Esla- t|a cpieslüo das quarentenas nn grippe dános Unidos cxplieou-lhe 05.motivos da impror ,.esijmo dos dcbntcs das sociedades ;m dicas,visada rcmincia do Sr. Roberlo l.nnsing, ex- copíoso noticinrio, resumo de jornaos ile mc-secretario de Estndo. | (|icim,. eriUca dc livros etc

Segundo as alfirniaçoes dn nlltididn persona. «—«;3>ti^_———^____
lidade, o Sr. Lansing. na reunião ,'„< riiinlsle-I t*na****.*mtm'*i-xisie^:~.*^*xcz**a-r,*-.m*.A**-.~?a)iix--
rin. que cotivoctira, apresentou tle modo for-
mnl uma proposta para qne o gabinete annnii-
cinsse. eom ennictcr olficial, que o presidente I
Wilson se achava em estado de. incapacidade i
pliysiçn parn continuar .1 desempenhar as fun- j
cções do sen cargo, tornando-se necessária 11 ]cbnmndn do vice-presidente. Sr. Marshall, pn-
ra assumir a presidência «Ia Republica. |

O Sr. I.aii-jing propoz lambem qne a prirno
do vice-cônsul dos Rstados L-iiidos nn México, . .... .,, ,. ,.
Sr. .Icnkins, servisse dc base para n declara- I Pm^-Pon-. bilhares ti ouiras di-

çno formal do estado de guerra enlre os | ,,. | S VCiT.õeü.
tados Unidos c o Mcxico. O Sr. l,iuisingÍ A l;l -M 1N-fA1.1 Mi 1 : \< \0 IR-, llVllllRllllí _
apoiou esla ultima proposta, dizendo que cra í 5 Artiatica r abiuitlatite iliuminaçao

n vossa obra meritorin. Aguardando o rcsi'1- Viajam no "Principcssa Mnfaldn" os res-indo, jirmo-me com estima e nc.ntnniento. I)e tos mortncs do grande pensador nnigitavo\.v. a**», 
^agradecido e criado -- Anlonio Henrique Rodo, c ilo conimcifdnilor Einõe-l,0-':l!lll:l- 1 lindo Miilnrnzzo. victima de um accidente
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HOJE

I ELECTÍlO-IÍALL-OIrVIí.UA
EiiiPBi-sj mmm\ bè oiVEpòhS
51, Sua Cisconcia do tiio Branob, 51
HOJE - PROGRAMMA NOVO

fntii -I i'íin»<'inri:iiiln iirnniii

0 MODERNO MONTE CHRISTO
i.in ., nclu-i 1I.1 1'iiljn; Vriv-Vurk", ini l'|i|'Ct:i«liii

|iór 
''i'- nlc Scriiin 1

necessnrio innnler a cnuliniiiilndc tin (".lado
de guerra, pnra conservar o ê.Çpiritó militai
110 povo norte-americano, que sc esln cvnpn-
rnndo rapidamente, occnsionnndo no governo
graves difficuldndcs.

Taes faclos, tendo chegado nn conhecimento
do presidente Wilson, provocaram acres cen-
suras da sua parle, dando assim motivo & re-
iniíicin do Sr. Roberto Lnnsilig, -

Pelle e. sypiiiiis. nlceras c.nnccrosns. arlhri-

DR. ED.1'ÍAGALHÃES
Ruilium e nllde Setembro 3(1

Consultas, npplicnçòcs
ás 10 o II borns á nin
Tel. '08 C.

Tralamciilo das d.vspèpsias, neitrnslhcnia
aslhni.n, bionchilcs clirõnicns o liiliercnlose.

-*n a ¦&*••— *

Dr. Waidemar Péckolt^^1'1"5' NK,st
ii.nrgnntn e \ m«

(jrilinrins. mudou o seu consultório pnrn a in-
co itosurin lia. _

g electrica; S
*^r\t^,.f J*t^p,>*-r%*nTj**eK^r.t: •- ¦¦^'^¦™*yvyrtrrvzmrzxarfvci. ¦s^*»-*'*»*-

Poi* ésíar iiotíüo satisfeito com
a vida...

Noticiámos, hoiilcm, que o Sr. M.irio dn
Silvn Pinlo, rcsidelile á avenida Mem il:- S.í
ri. 129, Idilar.-i eonlrn a sua proprin vida, sol-
vnndri-sc devido á inlerveuçno npporliiiia dn
Assistência', e hoje recebemos ¦: visita dn-
quelic cavilheiro que, ainda pallido, co 11.1*1
quem retrocede dn limiar da morte, explicou
que não pretender."! suicidar-se, mas fôrii

'- ó no Cab.-.rei-Rssíaur-int
gj! ao CLUB uos POLÍTICOS

;í* -i- ua d.i ra».- .:n ;,*;Am-:- cotnda cisii de ílryersõès daCapiltil-lispleutüdo CAFlMOCi' comn iiiiiis ¦¦¦:!i.iii,-,:i:i nio progra 1:11111 snh
a dir eçílo d arisli cr.niicii - cl •"¦ante
Ciibiuetier MAX D'ARt_YS-

l 11 "i n 1 Amei: 1:1 u Sm
Aula Ündersioiir, bela Oièhb. José te
IJsim, ' nnfii lo Garcia, rualdn, I.y-• i 11 Hnrelli, \'ic;i)na Giieireto
Ruce."»-o . 11 nova lioupa «Ic nitiitas
d ¦ qúnl Inucin pnrte os we.-c-, dnetisliii
pmtieiiis, íis 1 |i;N 'N>>. Oiiiipionçs
|'."' In M.-c.li ch 1 lliasiciia-i iclie-iita
«'|>'i»'an.i« dn ;..-) !;•„,• ,\|. PiUiiJaiti,-,,
AH sin-. rntitr.ni tn-lòs «In ..geiiii-, | iie.x.

Uai Kosiiii.po:.) de ll.<U.S'0 AÍAit'-
%*i '-EK"¦¦'" Fcrv.ç.-i d" llcslntirntit e

manifestação.
As ntttoridndès

netos (
lh
ram contas com a justiça c qne •
ram nos grupos de operários que rciania-vam n renberturn das usinas

PARIS. 21 (Havas) -- Telegraphani dl
I.imia nos jornnes desta cnpiiul;'Alem dos couflietos operários do c.ir.i-rter holchovi.stn; que se. (leiam em Scslri1oneute, fornm lambem assignaladii." infi-
dentes análogos cm Corniglin 10 e distiirbioicnm a força publica cm Vcronn , ficiinva.
Gonstnvn que n situação cm NnnoU" liarii
melhorado, mas as divergências t-nire os ili-
duslri.nes e operários melaltiirgiens na incv
ma cidade não liaviam sido «linda ;!|;l.:in;i-
dns. "

ÍIFXOVA. 21 (Havas! _ Foi eoncínliln 111*
aecordo entre" patrões 1» operários íiir-laliur-L
Bicos desta cidade. Cessou por i .... o "l.rli-1
out" e boje mesmo ilevorii ser rÇciitTÍíitlii »¦

dc niitõmóvcl oçcorrido na Italia 
'',"  trabalho nas fabrico.

No "Priucipessa .Mafnlda" viajam, lambem, DtD A VWVn^.\»í1ÍVí\Cl -A «vMWdous passageiros clandestinos, que jlnrantc¦ ¦ 
"AKA 

ViVhR MUITOS ÀNflUJ||;
a viagem promoveram distúrbios a bordo e

Hontem falleceu dc eufyzema pulmonar
uma creança, cujo cadáver se encontra nin-
du a bordo, conservado em formol.

Em vista, pois, dessas declarações do me-
dico-de. bordo, o Dr, .loão l.opes Mncliado
iulcrdiclo.il o "Priucipessa Mnfaldn" c sc
foi entender com o Dr. Carlos Chagas sobre
a itin do mesmo pnra o Lazareto, o que é
muito provável, em vista tio seu péssimoirmãos a hcnidizer I eslado sanitário.

foram postos á ferros.
¦ -**l*i-**- ¦¦

Impiegato per uffiçiq.v
Che sappia italiano, portoghese e

dattilografia cercasi da importante
Ditta Italiana. Ofíerte Cassella Pos-
tale-1265.

***b*, "*¦

Fazer uso dc coallindns
niiIgnro-Zymase" - feritic...-I.AROP.ATOR!0 CLINICO fill.VA AllAIJD-
rua 1» de Mrirçh lfl. 1» andar, leleplione Sorií
.•;.(>:>. Caixa po.st.nl lli.'! |.;n,|. lelcg. 'Miiiilíiii*''
Peçam prospectos n respeilo.

',.M

Raios X

—— * ****%wsa—*¦ —

R^wwiy

0 N0Y0 GABINETE SERVIO
11F.I.0RADO. 21 (Havas) - O príncipe rc-

gente nssigpnti o decrein confirmando n ts-
cnlhn ilo ministério orguuishdo pehj Sr.

O Sr. Tràmhilch con"rr\-a nn novo governoti pnstíí dns Relações Kslerlorcs.

KGLA CARDINETTE
viclima tlc nm engano, pois precisa,,,!,, lom.ir , .,¦•> (lií rós-,|ini|bs rápidos devido a ter nn sinun mcdicnnienlo. mando,, hu .-:„¦ n mnlenn Cl„ „,s|,.-„ Rxtl.no'(n in ;l » 

|,,s vertiprima numa phnnnncin c preparou-o cm ma ,i,.;,.n<. 1,».,, ,1, i.„i„ „-.: yiu..-
residcncin. O pliarmncetitieò.; j.orém, rimam | ílrô-ntlns. *•>*•¦<*•¦**. 

om lodns ns
r equivoco, um sal nocivo em ve/. de um

benéfico, c o Sr. Mario Cinto d-i Silva, sen-'indo ns effeitos i|n 111 -*.inbn 
que preparara• achando- ,e r-.ril 1 Salisfcjlo eom a vida.

vreu no Içlepliou'-* •.iirmoü a Assciciica.»i:'!, Tel, Sul 50-,

PARTO SEM DÔR "'; *WW ™-
, .... hí«.Al — Laureado

lio; VoltúttuJoj úu 1'ati'ia11 I.i Parulda

Donativos enviados a A NOItE
Pnrn os pobres du A XOITE ' 

'
Dos progenilores dc Maria ,lo.séCampos. (tSolinha), peln sua nl-
nin

Dc M. A em memória do* nímirantélluct de Racellnr. .
Parn n ftimilit, ,1,- Aurélio'. Caninos-
De Armando M.  .Para us telephnnislas .'¦""'*""
Quantia publicada

o nssignaiile do tel. Villa' 201Ó1)

209000

10?000

590.00

sn?onii
109000

üiisníin
OS QUE CAEM

Isaac 1'iciico, ,1c 22 annos. residente á rundo Cattete ,1. 2.12 ferido „;l eabeçn pn.-queda em sun residência.
•*, 

",.'„," 
r!n!;!1 ,h,rJ ," í!''' 'n nn""s" i'f""-iil<"'a.1 run Oencral Pedra „. +f|. ,„,, <nl;.lhx ullMia residcncin, resultando frnctiirnr o bra-

ço direito.
-•- 

/leorgina Silva, de 18 annos, viuva,cd.slnrcira, por ter caldo de nm bonde, lc,,-rjo ido ao posto medicar--e. em um autonin"-vel, em qne se retirou, sem dar sua reside,,,cia nem ili.wr onde sc ilcw a sun <'.ui-<l:\~ - .lulio Silva, dc IH nnnos. cslucador•"(".ideiitc á ruu do llccoiihcCimehto 1» MR
por ler cnidn no armarem, lfl .i,> cies è"
pcuto. 1'cüuduso ligclrnmeotc na cabeça

Moléstias id!
lemas. Co"'

stiltas, com exame, 20$000. Photogra*
pjvjas 60$000. Dr. JORflí-' \. FRANCO.I.Alír.O DA CARKica. ir, '1- nlidar, d' '
ãs li. Tel. Cleidral ;i i;.'.'í.., ^at.».., .^—-
A vaga de alienista da Assistenci»

de Alienados
Fomos prnciifados, boje, nelo Dr. '''.'•

Viniin.n qne, falando tiecren dn prrrnch.ii1
Io da vngn tle um uliciiistn da Assi io
do Alienados, disse não ter nlilidn iw"
dc v«, tos o Dr, Rrnhni l.opes. b. con firmai,1
do n sun asserção, accrcsccnlnii 'i-1»' •"!
professores do jury volnrnin prin 1 :iin!'l:,.'!
apresentando os nomes dos Drs. i'n"'|!.'
Fnustiiio Fspr/e! e Ires volarain cvilii''11'
mente ,10 [)«, lirnatii. Mns, rimiriienlnii
Dr. 1'lvsscs Viniuin, quando lia votos i(|

pios, não podem ser somniados cnm <* °
tros indivitlu.nes sem qne baia "I"''1"'.,"'
primeiros*. Tnl qunl siieccdcii, |>nr
110 concurso dos Drs. Antônio A11 streiíi (;.
Aloysio de Castro, e como isso eslá i;: ".
fôrma assente qne alguns ds profi**-*-
jury e nté um dos Ires volos e.vcbisi»
rinm lirnr, depois, ã sorte cnlrc ,11'
candidatos, segue-se .dahi. conrhiíii
Vianna que no ministro persiste ><
de escolher livremente entre os ilous

»'

SABÃO TINA Perfumado
l.ava roupn com perleição p stih.**

qunliiucr uso todos os sabões ''"" ,'j',!
Vcnde-s.» a 200 reis cm toda parle. I'":"",

umpnnhln «te PerfunfilVins Beija r»nri r»
Januário 131; tel. Villa Bill, - Hio» *

¦iviTyaa^ity^ LE® IV



¦m.

*:_ 

¦

«*•¦
¦'. 

¦

^'V.'7?JKaj5^V;K535IC-TÍSK'««<tV.aBIIH!

*

que tem a propriedade
de íransrnittir ao rosto*
uma belleza [encanta*
dora.

)"r

• ' g

r'"'-'- ,v* ÍC! x !*"T¦" i '•• «n.e um on fe:-"'. . ..•'!»•¦•*'';:';-''*;'/-;,v5;rV .¦.••J'^'^<^y?^-'''^''-':i^.^ •**.< v \ 
' ''-**-si* ¦ :'""*i££? k>. ^ ^¦-*« r^í'V"-: '¦;^^^'*:^^.^*r*§^'^ fílfilli .;

y'í'-! 
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Como delicado é o per- jlfH^-. 
***"* ^^^^^^P

fume das flores, úolU W^0-: L^^^^^^^P
cada é a fragancia do pS|ff:--; *i^^0^^^^H
adhereníe, e. finíssimo |||%-;,;- ' 

gjfL?' . l^pPf|

.^(.0!"£'tí^^S^.'??;übTÍ:.VcÍ0^laT' íel^vereiro cie í 9201
"Snr

IPORTS
Corridas

LM S. PAULO Indicações d.a A NOITE
para as corridas tle amanhã no llippodrorho
Paulistano:

Estcrina — Ln Citcrina.

af fe iiiies da Victoria

¦ m ou
aprcslnm pari* nmr

:5o tt ensaiar a ru!-
;orfs dt; 5ç?nbrn", qus pre-scena durante sur. excursão-.., que ;>ara. ígto rnc tanliam jwdido a ne.• ¦ nutorisaçào, o nem, :.c menor., po:sintfles coitczia ou üçfçrcjiclá; me tenhamleio n mevor communicação! E' espantos,• iio se fazem dessas cousas em nosso meieti atrai, por estas e outras tao tlesmorali-

saio; porque ou ellas representam nma inge-•itiidadc Ino parva que inadmissível, ou ráem
e" âmbito dn deslionestldade mais clcsvorgo-
iiluda porque amplamente publica. A pro-: "lidade literária é nma propriedade eomo, • ra qualquer, e o Código Civil nol-.| asse-¦"¦a em termos claros. Mas ainda que oiu») fosse ninguém d honesto simplesmente
:"'que. ha o Código, tia mesma forma queii nfineni deixa tle iiator uma carteira, anenãs
pique o npilo do Código Penal lhe 

'pódc

vii* ao encalço. Moralmente o facto è ornes-
mo: resume-se mini furto. Xo emtnnlq taes
indivíduos tle quo, infelizmente, esíá cheia
ii dasse. da gente de theatro, ficariam estn-
pp actos so alguém lhes dissesse tine o.s ha-
vii encontrado n arrombar uma poria nu n
eiynsiar as algibciras de um passante. 0 ver-
bi furtar a nm. c outro caso se appliea com
civil propriedade. Mas não se limita a isso

esbulho. Cortam, cnxertnin, adaptam- —
"i! as geniaes adaptações! — entrouxam o
íHginaos dc mil "besteiras", como diz •
personagem de Viriato Corria, e levam com •
laiideira daquelle torpe méxoalho, o pobri1,'ine do nulor sacrificado I... P/ide parerir aos que não estão na nossa peile de an
Pe*. excessivo o nosso atiitthema, Mns é qu;
nírt soffrcam as torturas quc soffrem o
,• -sos originnesl Quanto a mim n peoi dor,
ae ores nacionaes, devo avisar a esses cava
Iheiros, quc tiesde já lhes vou obstar os paeis dentro da lei. como fiz com oulros qüe

i .".rar de haverem chegado ao cumulo de tre.
¦•re o titulo de miiiha comedia "liu arranj
i oli,IV parn illudir a minlia vigilância, con

ii chamar a um inquérito policial, e in-
Ir -«impor desta arte o abuso.

vio é possivel que os autores ihcalrao
.¦-.-limiem r-m tão vexatória condição. O re-
1'Htllí) a adaptai' seria o "hoycoítage"
," •• resarios e dos actores qne lãr> indigna
t :,lc- procedessem, o nos 'quaes todos os nu.
Io es ,le coniprometterinni uSn dar pecas, i- não permittir quc tomassem papeis cir
iinnlquer de suas peças. Ii' lioje o récnrsr

Iodas ns associnções de classe. Por mi-
,-''i parle atllicrirçi com prazer ti tal reacção
-'••us originaes já são'sufficiciifemente máo.'¦a. que seja necessário lhes ajuiunr a col-

'oração fescenuina quc lhes 6 offcrcei-

Ca -•- IKlillel

Jeca mero ri.
¦- Tr.rantcllit

mn.

mu
f; ? n

="l MT ¦*«=;
STLymvEimiuos

L.i.:,
•rr Ma.iejtnue.-y — Porto Feliz.

QvAcidh dei Plata — Dlavòlo.
Negrita — Cruguassu'.
AZARES — Cafeína, Gislta, Pnstora,

Argoriautn, Whip. Morplieu, Brasil, Sans Di-
re, Ilrn I inton Chicote o Sstan.

Footbaíl
o

Nâo sp deixem enganar com

cafaa-:; similares: exijam o

verdadeiro Mendel.

I.r

kín
| -s
i"i'n
ir ¦..

r."i

'.,in 
os meus agradecimentos pela publi"'' 

destas linhas e.reia-me, muilo seu, etc
Cluridía de Sou:r,."

: festival no Rcpiililic-i
'tinimuiiicam-nos: "Realisa-sc no iheali"•'hlica. na próxima quinta-feira. V.C. o fes-•1 do aelor Alberto Monteiro c da diseipnla
iíèlindn Villela, em lioihenageiii ao Dr.
,'irdo França. Para esle festiva! foi con-
jionado o seguinte programina: "Matei* l)o-
isã", "As duas (Tatas". comedia cm um
', e uma peça synibolica origina! do <<)nlie-
> escriptor theatral Octavio RangèL Ter-•a o espèctaculo com o quadro dn revista
.11" — 0 Club tios Salsas. São principaes•rpetres do referido programma os artistas

a \'a!!e, Cora Costa. Ete'A'ina Siqueira, An-•1 Silveira, Alfredo .Abranches. no papel"17" da revista "IU", Anlonio Ilaihnsa no"I de "íll", José Bernardo Silveira, Álvaro
la e Octavio Rangel. "
~—Acha-se novamente no nio, n aclriz¦lia Mendes, a- aelriz que lauto nome fez

j. «munia. .li'al)aUionv,«iu.e.ompiin)iia. Carlqn
I no Pavilhão Internacional, cantando o
itjo dos apaches". Amélia Mendes renppn-
¦á ao publico carioca na noile dc I" de•p próximo, nn i\cp*tfoli'cn' na festa de des-
da do aelor Salles llibeiro.
¦-Espectaculos para hnje: R. Pedro. "As

Vende-se em ioda parte
Únicos iiiIfíKliirlorespórii a America

do Su! — iDendel t> C.

Beoreseatantes sororisados-ElfSlLE A PiCâSSt
X'13, 7 <i. SaOmbfa, 19õ - sob.

Telophona Certral SC25 "~
FÍIO OE JAIMEriRO

•(Hiinhas": S.
i"; Dehiorratn

Dt

.losé, "dato, Baeta e
variado.
—«*!*«—...

Cara-

Silva Mello $$& ,l!ela M»-ivijr*!«l?il0cie IJcrliin. e.v-assistentc
,'" I clinica e nreparador de cursos da Polieli-
i:(" medica da mesma Cniversidiide, ex-ad-
.'•".' do Saiiaínrio Val-Monl, na Suissa, dò-
ecnif' da Faeuldadc de Med. tln Rio, etc. lis-
r-'cialista cm moléstias internas, principal-

i -"le¦ nsfomagOç intestino e nutrido ¦
C "isultas diárias, das 2 ás õ, á rua 7 de Set.

S7. '!'. Central óf,!)i. ites. Hotel do.s listrangci-
r•¦•. T. neirn-.Mar 2flS3:

-»-«i8»*»-

Foi presa uma iurina de ladrões
i", ngenle lfiã, em serviço nn lõ" districto,

rv ¦ nisaudo com o Cominissariõ Pessoa uma
J-lidn. prendeu os seguintes ladrões : Sebas-
I';" a Ferraz, Macario de Souza. Tlieodórico*¦'•' ¦"•ain e Eugênio Teixeira, este prontuieln-
t! • nor crime de furlo.

I prendeu mais o "pivetlc" linrio Vieira
('¦' lloeha. vulgo "Rahianiulio", autor de va-

X -s furtos, qne, em parte, foram apprelicn-
lidos. -*-**•*» »-

Os tigrezinhos do Zoológico
Má còihpletarajii tres mezes o.s filhotes dos

franiles tigres rotes de Suiualra, nascidos no
Jtlfdilu Zoológico. Esses animaezinlios se

i orcstnlam cm magníficas condiçücs e são
iiiliessMitissimos, tmirmente (piantio brin-
iam, pnrn o que quasi sempre estão dispôs-
lis. "Dalila", a sua progenitora, apezar tlere 'oçisslnin com todas us pessoas que sc ap-
proximam da sua jaula, é. entretanto, pacien-
t.' e carinhosa com os filhinhos, qne fazem
ecifii clla o que querem. A concorrência ao
Zooljico tem sitio grande

Pelle, Syphilis, Vias Urinarias
Applicação do RADIO

A:scinblóa f>4 — il da manhã a !) dn noite
DR. PEDRO MAGALHÃES

ConsultoHo CAIU DE UM TREM
Hoje. pela manhã, viajava ilespreoccupada'-*|

me,ile .ia plataforma dn trem da Central
S. S. 15 o Irabalhador Manoel Caetano, de
]|l annos, residente em 'ferra Xova, quanclq

S. T. M. õ. IJ. S. i Santa. Maria*) — Se
realmente é essa a causa tle seu mal deve
tomar injecções '•wcreuriíies ialuelina, lye.'o-
soro, elc.j,'jhns-"ü támhcm íntiisiiensavêl qne
tome uni remédio como as itottas physiolo.i.i-
cas Silva Araújo (]o:';gòttas iituii pouco de
agua ás refeições).

C. H..C. (Itio) --- 1", Essas injecções são
ilioffènsivas desde que n sua ndininistrnção
seja feita/com todas as regras; *J", Ainda que
nada haja não fazem mal: ii". Sobre esse
ponto ó que eu não posso dar-lhe resposta
decisiva, porque não o examinei. Acho, toda-
via, quc a medicação de causa, que são as
iiijecções. deve ser auxiliada por outras me-
didas, taes eomo a Puppressãn do fumo, reine-
dio para o incomniodo do estômago, ele. li.
no mais, para qualquer outra informação que
esteja ao meu .alcance aqui fico ás ordens.

1). O. M. í. X. (I. O. S. (Rio--') con-
selho cp.ie lhe derfim foi o mais saldo que
poderia ser tladn nessas cireunislaneiiiíi. Esso
phenomeno pódc ser eonscqnenchi de vários
estados e o tratamento ha de evidentemente
variar conforme a causn. Ji' preciso quc fi-
que isso bem determinado o mnis cedo pos-
sivel, para (pie se institua a medicação cou-
veniente. Ii devo dizer-lhe qtie das cansas
(|tie_ podem produzir es.se mal de, que eslá
sqffrentlo duas ha de grnnde gravidade, mas
tpie podem ser dominadas se zc fizer uni'Ira-
tamenlo precoce.

•I. A. 11. S. (Minas) — Devo dizer-lhe
qtte o remédio a tpie se refere não' lem in-
fltieneio nenhuma sobre essa doença. Nem
esse nem nejilium outro remédio, pois o que
pode eural-o é unia intervenção cirúrgica.
0 -amigo deve submêlfcr-sc a cila logo que
possa, pois nas condições cm (pie se aelia

o perigo é niíllo.
DR. AOAPITO DP LIMA- *aiHma ».

aconteceu cair ao solo, vindo a Iraeturar o
braço e a perua esquerdos, além de onlrns con-
lusòes. O faclo foi edmmuiiicádo ao commis-
sario do !!i" dislriclo, (pie se achava de serviço,
o qua! fez chamar a Assistência que o removeu
o ferido em seguida para a Santa Casa, por
ser grave o seu estado,

«8»D»—«•

Quereis recuperar a saude (íue dissipasfes V
Tomae sempre GUARANÁ

Deposito — Rua do Ouvidor. 120 — CII MUI-
TAP,I\ PAliÁ

^Ij^lt— i

VENDENDO O FURTO
Quando tentava vender um annel de erige-

nheiro militar e uma corrente de ouro, Ioi
preso pela policia do 2Ú" districto o esperto
Joseph .loão Harroso.

A policia já apurou que aquelies objectos
são pertencentes ao tenente Dr. Vianna e es-
tá apurando se aquelle meliante náo'é um
dos cúmplices dos muitos roubos que ultima-
incute se têm dado nesta capital.

'AL-MEIRAS 
GANHOU O SEU MÜCUR-

SO •- o Conselho Superior da Ligu Melro-
poiilnna, npprovandn o parecer do Sc. Sa-
ínnel de Carvalho, deo ganho de causa ao
Palmeiras A. C. e annullpil o nintch elimina-
torio entre este e o Carioca F. Cl. Opporlu-
liamcíite será mareado dia para o novo en-
çonlro destes club-.. ipie. provavelmente, sc-
1'a't no campo do America I'. C.

. AÍ'DAX CLCn  Pede-se a Iodos os joga-
dores esealados e convidados pessoalmente
pelo director sportivo desle e.Inli. compare-
cereni no próximo domingo, dia "_''.' do cor-
rente; ás (1 I 2 horas dn manhã, na "gare"
da. listrada de Perro Central do Rrasil, sala
cios trens do Interior, afim de tomarem o
comboio que os levará á Mendes, onde se

jjçalisará um sensacional match de foolball,
com o valoroso team do Prigorifieo Mondes

..Club, que segundo çsttiinps informados pre-
. j')ni*ri unia firandiosa e vibrante rece-

peão, enriquecida com a presença de suas
ije.ntis torcedoras do logar o outras presen-
leniente veranistas daquelle bello recanto.

PIO BONITO 1'. C. :•: PALMITAL I'. C.
— Realisa-se amanhã, no aprazível gronnd
fio Rio líonilo. um festival sportivo. con-
lando o programma de duas excellentes
arl.idns de footbaíl'. '

A prova preliminar, será travada enlre n
íiitoniho F. I".. dc Xicliieroy, c o Scratch'io lionitense. sendo o segundo rnalch en-

t.rc as fortes equipes dos clubs neirna iiien-
ciohãdos. om dispuln dc- nma laça. qffcreçi-¦da' fft'lr)-*-!.(iaj.etii .Io Estaclo dn Rir.."

lisses eiWfííros sáo esperados com gran-
de nneicdíide nela pòpiilnçân de Rio Ronilo,
dada as com' 'ões dc trnnnlng em que se
acham esses clubs,

LAPA 1'-. C. x \. 11. C. '.', C. -- Reali-
sã-se amanhã, ás S horas, no campo da praia
do Rtissell. um maleh am.isloso entre as
duas íquipes aeinia.

U direelor sportivo do Lapa, pede o rompa-
recimento tios jogadores abaixo escalados ás
7 horas na sédc.

Primeiro leam — Orlando; Sanlos e Iln-
bens: Benedicto, Paulo e Rolelle: Flamengo.
Esmeralda, Silva, Xegriio e Chico.

Segundo leam - Milloii; Ja.vme e Firmi-
no: Syrio Gazolina e Ariiinudn; Moncyr, Os-
car. Carlos, Ferreira e Eduardo.

Reservas — Todos os oulros jogadores.

Noticiário
O li A ILE DO VILLA ISABEL — Nunca .'

tarde para qnc se faca a jusliçn de dizer
liem de uma fesla. que mareou uma nota
fina e elegante nos animes da sociedade d"
Rio de .laneiro. Eslá nesto caso o baile á
fantasia do Yilln Isabel, renlisádo ua se-
guiiila-feira, dc- Carnaval. Pe pnrabçns deve
estar, pois, a direeíoria desle club, pelo bri-
llio distineto que imprimiu á sua reunião.

JOSÉ' JUSTO
"- ——'¦-' ¦¦' ¦¦-.¦¦¦¦.— fr—aflUtEt^-T. ,„ -,,— .. ,

Fazem aiino'; amanhã:
Os Srs. embaixadores Edwin Morgan: iii^

mirante .Icron.vmo Delamare, Ur. Pelagif»
Valentim Varellaj Ur. Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Faz nnnos, hoje, o Dr. Octavio Mi-
nèz, clinico nesta capital.

 Fez annos honlem a senhorita Cor-
delia Tavares Andrade, filha do Sr. Her-
mano Tavares, alto funccionario do The-
souro. ,
i1AJANTES

ül [
* trg-ifs nnri-rre^ro¦ Rflu oybiLUftUCo . -

Primeiro salibado depois de terça-feira gor-
da, o de lioje é consagrado aos bailes da vi-

' toria.
Todos os ires grandes clubr. festejam, hoje,

com retumbantes festas, o c^:ito alcançado
nor seus prestitos; cada .qual considerando-se
detentor tio titulo de campeão do carnaval
d" 1520. I" nn verdade, cada um cleLlcs foi nm
viclorioso, /.ela maneira brilhante por que
se apresentou. Só qne;n conheça o "car-
naval por dentro", islo ,',, dos bastidores,
aquelle qtie o publico desconhece, é que pôde
n\aliai- quanto d,., tenacidade, de esforço ''
de energia representa cada um dós prestitos | .\,|.,|p,.i.i0 Con
exhibidos na terça-feira gorda. Óalij a justiça ,,;,-, e^f,
dessas leslas, que representam, em verdade
litiin dcmonstrnçán de jusio júbilo e orgulho 
dos carnavalescos, que, afinai, se sacrificam I ,-. ., ¦i'-ni sua residência', A run 10 dc Fevereir*

_ Regressaram tle Buenos Aires o Dr. F.i
C.aitilho Maxcopdes e Exma. senhora.—- Partiu, hoje, para S. Lourenço, ondo
irá fazer nma estação de agua:. eom smt
Exítiá. familia. o Sr. Agapilo \'a? Salleiro,
cr.pisi.nlis.tn e soei., da frrna desta praça, Sal-,
lc-irn iS Irmão.

Itegressòu da Argentnn o Sr. Dr..
tazeiideirn lio llio Grantlef

l.U'10

Js-Küíüess mmm que o
to forlaísae ©s ííshoís enfra-

para divertir os outros.

DEMOCRÁTICOS
F." em homenagem ao seu artista, Ângelo

Lazarv, o baile de hoje. eopi que os "cava-

piciPs"' festejam a sua victoria. O '"Castello"
eslá lindamente adornado, devendo logo mais
apresentar aspecto deslumbrante.

Os Democráticos deverão, hoje, cm passes-
ta. receber mi Cisa David a laça "Phenix".
que foi conferida aos invictos foliões pe!"
representante tio fabricante do empleslrn do-
quellc .nome. Preparam-se varias manifesta-
ções de estima noi gloriosos defensores do
pavilhão alvi-negro.

FENIANOS
Os grupos dos Embaixadores, Quem Pôde

Pôde e Andorinhas vão festejar a victori.i'
dos Fenianos, nn terça-feira gorda. Os que-
ridos foliões, detentores da tae.i "Sudan",
renderão an sen illustrc artista, o prr.fcçsor.
Fiúza Cu ima rães, es mais legitimas iletnóTi-
strneõês dc.sympnlhia e apreço, como preilo
de reconhecimento pelo sou jsfprç . ra, fa-
vor da victoria alcançada pelos "gaios". \
travessa Flora apresenta nm bello aspecto,
havendo tambem a sí-tle social ieechidn i.e-
lernam.-nle. cuidada e arti.slicn ornamenta*
cão.

TENENTES
A "Caverna" vae abrir-se, hoje, para vm

crplcntlidò baile enminemoriilivn da victoria
nlcaiiçada pelos "haelas'* n:i lerça-feir.i de
Carnaval. Tudo assegura' o maior exito á
festa que, como Iodas as realisadas nos Te-
nehtes, se revestirá de muita alegria ,.- cn-
Ihusiasmo. .ítiyme Silva, o arlisLa (|iic tão ma-
gistralmenle confeccionou o prestim dos '!'¦-
nehtes, vae ser inerccidaniento homenageado
esta'noile.

• A Mi-Carêmo cios ranchos
O "Jornal do llrasil" promove pari, o (lia

7 de março próximo r, "nii-e.irenic" dis ren-
chos, (]ue (iisiilaráo pelo .avenida llio !',;'ii".-
co deanle tle nina conimissãii que julgará da
maneira por qu,. se apresentarem, distribuiu- jdo aos melhores classificados valiosos brin- |des. Esse julgamehfn será feilo de necordo
com um regulamento publicai!), um lireves i
dias, por aquelle nosso collega. :

n. ->i'. casa Li, falleceu honlem. „ coronel
relòrinatlo José Fernandes de Oliveira, vi,
climado pne longa enfermidade. O seu en-
teiTaniento effeeluou-se hoje, no eeinitcridj
de S. João Baptista;" «ua- i- ^.

LYCEU RIO BRANCO
RUA CONDE DE ROMFIM N. ISli -, TELE#

PHONE VILLA tlMH
Internato, sciui-intcrntitn e externato

DilILí.TOP.LS _ Drs. Paranhos da Silva é(.aclos 1'onseca.
ncabcrltira das aulas a 2 âe. fevereiro pro.simo, i um instituto modelar no vaiioso con-cedo das nossar. mais notáveis autoridades daensino,
.PARECEU Dí) DR, CARLOS OE LAETs '
OLyeeii Rio Branco ó um estabelecimêntt»

modelar, Deixo-lhe nestas poucas linhas o meaiappniiso e n men conselho parn epie perseverrino bom caminho qne brilhantemente iniciou.,
í 

"„•'„-.11,1,S',(As:í ^rí™ <'e !-«¦•«. Directotfoo Collegio Pedro 2> e membro do ConseLht»'Superior do l'.iis:no.''' '
Aeeilani-se matrieulas. Prospectos <j infor

maçoos na Secretaria do Lyceu das 8 horas dí
manha ás 5 da tarde. Enviam-se estatutos par.i, interior.

* tvfcV-n-*—."REVISTA DA SEMANA"
O numero de hoje du esplendido tonmna-íno eiirmea c quasi exclusivánientc dledicado;a« Carnaval (pie passou. Além tias secçôéá.'iiliitiiacs, que mm foro n sacrificadas, encon-Ira nelle o; leitor nina completa repertagem.

pliotograi)bica sobre, os prestitos dn' terça-leira gorda,, ns bailes nos principaes elulr:
e (jualrp esplendidas páginas sobre o fidalgo
Carnaval d,- Pelrop dis.

•—-iew»~.«  ,..._„„

Dr. Maurício de Medeiros '¦'ú'Mmüo
,, , dos nervQ-

sos. Psycliolhcraiiiii', hypiiotisind; physio-llicrnpin._ Largo d:t Carioca, 1.1, 1» andar,
das ,1 ás ,i.

ECOS DO HAÜFMGIO DO ("AGHÍA PARASKEYI" ¦
¦Kf

MAIS bailes da victopja Nove náufragos salvos pelo 
'

?íllisariín liníí* IiMÍIi-Q iln rinlurln. ! mntin *^'t EJT-S „.. „ ?> .'Pealisarão hoje bailes dn victoria: ..meno
Picsedá. Arrepiados, União da Alliança e Jas-
mim de Ouro.

1 ¦ "Htfc»—» —

- "Hei

^DENTISTA. ,
Heitor Vieira — Rua do Cattete. 29.1, s(,!). Ler- ,-¦¦ \- ,. • r, , .,. , ,: l:. Netirasllienin. Insoiniiin, Debilidade ner-

vosa, Melancolia, Falta de llesislencin e de Vi-
i gor pliysicn e ineiilal, etc, tudo é devido a um

agradável toda , estad

Rua do Callct
ío tio .Machado. Gabinete rom installações

 magníficas ¦—
' ... J5'-ine sunmiamenle

0 melhor modo â'e usal-o

tle frarmexn e nbalimcnto tio syslerna
vez tpie se me offerece oppnrtuiiidntle parti ; nervoso cansado pela carência do phosphato
render honienageni aos que vencem na grande e só iiódc ser vencido provendo-se os nervos
lula pela vida. lendo emno armas o trabalho i | com o necessário alimento phosphoricd. L'
a perseverança, a honestidade c a inlclligcn-.'.' devitloa istojjuc eminentes especialistas fran-
cia. L disso tudo, para (piem o dirige, i- altes- ''tzes e inglezes são presenlenintc concordes
tado bem claro e insophisinavel esle consulto-I 

**'"" ''"*' ":K':> '1!* eonipíirnvcl ao alimenlo plios-
lorio dentário. Installlido modeslamenle., por I l'!«ili«o inlilulndo UITIIO PliOSPIIATO.
diversas vezes reformado, eneontra-se hoie ap- 

' m lahleilCzinho de P.ITIiO PIIOSIMIATO
pareluado de"f(',rnin a não temer coleto com '"'•'•«'•o rcgularmcnlc ires vezes ao dia. pro-
os melhores desla eapilal. Ajlianilo-sc o isso "'^ ,'"1 í0*".'1 íu,° "ol,i,vc,1 • 0íi 1R'n'"s fl1"""
as qualidades que cxornaiii o distlnclo cirur- P,'^? '' '•esi.st-.-ntc.s. abatimento e Iraqueza

giáo-deutista Heitor Vieira, linda mais neces-
teiiííi

i physica e mental clesapparcceni, volta o so-
nino profundo e reparado!', o olhar cria brilho.sano se orna mira que se tenha segurança ab-  ' ,.,'  , 

'  ti, •• - i '
„ i,,i ,i ,..., i, . „ ii , ... *• 

, '¦ 'ippeli c volta, os magros e nine entos to-soh a de que os Iribalhos de clinica ou te; lnir,\ ,ls (t,,,s ,, |;,.()!10,,.n„ ,,c, , „ _ -i;i.
prolhese. aqu. execulados o se,,ani «le moldo 

| ,(1S ,„„. sV„'.,|llla. Álim rle t,)(lil:í üssns a,|mii.;1.n agradai aos seus clientes; cm cn.io grande í n,;,s propriedades, ii interessantò nolar quenumero goslosanienle me couto... Parecer IWTKO PIIOSIMIATO, eujo cuslo é minimo,expeiiditlo pelo Sr. phanhnçcutico Abel de |
Oliveira, proprietário da pharmacia Bento LN.
boa i.

-•>—mff*_.$?Jm

ILÍIÜ
rJ0S [ C0P1NS

U.sae o ÁCí^H} ° assombroso exterminador
de ¦ ' Iodos os nocivos pa-

rasitas e insfcetos domésticos
A' venda em iodns aa casas de 1" oiileni.

Depositários: A. Itilieirn Alves &. (',., rua Ou-
vidor, IS o •>[). Telephone Xorle 4,'1.'!1.

o:

\ sem ser droga, é simplcsmenle nm alimento
I paro os nervos, eonvertendo-se realmente em

\ivo tecido nervoso. Não ha. pois, receio tle
| pr der-se tornar drogo-maniacq, Além disto,

scu uso não causa transtorno nenhum, nem an
mais delicado organismo, e o íesultado de seu
emi rego é duradouro.

rOLHETI.M O' "A KOITfi" (174)

PAUL FEVAL

"A Folha Medica" s,;h a ,!i,^f;' llün
prolessores Aloysio

tle Caslro, Hriino Lobo, Silva Sanlos, Kruani
Pinto, Itoquotte Pinto, Lafayeltc, I). de Frei-
las, Krmiiil Alves e líen Alber, acaba tle sair
á publicidade 

"A Folha .Medica", publicação
.-cientifica quinzeiinl,

E', no gênero, uma intcressanle revisla,
contendo escolhida collaliornçfio tle nomes aca-
tados na medicina, iinpontlo-sc a sua leitura,
nno só aos leigos como, principalmente, aos
médicos e estudantes, que ali lem oplinlas
fontes de todas as variantes da medicina, cuja
npplirnçfio aqui e ua Europa é estudada pro-
ficienteniente. O.s nomes dos seus directores
e a sua feitura são a maior garantia do sue-
cesso qu* está destinado a "A Folha "dedica"'.

ô navio brasileiro "Mandú" 
(?)

em perigo no Mediterrâneo
PAUIS, 20 (Havas) — Comniunieam de Tou-

lon que o vapor brasileiro "Mandú" ('.'), foi
encontrado em perigo ao sul de Marselha.
Desse porto haviam sido enviados os soecor-
ios urgentes.
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mo passa, Sr. Chrjstinno? disse ella Dai-
os olhos, tinha resolvido não pássaro
i o ver' e como o senhor certamente nao

lá á casa, vim eu á sua!
.->. replicou o mancebo. a nicnina nao

pie ci.n.o,elle uma imprudência, e que o
o poderia censurar esse seu procedi-

| I
oi* quc? perguntou elln com espanto. __
..rque. as senhoras, quer sejam ou nno
.;, nunca vão á casa de um homem que
¦o, c ;, sociedade estabeleceu certas re-

, es.e rcspeiíoi (pie tic cria oCservar.
:.;; mi i Sr. Christianõ, note 'íue neste
..Io não estamos em casa de meu pae.
estou recebendo lição, iiiieriompeii ellc.
: nada sei chia leis da sociedade a esse
do. nem a muilo» onlrós; « mais quc sei,

chorei toda a noile. depois d.i seiihoj
,¦ lenho estado bem trislc atí esta ma.,
•i:is lembrei-me, do repente, que tinha
morada' è que podi;í vir á s_i*a casa para

iití-nie um tocado:

—Se seu pne soubesse que a menina veiu
nqui, disse Christianõ, nunca llilo perdoaria...
v não quereria tomar a ver-me.

Pois, enlão. escusamos de o dizer a meu
pae disse Ann-Bess com grande simplicidade.
Mas o senhor parece e.slar zangado! Ií eu que
pensei, acerescentou a joven quasi :i chorar,
que o senhor havia de gostar tanto de me ver.
como cu gosto de o ver ao senhor! Ali! Foi
por aquillo qne eu disse? Descanse: eu não
quero professoras: estava um pouco arrelia-
da... prefiro ns suas lições.

—Sim, menina, goslo de a Ver, respondeu
Christianõ. para a consolar, mas permit'la-inc
dizer-lhe que o seu procedimento é muito im.
prudente c impensado; realmente, treino só
com a idéa do que aconteceria, se seu pae viés-
se a saber... t

-•Torno a repelir-lhe'; persistiu a pobre mn-
ça, que meu pae nunca ba tle saber disto; por-
lauto, rogo-lhe, Sr. Chri.stinno, tpie se não
zangue mais. e diga-me tpie está contente por
me ver: fale, Sr. professor, está cnntcnte por

i me ver?
Como hei de convencer esla inn,,cento

crealnra da iniprildciicin do seu prneetliincnló?
murmurou o nosso beroe: falar muito a esle
respeilp, seria lazer cnlivvcr ao .-eu innnecn-
L- espirito idéas que ainda Ilie sáo lolallneii-
te desconhecidas.

• -() senhor não me responde... em quc eslá
pensando'.'... Xão me quer falar?... inleiTO.
gou Ann-Boss, com as lagrimas nns olhos, e
preparatidò-se, on anles, fingindo preparar-se

Christianõ continuava a conservar-se ca.
lado.

listava afflicln, profundamente affliclo, por
ser óhiigado a ferir os seiiliinentos da pobre
na nina, mas pensava que era necessário fazei-
a voltar para casa quanto anles, e une n seu
orgulho humilhado impediria ü repellção de
semelhante pracedlnic-ntò; julgando islo me-
Ihor do qne inicial-a eni m.vsteHns sociaes que

* íão fariam senão despclar-lbe a imagin.açáo;

c c-rlamenlc acabariam por
eie.i!».

lie ser prejudi-

Anii-ncss porem, era incapaz de guardai
enliineuto; rompeu em lagrimas e cxclti

mo-j soluçando e dizendo o que sentia:

—*-~*ilM/m-

Dr. R9aris Sameiro — Advogado
No F.lro Criminal ('commum n mililnr)

Praça Tiradentes, 66 (lei. C. 4346

Egreja Evangélica Fluminense
_Pea!isar-se-á amanhã, a festa da reorganisa-

rir i

! j p ¦ n IHA f
ÍIS iDiioiiur |

l

em
'\

O siib-insnectoi* tia Policia Marilima Abnan-
| zor. Chaves recebeu hoje. de madrugada, nm
I radio da estação setnnphoiicu do Castello, com-
; municando que o vapor nacional "Helena" Si*-
j ribou a Cabo Frio, onde deixou nove naufra-
I gos do vapor grego "Aghla l'antslcevi".

¦--^Í04£e«-

í? ' i****"||ÍI|S:Í

Fale pelo Teleplione Norte 2336
Officina mecânica trabalhan-

do com solda oxygenea. (rêr-
reiro e serralheiro, Constru-
cção de turbinas hydraulicas.
rodas Peltón, etc. Concerta-se
qualquer machina frigorífica,
de cervejaria ou de outra in-
dustria. Fabricaç?.o de fogões
de todas as qualidades, catxas
d'agua, armações, portões e
gradis tíe ferro, etc. Trabalhos
ém bronze, alumínio, estanho.
cobre, etc. Pessoal habilitado,
com carta de machinista e
electricista. Attende-se a en-
commendas do interior, desde
que sejam garantidas prévia-mente.

I RUA DE SANTANNA, 93

: DRS. LEAL JÚNIOR £ LEAL NETO
d Eapeelnlislan era doenças tion oliitisjonvidss.

nan/ e gurgaui.-i. Consultas de 1 as-5 — As-
j sembléa, üü. .
I 

'"'" *—**' ii'l'—«l(J^{lU— -1 ir i, ,i.„| _ , IMI<  ^ 
'»

• (íXlzm Oero'*»» ] Sl- » ¦*'!¦ lit' Gopaculmüá'
i i"i encoritrado, por um
; nosso leitor um pcquchiita annel ile creança.
, cm: pedras.

I HcçGílo ineditorial

!J

Gastou acenas quatro dias...
Quanto tempo pôde levar uma caria enviada

daqui para a circular da Penha ? Cm dia '.'
Dous tlias ? Não será isso tle mais '.' Pois, seja
de mais ou não, uma carta enviada desta ci-
dade, para lá. no dia lã. foi entregue sómenle
com outra carimbada no diu 1!) | !¦: a primeiralevou apenas quatro dias a ser entregue, por-
que se lembraram tle escrever a .segunda, se
não, ainda agora estaria á espera de apparecer

ção da Egreja Evangélica Fluminense, tle nc- , unia outra, porque o carteiro náo se imporia
eordo com o seguinte programina: ' coin a ninharia ile unia carta c gosta tle

i ¦ ir.vmno 251 —- Escola. 2 — Tnvoeação aceumular a correspondência, para se fatigar
-— Rey. ,1. dos Santos, "i — Por tine reorgani-
snmps nossa Escola — Rev. Iir. F. De Souza.
^1 

-'- Apresentação dns directores dos Dcp. dn
jleiyo e Primário. .', -- Organisação dos Dep.
.Menor e posse de seus direclores. lj -- Idem
do Dep. Feminino. 7 -- Idem do Dep. Maior.
8 -- Apresentação tios direclores dos Den.
Vespertino e l.ar. í) — Apresentação do

-Como é máo, Sr. Chrisllíinol -Depois de ' 'vetores da Classe Normal, tio Dispensado
tudo quanto tenho Icjlo para lhe agradar; pcii-
sava que o senhor teria tanto prazer em ver-
me como eu seiili quando ainda agora o vi en-
trar. Depois que perdi minha niác. vae em
sete mezes, nunca ami i ninguém como o amo
an senhor... não, nem mesmo a men pae..-.
porque nesíe mòmenlo sinto que alé me ex-
poria á sua cólera, se o senhor se dignasse pro-
teger-mc, tenho por muito tempo pensado que
náo linha oulro amigo senão Deus. a queni
podia confiar os meus segredos; agora parece-
me que posso depositar toda a minha cpnfian-
ça no senhor. Desde a morle de minha mãe,
uiiiiea adormeci sem confiar a uiinhViluin a
Deus. c sem lhe pedir epie me mostrasse o ca-
minho da verdade e da virtude,, e agora co-
iiheen (pie o senhor é (pie me pode .guiar, d.,
sna boca, é quc cu desejo aprender tudo quan-
li; preciso conhecer.,, deve. prirlnhlo, Iralar-
me eoni mais bondade e indulgência dn que
ale agora ine tein Iralado;; ijeve coiiccdcr-inc
inais illtftueão', porque desejo agradar-lhe...
faria foss.- ,, que fosse para llia- priiipar mn
desgi.slo... daria a minha vida para assegu-
ríira prolòngação da sua... e l.eiiho pae e ir-
mãos!

Nunca a innoci-iiTo creança linha ralado com
lanla seriedade e da maneira que ouvimos; ei-
Ja. ir.e.-ii':. eslava admirada das idéas mie ü. ¦
vinham ::¦• cérebro pefa primeira 'W. e que pa-
redimi sair-lhe dos lahios por uma v.tinlnde
estranha.

Chrisliann eslava estupefacto ouvindo-a. la-
lar ássini1

Coniprehènden de ropenle a situação desla
innnceiifc menina.e veíitlo a impossibilidade de
a lorunr feliz por ser pobre e já casado, disse
conisigo, affliclo: J

{Continua).

da t;qininisstio do edifício modelo. II)
1'ymno ãã?. -- Escola. 11 — Oração pelos no-
vos sup. 12 • - Entrega do alvo do 1" trimestre
dos Sup. Dep. 1." — Hymno t'.'«.', — Escola,
1i Oiaçãn.

O vlcc-sup., auxiliado pelo secretario gerai
da Escola, fará a chamada das classes, e o sup.
geral dará posse aos directores.

•AM»
S4RÃO RUSSO (¦'inicio). Soberano re-JAMU KU33U niC(|Í0 (,,nlra ,0(|ns flS
moléstias da pelle o amcuisn qualquer dòr.*-^»i» .
PEDEM Á LIGHT

Uma nova linha de bondes
Recebemos hoje a seguinte caria :
''lia já algum tempo, os moradores da rua

1'ai'an d... Ilaiugipe, no trecho enlre a rua tln
liispn e Aguiar, pediram no prefeito munici-
Ijal qne, quando fossem restabelecidos os hon-
nes pela rua Aguiar, o Irajeelo fosse feilo pornquellõ abandonado Ircc.ho, .inlen.-.anienle I •-
hiiátlo e com í.milas e vttliosàs construcções.
Agora nin.. a'l.ighl Iniciou a eollocnção dos
I ri Ihos na rua Aguiac. não seria possível (jue
a passngem para essa rua fnssi. feila pel.i nm
Rarão de ltapagipe, ii..i') (pie nor Itaddoci:
Cobò já pussiiiu .seis linhas : S. Piii.iciscq
Xavier, Fabrica. Muda. 'lijuea. Alio da lina
visla o (Yugua.v V o augnieiiln de despesa
que a l.ighl teria a fazer seria perfeitameiitectimpensntlo com o ntigmeiito de pas^vgens e
traria a vaningem de baivcr mats uma linha de
liccesso para » bairro da 'lijuea. i i caso de
lunlquei' interrupçuci rm llndtlóch Lobo, ('niiui
13 obras estão em inicio, pedimos ti \ VfllTE
uscu yalloso uatròcinio nara nsla id.in."

menos e mostrar serviço (pie se veja.

ÉC0^D¥"Í3STjÍJLGy^MENT0
A e]»-ni!íaçã«3 de um süoío ns

Xo julgamenlo de um criminoso de mor-
te. anlc-honleni. appareceu como seu defen-
sor o Sr. Manoel llernardino. rêporler de
um vesperiino. o qual, na falta tle outros
meios de defesa, atacou desabridã e caiu-
mniosamente a imprensa carioca, prnvocan-
do até a reacção indignada do promotor pi,-
blico. Dr. Martins Costa.

Indo o proceilimenlo do Sr. Bernardino
ao conhecimento da Associação de imprensa,
da (piai fazia parle, a sua directoria, atten-
dendo ao protesto gera! dos sócios, ellimi-
liou sumariamente aquelle moço. vedando :i
sua entrada na sede da Associação.

miam»
Furtou á Cesitra* do Brasil

Foi preso na rua da Carioca, quando pre-lendiit vender objeclns píira mesa, em um
belchior o nacional Manoel Vieira Júnior,
de 17 annos, pardo, o quai declarou ter fur-
tildo aquelies objeclns de um carro restou-
rante da E. F. Contrai do lirasil.

¦ mi.»K

SALLO Ou GALLINHA ?
Os Srs. Floriano Costa & C, estabelecidos

com um grantlai deposito de aves nn rua (|„Lavradio ii. 1.11, receberam, enviada de (lua-
r:,liiii;uctá jicir. 

';.'. 
Martinho Campos, nina

galliniia licmafrotlila, quc lcm ¦> canto e -t
crisla dos gallos.

Deante dessa galinha macho, ou desse gal-lo fêmea, que vem ,{:„¦ ,-. Cuiirtiliiigiiclá. nnordeilf do-, iira.aíigios, unia imporlaiicia cor
rcspondenle a que já teve na nrtlem política;o espirito s\- perde nu cogitações nielaphy-
SII':1V'. com o problema das origens, scnlcrevivei- a velha qu.-.iá.,: «. que nasceu pri-meiro, a gaüinlia. o ovo. eu o gallo"

A vicíoria do empenho na Corte
de Appellação

"De mansinho se raspa mHT
lhor o pello.'!

Em ronlinuaçãi) ao molivo de liontem, e
espremendo o furuneulo moral dos advoga-
do.s cia "Victoria do Empenho":

^ 
-- Os Srs. advogados (iraeelio Cardoso e.

Stylllta .lunior, eom o fim torpe de tirar
partido di- allusões e insinuações tpie não
basearam em nenhuma priva, escreveram
uos autos e nos memoriaes avulsos e im-,
pressos que distribnirain nagina 1' tio ín6'«mona! de iinpugnnção dós emhargos.i, as se-
giiinles calumniosas infâmias: epie trauscre-
vo tejilualinenle. para depois dar a provii ern.
contrario c, assim, verificar-se a baixeza de.
sentimentos tle s. S.:"O enibnrgante, [que- son »») inimigo pes-'soai e provado da embargada (que ii a mi- ¦
nlui ex-núni, que vive,, para mais ,le í> mi* ...
nos em meu teclo _ „ c.njo casal auxiliei pi,: .
çuniarinmenle durante, annos e nnnos, conw
já proiiei), e de sua progeiiilora, eslá actuali-- j"do por mero impulso de vingança e pérse- ,
,-guição contra ambas, sob o Império tle uma:,'crise 

qne não amaina. A sua idéia 
'fixa 

(V|."o Investir-se na tutela du mentir, filia da.;';"embargada, 
mesmo contra a voulade des-"Ia e a despeito de expressa disposição le-""al impeditiva (/•?' cunisihu e ,'¦ coragetnl)."VA ti quero por que quero, num espirito ve-"snitieo, avassalatlo pelo desejo mesquinho,"palllõlogiei), de. apossado desse encargo,

^'molestar, atormentar e affligir á menor,"sua mãe, e sua avó, com as quacs desde,"longo tempo rigndnlmcnlc se ineomputibi-"lisura. Ií' nin pheiionieno, porta,ilo, mais"para Impressionar o psvehi.alra que o juiz.'j.Mus. 
su a phrenologia dá a explicação .les-'sés casos tle aterro e pertinácia no collimac

((.i um objectivo perverso, por seu lurno a"meilicin.i lega! atlveule do |ierigo tpie'á sn-'•eiedade" 
poderá provir desses propósitos"mórbidos em individuos tipptiroiitcmimlo''normais, 

quando, por ventura, o oonln"obsessivo 
que os empolga attinge o periodolalal de explosão mi pninxlsmn. O recurstv"íiiterposlo. é. pois. uma frívoliilude con-"gesta, deliranle. porquanlo irreluctnvcts"são os fundamentos d„ venerando accortlâm"th- fls. 71!. loeieo, Complclo, veniadeiro, jlcridicp e juslo."

Agora, leia o publico o quc ns mcsmissi-
mns advogados conlrarios escreveram urimesmo sen meinorial, á p.gioi ]'| .l" li-
nha :

(. 
"A embargada bcmtliz, pois, -., forluna. nn

. lerleza de que é exactamente essa almo-•siiliera 
preservadora da familia que a nossa

jurisprudência lem proeiirad.) principal-
((incnie resguardar, aulepnndo-.i ,t oulros*
(ielemenl,is ,|,. onlcm material ou liinbinndn
,(cm. hai'innnisal-os. eoni)'se tleprehehde (1^vanos arestos. enlre esles o mais rceeíjK»
( uilgado desla EüRECrIA COUTE, no qual
- 

',','• Jco oiM,1,-'.',.0 'losenibaifíndòr VIRGÍLIO
(iDE SA i'l'.ltl'.lli.\, nome que declinamos
_eoni a tlisliiicçtto quc merece e o apreço '
que o rulg.ir c; a cultura tle sua bella in-lelligencia justificam."
E agora ? n,u. „ ,|iga o publico...Apezar. pois; de Ioda essa liimbidelln tiosMs advogados conlrarios. foi precisainenlc

?M'i?ri»r? 
l,t"if''l,1':ll'gador VIRCII.lt) DE SA"ii.iil-.IliA quem. expoiiianctimenle c jiist»nos seus inatacáveis scntlit.cnlos de iusiiç.i,•leslrin.i, 

pqr complclo e insopliisninvelmcn-
te. nn sen magistral fundamento de voto, n
cxtrayagnntc accordani tio desembargador(icmillialifl da Franca, o inventor do palen-tado» e original principio jurídico: —¦ " Vlei manda, mas o juiz não obedece" I<> furiiiicnlo ainda tem pi*tz para amanhã ¦
I*. nm peilaeinho muilo infecto. Mas é pre-•aso esproiuer o carnicão até o fim

llio. 2I--2—1020.
DU. EDUARDO FRANÇA,-. *

t LE® I VrL| MUT 1 L ÁDA
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(TITAN)
Companhia Gersf Commercial Rua 1. de Março, 96 Ca-xa PosH 400
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Grandes Armazéns de Madeiras e Materiaes paraConstrucçõès

Kl

^¦_r&'A. COSTA _ _,
Casa Matriz: RUA EVARISTO DA VEIGA, 13 e 15 — Telephone Central 1069
Tem senlpre cm depósito gTniiiles stòcks".lc n.ssoallíos o forros i;i ajij>ui-*• Ihu-
tlo<. Grandes depósitos flo iodas as madeiras <* maicriaos \-ra i:onsrnHM'ões.
Chapas de zinco para coberturas c cihicntos do Port.ai.d cín ürande esealn. a

preços excepeionaos. Rciiicttem-sc pedidos para o interior. I
ggr ^^^^^|gí|gipp_p|p{ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ -araa-? jüãjgã ra r_ rS
AO" BATUTA DO

MERCADO
colo'4

" ü RIC "
EM TABLETTES
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í Jóias a piesiac...;
i: Prazo de 10 mezes :
J'. Entrega na i prestação \

^flnovo Neo%mJ^
AOS SRS. MÉDICOS

descoberta ei ¦> scientista Italiano
>u milharei ue soldados doentes d

0"REY-REUM 911

s di scientista Italiano Á. SABATF.
es uc soldados doentes de R.henrwiüsn
lira , durante o período d_. gii_rra, c:

Hotel e Restaurante  
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I ¦•'.' .írr.. ZÀMBELLI '

"DEPOSiTARiO"
¦ MANOEL CARVALHO SOBRINHO

RUA BüEXOS AIRES. S7 - SOB.
mm T.ieohc.ne Norte 4-2-2-3 —-J

Aí) êOMMÉRCK
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_S tX OLICIA MM

4'''- ií". E' c.:ir.t'. _-a~i.- r ¦ ií
annuncios de 24,x .Vüínt £1.^
carro oa I.. r . Central so Bra?- ¦'¦ _._:•:<. Rams! _--¦ 5 í v.

Por um mèz.S.-.r

CO.MPANHIA Df; LOTERIA
NACIO.NAHS DO BRASÍl]

& ria V.V »i-.-7./Í.ah«lhl-r. ,\
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